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A POLÔNIA FAZ GRANDE REDUÇÃO NAS SUAS FORÇAS ARMADAS
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[RAINHA DOS CIUH(X)S,ffi^^^j^st£|
(i eu/« vitoria foi proclamada ontem, ao ttrmlno da apuração do concurso Instituído ptlo Sindicato. J
l| e qnt tt realizou em ma ttdt. A Rainha, a terceira que Aparece no clichê, a contar da esquerda. \

tntit at princesas. Nelde Vaíe/o Uma. da Revista da Semana, T/Inta Alves, dn Lista Telefônica. I
Jupira Loptt. da Tipografia Tucano. Brasília Assttnçtio. da cmprtsn Irm/ios Spinn. I:m nostu (
próxima tdlçto daremos noticias mais detalhadas sóbre n eltiçllo dn novn Rainha da valorosa \
rvrporneSo gráfica carioca. J I
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INAUCfURADÀ RM PARIS Manos 44 500 soldado, como contribuição m dMormomaoto - M*

A EXPOSIÇÃO DE PORTINARI | **** • ******** *«" ***'** ""Hl* «ir. m
MANDE REPERCUSSÃO NOS MEIOS CULTÜ-

RAIS DA CAPITAL FRANCESA
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PARIS, ST (FP) — Assis-
Huse ontem d noite, na Casa
do Pensamento Francês, ao"vernissage" dn Eximsiçóo
Condido Portlnari, organka-
da sob o jxttroclnio dn Em-
Mirada do Brasil, Estavam
presentes o conselheiro e.ul-
tural da mesma Embaixada,
Sr. Rodrigues Coloro, o cón-
ttul do mesmo pais nesta Ca-
iWtal, Sr. Dantas, a senhorita
Franceite do Rio Branco,
secretária da Embaixada, a
senhora Maria Oliva de Fra-
ga, adida á delegaçdo do
Bratil junto á UNESCO, o
embaixador Osvaldo Orico,
delegado do Brasil à UNES-
CO, e numerosas personali-
dades brasileiras e france-
»as, entre as quais o Sr. Jean
Cassou, diretor do Museu de
Arte Moderna.

Os organitadores reuniram
nas salas da Casa do Pensa-
monto Francês ISB obras das
mais recentes do pintor bra-
sileiro, inclusive as obras
quo os parisienses jd haviam
admirado em i9+S na Gale-
ria Chappcntier. Viam-no no-
tadamento pormenores (com
os personagens cm tamanho
natural) da decoração"Guerra e Paz", executada
em 19SÍ-S5 para o jxiUicio

da ONU em Nova Iorque, e
das pinturas destinadas à
ilUSlraç(lQ üo "Floresta Vir-
gem" do Ferreira de Castro,
os "Desenhos da Guerra", da"Fuga diante da Hera", de
Dom QuiXOÍO o cenas do foi-
elore brasileiro. A exposição
permanecerá aberta ató o
dia JH do abril.

• nova propoitadaU R.S.S

¦IP^ul

Cindido Portinari

PARIS, 27 (FP) ~ Anuncio « Agência
Polonesa de Imprensa que o governo polonêsdecidiu rodlttlr novamente em -M.500 homens
os efetivos (Iiik suns ÍArçns nrmndiis, «Éua
medido *-• esrlnreee n Afunda — foi ndota-
iln no transcurso dn reunião do Conselho do
Ministros efetuada no dia 2"> do corri-Me e
foi motivada nelo desejo da Pnlónln rio dar
nova contribuição no problema do desarma-
monto, ao desenvolvimento das relaçòos pa-(iflcns entre os povo», bem como pola sun
Intenção de obter novos mHos pnrn reerguer
n |t i eeonomlat.

r03SÍVÉL UM ACORDO
PARIS, 27 (FP) — «Os pontos de vista

das urandes potências sôbre o desarmamento
se aproximaram a tal ponto que aporá 6 pos.slvel chegar-se a um acordo, quando mais
nflo seja limitado, como havia observado a
delenaçflo polonosa na última sossfio da As-

lemblóla Geral das Nações tJnldaa>, afirmoc
hoje um porta-voz do govôrno polonês a pro*
piislto dn nova reduçAo das forças armadaa
polonesas.

Em lua declftraçfio difundida pela agôn-
ela polonesa -Panli', o porta-voz disse qufns propottoi sovlélioas sobro a roduçflo daa
fôrçns armadas o Interdição das oxperlôncla*
atômicas crtm uma base para um tal acordo.

Km ronrlus/lo, p porta-voz declarou nue d«
agora cm diante a Polônia nflo poderá llmIUf
as suas forças armadas a nfto ser na med!*
da cm que forem realizados progressos no
desarmamento em escala Internacional, «por*
que — acrescentou — estamos conscientes do
lato de que reduzimos as nossas forças ar*
madas no momento em quo numerosos Es-
tados continuam a aumentar sous armamen*
tos e quando prossegue a remllitnrlzaçflo da
Alemanha Ocidental. O Tratado de Varsóvli»
permanece uma garantia para nós, estando
sua existência ligada h do Pacto Atlântico*».

ANO X — Rio de Janeiro, Quinta-feira, 28 de Março dc 1057 — N» 2.074
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DIRETOR: PEDRO MOITA1 £lMA

Lider de JK Confessa na Câmara:

DECIDIDO 0 GOVERNO A IMPEDIR
DEBATE SOBRE OS TELEGUIADOS

INTENSO
TRÁFEGO

SUEZ
PORT SAID. 27 (FP) -
menta todos os dias. em

. : .o acelerado, a navegação
• '..i amai de Sue:. Hoje.

.atro navios de tonelagcns
i-arlando entre trís e quatro

.-.1 toneladas transitaram pe-
.-¦ r.inai. indica o correspon-
i;ntç da Agencia Belga.

Anuncia-se, por outro lado,
ne sete navios, deslocando

vire quatro c oito mil tone-
Lidas, estão atualmente na
baia de Sue:, esperando au-
torizaçSo do organismo de
.-¦estão para penetrar no ca-
nal. Notam-sc. entre esses
r.avioSi três italianos, dois so-
viéricos. um rumeno e um
turco. Os que ho|c transita-
ram pela via marítima inter-
nacional compreendiam um
cosiúrriquenho, dois paname-
nhos e um qrego. Todos pa-
qaram os direitos de passa-
gem ao organismo de gestão.

RMpoMlwdo i interpelação do sr. Bruzzi Mendonça, Vieira de Melo confirmou da tribuna a existência de plano
para torpedear a Comissão de Inquérito destinada a examinar o Acordo Militar com os EE. UU e demais ajustes desse tipo

EscoHiMos à dedo os representantes do PSD. e do PTB. para a execução da trama antipatriótica
Para servir aos interesses do imperialismo ianque JK. manda sufocar a voz de mais de 188 representantes do povo
Nas mios dos patriotas, dentro e fora da Câmara, impedir a consumação do plano

O govôrno do sr. Juseelino
Kubitschek, conforme ficou
perfeitamente claro perante
toda a Naç&o no discurso do
seu líder na Cllmara, est.1 de-
cldldo a Impedir que o Con-
gresso Nacional examino e

opine sObre o repudiado ajusto
du entiepa de Fernando do
Noronha i.-ini baso do tolo-
guiados, cOBsfto <le outras ba-
sea militares nortc-amerlsn-
nas em lorritflrio brasileiro, u
partir do uma Investlgagflo

parlamentar sobro a política
exterior ilo Brasil o o Acordo jMilitar mm os Estados L'nl- j
dos
VIEIRA ANUNCIA A TOU-

TICA ENTREGUISTA
Usando a tribuna parla-

Unânime Pronunciamento na Gamara
Fluminense Pelo Monopólio Estatal

montar na qualidade d.- porta-
voz do govôrno, o sr, Vieira de
Jlelo confirmou fria e tranqul-
lamenio a oxlstõnela <lo um
plano tratado pela Maioria pa-
ra torpedear o funcionamento
da Comissão Parlamentar do
Inquérito criada om virtuds oo
projeto do resoluçüo do sr.
Seixaü Dôrla, com o apoiamon-
to do mais de 1SS representar!-
tes de todos os partidos com
assento nessa Casa do Con-
gresso Nacional,

Respondendo ao líder da
U, D. N„ sr. Cnrlos Lacerda,
o líder do governo reafirmou
posições nntipatrlôticas ndota-

Conclui nn 2* pA^inn
Por unanimidade, a Aa*

sembléia Legislativa do Es-
tad0 do Rio dirigiu-se ao pre-
sldente da República, aos pre*
sldentesda Câmara e do Se-
nado e a0 presidente da Pe-
trobrás, expressando a con*
fiança do povo fluminense
em que n5o se permita, em

nenhuma hipótese, a modlfi-
caçüo da linha de monopó-
lio estatal naquela socieda-
de, «motivo de justo orgulho
do povo brasileiro». O re*
querimento íoi assinado pe*
los srs. Geraldo Heis, do
PSB; Adolfo Olivoira. da

Conclui nn V página

Â Situação da Tropa Brasileira
À Serviço da ONU em Suez

O Ministério das
Exteriores distribuiu,
a seguinte nota:

«O Ministério das RriofOi*

ores, após as necessá*
èònstíMas aos demais ór-

gftos governamentais, escla-
rece qüe qualquer delibera-

ção sôbre a permanência do
contingente brasileiro da
Força de Emergência das

Conclui na 2' página

Dentro dc 48 Horas Poderá
Haver Greve na Carris

S. PAULO, 27 (Pelo Telefone) — Em trècia-
ração prestadas ao vespertino «Ultima Hora» o sr.
Vasconcelos, presidente do Sindicato dos Traba-
lhadores em Carris do Rio de Janeiro, óra nesta
capital, em visita de solidariedade aos trabalhado-
res do gás cm greve, disse que se não fôr pago o
aumento dc salários já concedido, irão à greve den-
tro dc 48 horas. Declarou ainda, que o aumento
deverá sair dos cofres da companhia (Light) e não
do bolso do povo já tão sacrificado pelo crescente
aumento do custo da vida.

Dcp. Bruzzi Mendonça

Por uma Ajuda Permanente
e Organizada à I.P.

Sábado próximo, às 17 horas, será o encontro
dos amigos da IMPRENSA POPULAR, cm nossa
sede, com elementos da direção, administração e
redação, a fim de examinarem juntos o trabalho
financeiro até agora levado a efeito e discutir os
meios de, manter, organizada e permanentemente,
o apoio dc que nosso jornal tanto precisa no mo-
mento atual. Urge que tanto os clubes c comissões
como os ajudistas individualmente ampliem seus
contados e façam aumentar us contribuições. Só
assim venceremos as sérios dificuldudes que nâo
devem pôr cm risco a continuidade da circulação
do jornal. Conversaremos sôbre us condições pura
a remodelação da «/./'.>*, procurando, por meio da
critica e de sugestões, melhorar este, porta-voz dos
trabalhadores e do povo, em sua forma, cm seções
novas ou mais bem apresentadas, na matéria em
geral. Isso, garantindo uo mesmo tempo a firmeza
dos princípios que levamos à prática desde nossa
primeira edição, u fidelidade à causa democrática
e patriótica, aos interesses imediatos e às aspira-
ções superiores das grandes massas laboriosas das
cidades e do campo, da intelectualidade, das am-
pias forcas progressistas.

CONTRIBUIÇÕES ÜE ONTEM:
Cr$

Um amigo de Rio Bonito .". .,...,..._ 200,00.
Um funcionário público  •',¦ '., 

150,00
Lista do Clube Campo Grande  202,00
Um amigo de Rocha Miranda 50,00
Um amigo de Quintino  2.000,00
Um marceneiro 70,00
Um amigo 50,00
Um grupo de amigos  400,00
Dc José Anildo  100,00
De Waldetário ..  .. 20,00

TOTAL: *..•  3.242,00

A Poderosa Greve da Inglaterra
Crescerá Muito no Sábado

LONDRES, 27 (FP) — A
grev será ampliada, a par-
tir de sábado, a toda a in-
dústria mecânica da região
londrina. Anuncia- o exe-
cutivo da Confederação dos

Estaleiros Marítimos e das
Construções Mecânicas, em
comunicado publicado hoje
de manhã, que «em conse-
quência da recusa dos em-
pregadores em atender jus-

tas reivindicaçõeà, decidiu a
executivo adotar as provi*
dências apropriadas par*
desencadear, a partir de sá-
bado, uma greve do conjun*

Conclui ns 2* página

A REALIDADE DESMENTE J.K.:
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Condenada a Norte Pelo Governo
A Industria de Construção Naval do Pais

o
pe*

Xomis 
de ttha do Viana. E' um dos navios que o ministro da Viação quer mandar

de sofrer rtçoros que o« estaleiros da Costeira podem realizar, cm três meses e
Jtnhehe. Os reparo» ntaaatérios ao "Itapc" 

podem ser feitos, também na Ilha, cm um
ano t os do "hanagé" em seis meses

m n******emt*mmm ****'***n********

Unênime Apoio c/a Càmarâ c/e
São Pm/o aos 188 Deputados

mo P4.UÍL0. 2(7 (Peto Te-tefoíie) — Os vereadores paulis-
tat tppovftraHi hoje, iwènimesaente, u«i voto de júbilo e congratu-
lagõee oom a pa-feriófciea poetção dos 188 deputados federais que
apoiaram o projeto do sr. S«ixaB Doria, de criação de uma Comis-
s&o Parlam-ewter de Inquérito para examinar a política exterior do
Brasil • o Acordo V llitar com os Estados Unidos. A Moção foi
apresentado pelo -vereador João Lousada.

r—

Centenas de operários dos
estaleiros da Ilha do Viana,
perante uma comissão de par-
lamentares e jornalistas que
ali esteve, manifestaram, on-
tom, sua repulsa à política
do ministro da Viação, que
na prática está levando ao
aniquilamento a construção
naval brasileira. Pelo mes-
mo motivo o sr. Juseelino
Kubitschek íoi acremente
censurado.

CONVITE
üs diretores da ilha do

Viana dirigiram convite aos
parlamentares e jornalistas,
aos quais desejariam expor
uma situação de suma gra-
vidade. E' que o governo pre-
tende mandar fazer reparos,
em estaleiros franceses, nos
navios «Araranguás-, «Itapé.->
e - Itanagé:;.. Acontece que a
Ilha ilo Viana está em con*
dições do fazer o.s reparos
necessários àqueles navios,
em igualdade de condições
técnicas e com um mínimo
de despesa.

Ao convite atenderam o
deputado federal sr. .lonas
Bahiense, os deputados flu-
minenses Jaime Bittencourt,
Hipólito Porto e Irineu José
de Souza, o vereador de Ni-
terói, sr. Afonso Celso e jor-
nalistas cariocas e flumi*
nenses.

Na ilha, foram recebidos
pelo diretor do Estaleiro, en-

genheiro Walter Quadros, pe
pelo presidente do Sindicato
dos Operários Navais, sr.
João Fernandes e por outras
pessoas, ligadas às diversas
seções da direção e das di-
versas oficinas da Ilha.

Segundo exposição feita aos
visitantes, a Ilha, com algum
reaparelhamento, poderia voltar
a construir navios. Em plena

Guerra, os estaleiros da Costeira
oonstruiram cervetas para a Ma-
rinha de Guera, além de um
petroleiro.

Hoje, o Brasil, devido à pçli-
tica até agora seguida pelo sr.
Kubitschek, tso diferente de
suas promessas, é talvez o tinico
país que não está com seus cs-
taleiros em plena produção. Há
em todo o mundo uma febre de
construção naval. Nenhum esta-
loiro, da America, da. Europa ou
da Ásia. está aceitando cuco-
menclns oom prazo menor Ap.

dois anos, tão grande é a pro-
cura.

Volta Redonda, cuja capacida-
de aumenta, facilitaria, enorme-
mente á realização das obras
que a Ilha do Viana poderia e-
xecutar. Uma produção constan-
te de navio» influiria até mes-
mo no trabalho de Volta Redon.
da, que, tendo mercado interno
garantido, poderia pôr em pra-
tica moldes capazes de construir

Conclui na 2» página
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Grave denúncia dos técnicos e operários, feita ontem a parlamentt»
res e jornalistas que visitaram os estaleiros da Ilha do Viana
Ministro Lúcio Meira pretende mandar fazer em estaleiros estr&nfü*
ros reparos que a Costeira está aparelhada para executar
Comício na Praça da Liberdade
Deputados em sabatina
Críticas a JK. e condenação ao entreguista Batista Ramos
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Um grupo de operários, formando detalhe da grande assembléia realizada ao pí do Alto Fome éa
Ilha do Viana. Vè-se também, quando discursava, o deputado federal fonas Bahienst

Hoje, em Lima, na Disputa do Sul • Americano: BRASILx URUGUAI
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Nn SMiflo ile onloni reuWrnii-M o primeiro cnjrcyero
oratório enlre o lliler Vieira da Moto o «» novo Hder iiilt.i-.tii.
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MAURO GUERRA:

Condenado a Mais 20 Anos de Prisão
1 ; l- • \ I m II I» I «VIU * » ii'»"» "I"* '»¦ ¦-•"¦-*  -— -— .,.,,,

onda boa iHiüi-rliir», o pòrla-voi do JK, eom exelutóo Ua parlo , f. ... , , ,
li. Im ilImuiriO um- IO referiu A BluaçBo dn ComlMÕa ile In- |«. ^^^iSEKJ!^ , ,'0.

auôrllo ¦Obro ou negôüloi üo pinho, prtlleamonlo nfto contou ro i doa dou imporiam»» pro
Í.-.Ü-.1 ajuda do SCttl comandado* B' Quo fonun P"r dental» In- J,A"
graUs um (e.ieM quo ilefeiutln.

Eitno «ondo c»norado« hoje, «lo roaroiio cloi l-.stnd.iri ^ dlretôrloá naciomils doi
Unidos, os com Idades de Clmlô-Wtlreg^liiuo, «ra. ÜIUMí QUI« fl|V0Bo. ,i:titiiluH político»,
martea o Absuhr Bnifoã, As festas dn oxposlçfto üo Musou de,"1"™0» Par"«™ i"»"¦"»•

Comissão Especial Para
Elabarar os Códigos

Eleitoral o Partidário
ReunHiiei ontem, teia n pre-

ililíncifl ilo sr. Joio VIIbíIiAiis,
n ComMufto Bapeelal Incumbi'
d,i ile elaborar o Uôdlgo t.h'1* Foi julgado anteontem, de, no me»mo dia, haver |iar* Promotor, imo» dn pnlavrn o
tora] o o TóiIIro PartldArlo.' oondonado a 80 ano* do prl* tlclpndn de um nasalto a um advogado da defeso, quo ch»
Foram escolhido*, og «rs. Uus. | bA0 o Jovem Mauro Ouerrii, vendedor do olgarroí dn Chii*,mou a «tenc-o do* senhores

Voloio o domou do oilvol* j nquaado de haver .UHnBHlnndo rutnrla Sirla, quo teve roulm.
im Mm in il.- Miiiimieini, nu da a mm «Mu <l" '''* ••••••
..i.i IH ile nsftsto do 10X1, 7,500,00, Acreice n clrctiiis*
i i.i|.ii.-i..ii«i do unm tenill* inneiii ile JA ler sido o iicukii-
nho, pelo fato do haver tS* i do, rondenudo a 12 ano» o *1
to denunciado A polida um mese» do prlsllo, respondendo
dos humeiiH do seu urupj eo* nlndn n mnl» 11 nroressns
mo nulor do um crlmo do quo o lovurAo certamente, ou*

Como provldônclni prell-
mlnnU deliberou a Comi»sAo
«oliellnr subsídios *> lUgWtOd

Ane «ie !*'íi«' Paulo. O- sr, Anrflo Stolnbrticli ilcnrA por IA, uv
tornado na Clinica "Mayo paia tratamento do «ando.

•
Pon» a preslilèiielu «In CiiiiiIssiío de Transporte» foi elei*

to o sr. Aiwiislo De QroffúrlQ tl'T»), enm Kl volns, e para
vice o sr. s-ituruinti Draga (MD)', com 0 votos. O sr. Lula

íourlnho obteve 0 vidos paru presidente p o sr. Celso Murli»

C imri flce. O sr. Croacy de Oliveira despediu se dn presi-
fli-iii-lii, preslillndo a elrli-ao. O líder Htillstti Ituniim controlou
em peasôa o comporlnmento da seus comandados o pelai Maio*
ria funcionou o vice. Loobcrto U>n\ como coordonndor.

morto, Aetisnnviiu também,

iniiiln.riii di l' pAglnu
UDN; Sorpa Carvalho, da
UDN; Carlos Quiiitelu, ila
UIW; Hamilton Xuvlor, do
PSD o lliler dn maioria i Cur-
llollno AniliiVislo, ila PTB|
Dr.yl do Almeida. «I„ PDC|
Jnimo .lusio, .lu PSD; Pedro

Circulam rumores de que o sr. Fernando Forrarl torla, ComoB, do PSD o SA ROgo da
¦Ido convidado por .H< pnrn substituir no Ministério dn ARrl*t UDN.

RETRIBUIÇÃO

Unânime Pronunciamento na ...

cultura o ntunl tltulnr, sr. Meneghottl. Oa rumores so acentua
mm no circular n noticia quo por volta dns is horns o sr. i
Forrarl teria saldo parn o Colete, atendendo a chamado do JK.,

|
Encontra-se nn líln o sr. Ademar de llnrros, chegado de

Silo Paulo nn tanU* do ontem. Hojo mesmo, no qne consta,
reunirá o DlreKírin Nacional o a bancada do PSP. l-nlre ou*
trás qucslOcs deverá ser tratada, o resolvida, n qucfllilo dn 11'
deranea parllddrla. Consta que, cm fniieflo da posição u ser:
dcPnlda pelo PSP.frento i* qucslflo do ajusto sobre Fernando
de Noronha e-inqnftlln parlamentar Bflliro n política exterior
c o Acordo Militar Brasil -EstadosUnldos, RcrA Indicado o rc-
presenlnnle peisenlsln, para n Cnmlssfln Parlamentar do In-
qtiérlto reeém ei-iiiila"cni virtude do projeto Scixas Uória.

Jnnnrl Nunes,
llrlglu o 8oguln«

ie telegrama no doputnilo Go*

o coronel
por sim ve

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE:, 22-851»

rnl.lo Heis. prlmolrq nlRiintA*
rio do requerimento quu n
Assembléia Fliunlnensu opru*
vou;

cÃgradoco, profundamen-
to sensibilizado, n dlatlnçAo
do ilustro parlamentar, apre*
sentando A Asienilil.-lii Le*
glslntlvn do iviiaiu dn lllo
mocOo de aplausos A IV-irn-
brtu, pelo trabalho quo rea*
liza para ongrandoclmonto
de nosso querido Itrnsll. Apro-
vellu n oportiinidadu a fim
ile nprcscutitr-lho os molho*
res votos do venturas pes-
soais c de coiiiliuildndo do
í\Nlto nn dòfosn dos intorõs*
ses do povo fluminense,

a) Jnnnrl Nunes».

tros veze» no Trlbunnl
Presidiu a losino o Juiz

Souza Noto, (tinrlnnnniln no
ncusnçflo o Promotor Allln do
SA Peixoto e na defeso i ed-
voroiIo Paulo Bandeira. D.»*
ícnsor Publico.

DESAJUSTADO
Após haver falado n *¦•"•

jurados para o (ato de ser o
reu um dcsnltistado social,
vitima dos maltrato» <!„ SAM.
I louvo replica n UdpWcn, Apôs
ii horiin do Julgamento, o
Conselho do Bénfepça julgou
ctilpndo n reu, havondo o 1»"*
arbitrado npenn» do 15 anos
pelo homicídio e do tS anos
pelo assalto, totalizando 20
unos de prlsAo.

Mauro que IA cumpro a
prllfio que foi nnterlormento
cnndrnndn, nn Ilhn Grande,
voltou para a Ilha presidio JA-
«o apôs u encerramento do
Júri.

PROCESSADO O MINISTRO
DE TERRAS DO CHILE

SANTIAGO, 27 <F.P.) A OA-
mura dos Deputados, cm scsmV,
rxlrnordinArln âilcinila enteni,
tomou conlicclmento ds acusa*
çAo constitucional conirii o mi-
nlütro daa T'rras e Colenlzaçüo,
Hunilnjo Wllnon, npresentada
isir de» deputado» dn Krcntn dc
AçAo Popular, fm consequtncln
d» hiiim.-.tu ventia de acoes go.

Decidido o Governo a Impedir ...
Conclnsno*ita l^ptiglnn

í-iri p'1!;' Maioria cm diverons
oiiiirtuiiiilndcs no ft trator «lu
n.lu.-u* Bul.ro Wrrnnndo «lu N'«>-
jniilia. Ucltcrou ii nfirma.;."i.>
do «ju«> o ussunui scrlii ila coin-
pi-iíncla cxuliuiivM ilu Poder
Í;.\cc.;tlvo, cor.flrmaihl.) «IU» u
Maioria oporn tuilos os obetü-
ctiitis a que a Comissão -lo In-
q.jfrlto cH.nlrt *•"» v4riuda 'li1
jiriijoto Seixas Dfirl:v atinja
rvns utiji-llvu*,,

¦ A il." i.-ir.-n.-ãn nrils crave ío
Hil.cr, feita üolcnomciiio da li!-
tiuna, foi a «le quo o govfirno
tiA.i p.-ntiltlr.l que. em cunse-
qUúiicI» dOasos duimtcs, palio
lio cstrangclco qiuiliiuor dúvida
du quo o Drasil, nlr.iví'3 do
«i*u.i niuala dirigontes, pní.«a
vir n modificar n tua posl.ilo
*m taco du que o sr. Vieira
de Melo, uervlndo-80 dc unm
formula criada pe!.is círcnl.is
tiulici.t.1*. Ianques, chamou ilu
"mundo livro", ao qual, ncen-
tiiuii, enlft a Nuçfio brasileira
vlnculiiila e cujos InlorC-ssea e
plrinu*. f-.si.l auüordinnda a po*
JJUi-a exterlur du pala.

PLANO FRIAMENTE
CONFIRMADO

Forcado pur apartes do
ilcK-r da UDN e pur inter*
pclnç&o direta do sr. Brtiz*
ze Mendonça, quanto à vc*
racldade dss noiicias veicu-
ladas pela imprensa, de seu
propósito de torpedear o
íuncionamento da Comissão
de Inquérito, o sr. Vieira de
Meio respondeu de íorma
clara e explicita; como li-
der do governo, c tendo cm
vista as repercussões que
poderão ter no exterior os
debates sobre as matérias
previstas para o inquérito
parlamentar. está íir*
jnompnte decidido a impe-
dir que a córriissuo. invadin-
do soara que afirma ser pri*
vativa do Kxeculivo, fun*
«riune para os objetivos li-
Madus no projeto Scixas Dó-
r'a. Confessou ser verdadei-
ra a noticia de que funcio-
rara pessoalmente na Co*
missão e que neia pretende
levantar de Imediato a pre-
liminar de sua «rinconstitu-
clonalidade.> Para ls?o ape*
laria íi Comissão de Justiça
onde. conformo se sube, a
Maioria domina qualquer
Votação.

Constantemente contesta-
do pelos doi? aparteantes,
o sr. Vii-ira de Melo empre-
gou toda a sua oratória na
defesa da tese da <*inconsll-
tuclonalidade» da Comissão
a da não existência de fa-
tos a sr-rem investigados, de
voz iiue, em sua opinião, e
ra de .I'V ser ou não o

Acordo Militar decorrência
do Tratado de A^irtên-
cia Mútua 6 matória júri-
fllca c não fato.

As últimas palavras do
líder da Maioria, em aViso-
luta contradição com toda
a orientarão do seu longo
e acidentado discurso, foram
no sentido do que c falsa a
afirmativa segundo n qual
o Rovôrno ertá enveredando
pelo caminho do entreguis*
mo. FI ainda uma vez, na
peroracão finai, recorreu ao
desmoralizado chavão do
••mundo livro", nn qual, di-

7.1a. devoremos ficar amarra-
dos do pés e mãos. como
«osoravos da lei», isto é. de
Acórcío Militar decorrência
nacional.
ESCOLHIDOS EXECUTORES

DO PLANO
Tão r.stensivamente revelado-

ras da tnma traçada no f*abi-
nete da Maioria pnra sufocar
B vt>7, do povo brasileiro atra-
vis do mnls de ina de seus re-
presentantes nu Carnnra sob tfl-
das as legendas ptirWdArlas 6 a

Manoel Novéis, devidamente
aconselhado pelo sr. Vloira de
Melo, n.-.T indicara o er. Hermo*
Gen ;; Príncipe, por exmoplc, eu-
ji p.r-lç.io nacionalista i bas-
tante conhecida. O vzv não
aprcaontou ainda n Indlcnçfio dc
seu representante, E cotib; a
UDN apresentar os três rerre-
erntontes que, na Comlssfto, dc-
fínderflo, contra os r.olpcs pro-
parados pela Mai:ria, o direto
to povo brasileiro cie coni-.ccr
a verdade sobre os conipromtí-
srs assumidos, cm .seu nome,
com o Imperialismo nort*-amcri.
cano, e o d:vcr para o Coii-jrca-
ro Nacional de cxamtnnr e opi-
nar sobre matérias dc tão ex-
trema gravidade pira o futuro c
a sesurança da Nação.

Os srs. Scixas Dórla, Newton
CJamelro c Raíacl Ccercn tie
Oliveira reprcscntarAo a Oposi-
çüo na importante Comissão.

NAS MÃOS DOS PATRIOTAS
JK mancou ontm o seu re-

cada ll Câmara ela nlavra do
seu líder. O povo bra.-il.lro to-
mara bò.i nota tle? tudo nunilto
foi dite para o devido confron.
tu do.i c.mpro:ii'..r3.s assumidos
p:lo sr. Juscelino Kubll.ehrk
quando oindldato rt Suprema
Magistratura da Nação,

Mas, 6 ao povo, noa patrlolna
qtie firmam a mnior-a da Na*
çío. que caberá dizer n Última
palavra. A Comissão destinada
u abrir no Congresso Nacional
o debate sôbr.- u ignomlnlosa
entrega de pedaços do terriió-
rio nacional, e d? hipoteca de
su. soberania, funcionará e atui-
girii cs scu.s objetivos patrliiti-
co.s se os patriotas d.- todas as
correntes partidárias, de todas
as Ideologias, unidos, souberem
derrotar o plano arquitetado pe-
les titeres da Embaixarla Ame-
ricam no governo de JK e d:n-
tro dj sua Maior;a nns duas
Casas do Congresso.

A Poderosa Greve da Inglaterra

UNSP CONVOCA ASSEMBLÉIA
DOS ARTÍFICES PAIÍA HOJE
A Unlltii Nwcloiml dou Harvlrtn*

rt?s 1'obllco* nni d#«"nvolv»niln
i..i. dciii. a.i.t Mmpanhs vm
i ini,»ici«-.««..'i«. ds cario» » WIWpWl
«In mn. i«.iii.ii»iiiii como ** »«i»
i:.i .iiiiiiiiiiii. o D, A, H. P. •»¦
viuu n «CAmnra do» DtptttaiiM
um Riile*pr«ii«>l«i d» lei »dlir« »
II4.HI11'.. nm. nfto slenile »» as*
i,ii.i.;ft«'«. ilu» mlllmreH it» *»rvl*
iliirei iiOlilleoa do Hi.i-il • «•"iiii.i
U íinal vem lutando • UNHI*.
A fim (te il.-t.-ii.-r o »imiiiI««. i"i
OlitrlbutAa ft Imprensa a »»ru.m-
tr* Nula, convocando os «rll*
ricMi

"A I i.i.i" ¦•¦ " l"i.«l «tun '«.•¦ .1
iliirt-» POblIOM — H64.II0 Metro.
11..111, in,i — ponvivs 11» ooImuu
rf-a|Miiiaftvelt i- 11 ¦ :««¦•*¦>>« Uvaii
e iieue «eem-lsil «* i««i.« unm r*u*
nlíln iimpln o ' ¦ .«u..11 !•¦ nn itiii
:".i ilu OOrrtnlt, ** \*M l»«>rn* iic
iiiii.ii. .1.1 Nml.insl doe AerOvilU
ilu», ft AvrnlilH PrtiMtnti Wil»
eon n.* ÍI0 - I.' «ililer, » tini .!««
debater a elImuiAii doe \ni-i.. ,
do Hervlçu 1'rtlillrn nn Plen" «!•
ClftNlfleacRo, um «t« Junilro, ri
«Ia março ile 195T, (a) A Pire-
torla",

Reunião Nacional dos Ferroviários
A Unlao dos Ferroviários do FERROVIÁRIA FEDERAL S

Drasil promoverá noi próxi
mos dia» 9, 10 e 11 de abril
umn reunião em nua téde 4
rua Senador Pompeu, 252, a
fim de apreciar «os vetos par*
clnls do Presidente da Repú-
blica A lei, quo criou a REDE

A„ Nessn reunido, nn qual
partlclporflo representantes
dns 22 fcnuvlii» existentes em
todo o território nacional, os
ferroviários Irfto deliberar «6.
bre as medidas a serem toma-
dos em face do» vetos presi-
denclals.

JO* jwX*ÍE_r__--*

íy,mMMmm
I Jjr &6 '¦•. i
}<»$«V íw I E"' Óculos Esportes

N**^|^ÍW 10% de Desconto l|

fffjqflípyjralfc / ''--. Em Óculos de Grau |j.

'' W^^-;y^i 20°'°dc Dcscod,° !
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Cuniliisfiii da 1* pái;lna

to dn indústria mccftnlca nn
íe^ião londrina».

LONDRES, 2/ (FP) —
Cerca de 5uü.tit)U operArlos
dos construções mccAnlcns
dn rcg*.fio londrina adcrlrQo,
dentro do 3 dias, 11 greve
J.'i deflagrada desdo sftbado
último por 1 milhão de seus
camaradas e hA 12 dias po*
los 2(iii.(iU0 operArlos dos
estaleiros navais.

A ordem de grovo afeta-
rã n Importante fAbrlcn de
aviação «De Uavilland».

Anunciando hoje de ma-
nhã a eclosão da segunda
fase do movimento grevls*
ta, o Exeeuiivo da Confe*
dernção da MccAnlca quis
replicar 11 intransigência até
agora mostrada pelos em-
pregadores-,

UM .Mtl.HAO IO 200 MIL
LONDRES, 27 iFP) — No

12' dia da greve dos esta-
loiros marítimos, os eonfll-
tos trabalhistas ingleses es-
tagnam-sc, mergulhando num
processo cada vez mais com-
plicado, enquanto novos gru-
pos de trabalhadores se pre>
liaram para juntar-se à gre-
vo,

Esta, que jã afeta 1 mi*
lhAo o 200 mil operArlos me-
cãnlcos e de construçflo na*
vai, em dez centros indus-
triais da província, vai es-
tender-se sábado próximo A
regiflo londrina, quando, en-
lão, o número de grevistas
estará bem próximo da ca-
sa dos dois milhões.

A discussão já não versa

mnls nem corre a perecn*
tngem de uumenio de sala-
rios, mns sabre a criação
eventual do duas comissões
de arbitramento, ao onves
de uma: para os estaleiros
navais e pnrn as consint-
ções mecânicas. Enquanto
esperam, depois do terem
suspendido ns cIAubuIbs do
salário mínimo garantido, nu
previsão do desemprego
parcial nns empresas Indi-
retamente afetadas pelo mo*
vimento, os empre.^adorrs
tomaram a iniciativa do
comprar páginas inteiras de
publicidade nos jornais, on*
do desenvolvem seus pontos
de vista, segundo os quais
a Indústria britânica 6 do*
masiado pobre para aumen-
tar o salário de seus ope*
rários.

vernnmentsls do Jrrnal 
"La Na*

cion", Essa venda foi considera*
da como possvel mnlvorançso dos
fundos públicos, sendo ordena-
da a abertura de Inquérito e »
suspensão da venda em Hasta
públloa, A CAmnri nomeou por
sortoio umn comlssfto de cinco
deputados que apresentar* rela-
tório a respeito do caso no pra-
zo de seis dLm.

O TERROR FASCISTA
NOS ESTADOS UNIDOS

WABUINOTON, 27 (P.1J.) O
j-riiniista Seymcur Peck rol re-
ccr.Vcckt (•'ledo de ultrngo
no Congresso, Peck, {pio trnbn.
lhnva hft um ano nn "New

York Times", lvivla sido chama,
do perante uma crmlssíl 1 se-
nntorial da Inquérito a propó-
sito dns ulinfl relações passadas
can o Partido Comunista. Con-
firmou o jemnllriti linvtr íior-
tencldo a fcss partido, «leixan-
do-o depois, mas recusou-se a dl-
vulr.ii- os nomes de colegas que
haviam pertencido ao Partido
Comunista no hiii tempo de ft-
ilu;*, Fm conseqüência dessa
recusa o Jornalista foi proces-
sado pel:s irlbimals e rrcnilin-
«ido cul udo ontem. Seyisour
Peolt i passível dn pena do um
nno de prisão e da niulin 1I2 mil
('.Inrrs. Libertado sob fiança
desde o começo d o seu processo,
declnrou n jornali.-«ta que iria
apelar do julgamento.

Condenada a Morte Pelo ...
Concluslo da 1* piei"** DEBATA

Ae microfone o ir. íonn*.
lialilini'-, deputado federal pelo
P. T. U., d«?»cr>*vt'U cerlse dlft*
«•iiiduiicH, «iininio ft realizaçio doi
programns do governo.

Km aparte, um operário hI.hot-
vu: "Quem nflo inxle cumprir o
i|iio prometo n«.H eleitores nitío
renuncie".

(I rn-. .1..111". Ilulilenso l.-ii.. 1 d.1.
compoilsOo uocliii du Cftmnra, des

Alto Forno. Ali, o esp:táculo era ! contradIc«5ei enlre ou dlvi-rsoi*
imprcsslonnnte. Em tomo da tfrupos de («u-iamentare*,
miqulna «inantesca. mais de mil 

0SJmJZ*Z£\oXoperArlos. com sins roupas su- |fM bl%at ,.,„ Uoner(clo dos for.
Jas de óleo, nguordiivnm oa do- rovlArlos dn Ijoopoldlna, vltlmiw
putados. Espalhavam-se cm Uo um volu injusto «Io .--r. Juh-
frente h unia mesa. onde havl. vt-llno? o* ferrovldrlus pordci-um
nm Instalado um aparelho da Uuuh 'llnlins J.'i ndquIrldosV

Itespoiidou o 1*1'. Ualilonsü nu»

novos tipos de chapas, adapta*
vels & e.nstruç&o naval. «Os ti*
pos atuais, entretanto, j& teriam
grande consumo nos estaleiros
naclonnls.

COM OS OPERÁRIOS
Do escritório do Estaleiro, se*

gulram os visitantes parn o local
onde se encontra Instalado uni

som. Outros subiam pelos eu-
grenngcns, à procura de espaço i'u o mulu ulíruns deputados in

tcriiesnílos w cauuan populan
Em frente à grande oficina! mdo nulo pura derrubar o ve

A Situação da Tropa Brasileira
Conclusão dn 1" página

Nações Unidas na área de
Suez será considerada à luz
dos termos da autorização
contida no Decreto Legisla-
tivo 11, 01. de 19PG.

A participação brasileira na
Força de Emergência dnstl-
nn-se tão-somente a eontri
luilr para a preservação da
paz e da segurança interna-
cionais.

Se surgirem problemas no-
vos que impossibilitem o
cumprimento ile mis objell-
vos, o gbvôrno brasileiro, to-
mará a atitude que lhe pa-

recer mais condizente c«am
os superiores interesses de
nossa pátria».

0 Calor Não á Prc:.i?ema

:cn uilo bases econ0mleus| t.-i.jm mure o d
tiniu «ma srr.1 mv U"-

pinti- estfi «> Alto Forno enuan-
tm-Bu u Parca da Liberdade,
AH «-k operários da Ilha. nu nora
<l«i ulmOco, fam-in aung ii-iiii'.iV«i.
Cartaiics ostflo pregados sôbr
mAnulnnn I.onios num dfles
construção Naval, a Sliloiui"
o IVtli*.
de 11111
t''n.'i.i". |Como delegado il" Slndlcnto.
ilIrlKlu-sQ auij visitantes, cm «lis-
curso, «> «iperftiin (Ui Kodriaueto.
rjenunclou os políticos entro«:ul7-
In", nue "de brasllolros »6 lôui
o ni«mo" 1 "e.T111 aos parlamcn-,
tares c jornalistas solldiirlcdn li*,
paia e luta dos oper&rlos navais. 1
une nSo querem ver mortos os
í-stalclio? dn Brasil.

A esse podido, respondeu, com
promessa nnlsne d« apoio, o ro-'
presentante «to p. t. li. na .\-«-
semlilÊIa Fluminense, sr. Nlnô-
llto l'orto

r-noMKsPAs

pura
lu Mas derrubar uw veto nJu 4
inrotu. leve, Tornam-se neees-
uárlos ns pronunciamentos dos
u-nballiadoret, junto uos depu-

m lados, por toitus os meios.
A .ímiiis outros detalhes dn ãii*.
olvidado parlainohtar foram -i-b.i-

O operlrlo JosC Francisco di
Tloelin lembrou as promosans do

... ..... i^r. .luscellno ICuUitschek nuiindo('mn n sranila venda «le hluiDes! „.,,,.., ... 'iln Amaurii niusAna <lc Irneela rn"'!1',:1'" promessas que "ati*-
I viuln-T CrS 1311,0(1 - IHil.flii —, agora nao estão sondo «um-

;mn'i kiiis.ii-4 Ui-miicr a rrs sn.nn, prlilns".
«• .um. enorme viu ..ilude ,!.• n-i-! I3m resposta, 11 deputado J il-«IrOPi :i Min pkiiiIIiii Um. d„ \l-. ,.,,. Ijittnnci.itrt<i\iiili»:n. SIS - It ruullir - lluu "
Vlnift i|.« A'>-i(, 7, l,iti-t Rn» ,fn*,rt
ÍMniirlHo, 28(Í-A — rreçoK i-sih*.

tanilh'111

ÓTICA SÂO MIGUEL
Revelações — Ampliações — Material Fotográfico -
Consertos cni flcral

LARGO DE S. FRANCISCO. 23 _ SOB. - SALA 5
¦^¦.-.¦¦¦••lyv.-AV'-'^ *̂-  1" ¦um im -

NERVOSOS Desânimo. Angilitia. fuOitia.
fnsõtuo. «'rritabJítíiacfa A/er
eo8is*no. Sentimentos de tn

ttrrwridadc e insegurança. Idéias do fracasso. Esgotamen
eo. Dificuldades sexuais no homem e na mulher. TRATA
MENTO ESPECIALIZADO DUS DISTÚRBIOS NKllRô
TICOS.

Dr. J. Grabois
Hlembro do 'Socicty
loi the Psychologi-
¦;al Stndy oi Social
Issues" - U. 8. A.

CLINICA PSICOLÓGICA

HUA ÁLVARO ALVIM, 21 -

13." ANDAR - TEL.: 52-3046
I t> 11 • II ti it. Olfirlamenlr

i-liil»

m<
'* T. H.. disso «nuo sou partido

polavn a luta dos operArlos da
Illm do Viana.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOSl - Consulta popuiaj

CLINICA DO l>K SANTOS ÜIAS
HOKAI.I11 Mianiirnenir*. ias 14 w Ifí hot-as

llaianiei.tc ,n*ia noniionioieiapia e alta tr-S4.ue1.cia
espiTiiuii ,ia velhice precoce ds tuni.-ao sexual no nuna*-ni
e na mulher Irritabilidade, fadiga e msftniB nos cnsòginniiiiiuis h-nfermaiíem a cargo t)« técnico e profls-ur.nai
diplomado

RIIA SAO JOSÉ, 5ü — !)• ANDAI? -
CON.I|)N'lO. !)03 - IIX... M-IUM

Todos os artigos publicados nesta secção
são de exclusiva responsabilidade de seus
autores. Trc^asaosa^ ¦<*#. ^>\E,mss^\Km

guns Problemas do Debate
ARLINDO LUCENA

O combate ao culto à por- trados no movimento operário
sonnlidade causou uma verda- -

depois de acender um foco de I de Castro, Quintino de Carva- ta-se de debater

ileirn revolução no movimento
comunista internacional. Não
há dúvida que, quanto mais
rapidamente êsso fenômeno no-
gafivo seja superado nas filei-
ras dos Partidos Comunistas
e Operários e extirpado cia ca-
beca dos trabalhadores, cnor-
mes passos serão ciados pela
humanidade, porquanto, não
somente os Partidos Comunis-
tns e Operários so transforma-
rão em forças invencíveis, co-
mo as próprias massas, cons-
cientes de seu verdadeiro pn-
pel na história, desenvolverão
ainda mais seu espirito revo-
iucionário e criador.

Dal emana a inestimável
importância histórica do XX
Congresso do PCUS e o não
menos histórico papel do atual
CC do PCUS, por ter alertado
o movimento comunista mun-
dinl contra tão pernicioso fenô-
meno.

O marxismo-lenlnlsmo ensl-

escoms^deputados c:o 
^> 

c l ™ " 
1 
~ »¦£%*£

do PTB, oue deverão participar no. .„., ' 
r,..mn f.rjnq no 

" ,
da Ormissüo de Inrjtiérito.

Além d osr, Vieira dc Melo,
os cts Iloracio I,nfer. conheci,
do entrrmiista, o Guilhermino
de Olive'1'a, hnm5m de confian-
ça de Jiv. formarão a etnilpe
quo comandará na Comíssflo n
aplic-içüo do esquema Inspirado
pela limbalMula Americana. O
PfíD deverá indicar mais um re-
presentante, Os representantes
do PTB foram- também, esco-
lhldos á dedo- pelo líder batia-
tn riamos entre membros da sua
bancada ipie melhor afinam com
rs posições antlpatrloticas de-
fendjdns em nome de JK, pelo
nm líder, íii-rá" eles os sr.-,.' Lino
Biium e Noicueira du Üaina. Ha-
be-se que o-líder- do PU, si'.

nos, assina eoiiio tôclas as coi-
sas, têm, simultaneamente, seu
aspecto positivo o negativo,

Sanemos que o inimigo não
dorme nem regateia esforços
no sentido de sobreviver por
mais algum tempo. Fatos tais,
como a bancarrota econômica
e política do imperialismo, a
degringolada do sistema colo-
nial Imperialista e a criação
do sistema mundial do sócia-
llsmo, leva a que a reação
mundial, sentindo o terreno
fugir-lhe dos pés a eada dia
que se passa, adote, em seu

e comunista internacional.
Mas, a ação do imperialis-

mo mundial, dos coriféus da
imprensa burguesa, o dos so-
cialistas de direita, não me-
roce de nossa parte comenta-
rios porquanto ó êsso seu pa-
pel, é esse seu dever de classe
que luta clesesperadamente
por sobreviver. Tal ação jã
era prevista e a imprensa co-
rriunista, por muitas vezes, cha-
mou a atenção para o esforço
realizado pela reação que pro-
curava e procura encobrir suas
maquinações contra a himia-
niclndo progressista, aprovei-
tandò-se das ocorrências nega-
tivas verificadas no movlmen-
to comunista, em conscqüôn-
eia do culto à personalidade.
Assim ocorreu na Hungria, on-
de, aproveitando-se de uma
manifestação dirigida a com-
bater os erros surgidos om
conseqüência do culto à per-
sonalldade, a reação interna,
dirigida pelo imperialismo,
conseguiu que tal manifesta-
Ção tomasse caráter antigo-
vornamental, preparando, as-
sim, o golpe contra o poder
popular húngaro, desfechado a
23 de outubro.

Isso significa quo o comba-
te ao culto à personalidade
deixasse de ser vigorosamente
levantado como foi? Não, não
significa. Se nada fizesse, tal
combate teria o mérito do re-
velar, nas fileiras dos Parti-
dos Comunistas e Operários,
as verdadeiras intenções agora
manifestadas por elementos
tidos como comunistas.

Não podemos deixar de re-
conhecer a influência tremen

já nm É NOVIDADE
Tiniu mu mio )<\ unhe i\ur Auuuin

rlgosas contra a Paz, a De-
mocracia o o socialismo defi-

guerra no Oriente; depois de
armar uma provocação na Eu-
vopa tentando cinicamente res-
taurar o capitalismo na Hun-
gria; quando portanto, fica
claro aos olhos de todos, quetais acontecimentos são dirigi-
dos no sentido de desencadear
uma 3« guerra mundial, qual-
quer palavra ou ato, dentro
das fileiras do movimento ope-
rário e comunista, que não tra-
ga a marca da unidade e dn
coesão nessas fileiras, mas que
pelo contrário, reflita a falta
de firmeza e a confusão, SOB
QUALQUER PRETEXTO, sig-
nifica uma punhalacla nas cos-
tns do proletariado e de tâda
a humanidade. Atravessamos
una período 110 qual não são
admissíveis atitudes dúbias ou
conciliadoras em nossas filei-
ras so é que não queiramos
ser cúmplices de um verdadei-
ro crime contra as mais no-
bres aspirações de Paz e pro-
gresso da humanidade.

Penso que é com esse espl-
rito que devemos examinar co-
mo se verifica o debate das
resoluções do XX Congresso do
PCUS em nosso Partido e par-
ticuiarmente em sua impren-
sa, debate que aliás, restringe-
se por completo à questão do
culto à personalidade e suas
conseqüências, deixando-se as
demais toses levantadas pelo
XX Congresso — tais como a
possibilidade de ser evitada a
guerra na atual situação, os
diferentes caminhos da passa-
gem do capitalismo ao sonialis-
mo e a unidade do movimento
socialista e comunista — por
assim dizer fora da visão cios
nossos "indignados" cama*
radas.

.. .. , . ,,. T, ---  e pelo visto
lho, Maurício Pinto Ferreira, j está em moda a palavra de
O. Brandão e outros • o CC de-1 ordem de "Viva a liberdade

A resolução do CC do nos*
so Partido diz: "o livre deba*
te na imprensa dp Partido pa*

 ra os problemas teóricos e po-
da do inimigo de classe entre líticos, sob responsabilidade

nitivamente vitorioso.
Desse modo, as resoluções

do XX Congresso do PCUS e
particularmente a que se re-
fere no culto à personalidade
e suas conseqüências, foi um
prato 

"caldo do céu" para o

VimhIp l-í.mtn: í'miuí«.ii fle trft-t.Hnp
«Tr:; inn.íni - miuw snn.oo «¦
íSn.flO <'niiili.:i ll|i .|it,í(\v 11 (,'rlf
0(1,011, (.mu mini» Cr» funil), mini l imiicnalismo mundial hpíih nnRlirflto 1'rS 10.1111 - ilim ila ,\|. ".'!'. -»»u*IWno llllllllllill, hl.l|b CO
faiuiegii, :;m, 1» umi Hun viiito rifeus da imprensa burguesa e
ile Abril 7. luju «-. na l'<-nlia; Ilua i para todos os oportunistas, des-
Joaé Mauri-ln. esfi.A, luiit» ft itiia | (to us SOGÍn.líslas (lo direita até
«.m* toveudcdvrii», os elementos instáveis, infil-

a massa trabalhadora, porém,
se é verdade que influi em
milhões de pessoas honestas,
por outro lado, também é ver-
dade, que semelhante propa-
ganda já é identificada e con-
tra a qual já estão cm guarda
amplos setores da opinião pú-
blica mundial, não só da elas-
so operária, mais de outras
camadas democráticas e pro-
gressistas.

Na aluai situação interna-
cionul, guando o imperialismo,

pessoal deve ser garantido"
o mais adiante reafirma: "Pie*
no uso da liberdade de opinião,
de critica e autocrítica".

Pelo que lemos lioje em
nossa imprensa, o que revela
o conceito de liberdade que
têm alguns intelectuais do
nosso Parlido — e por des-
graça entre eles alguns que
iêm estado quase sempre «\
frente da imprensa ou da li-
teratura partidária, tais como:
Jorge Amado, Moacir Verneclt

via ter acrescentado que o di
reito de livre debate deve ser
garantido dentro dos princípios
partidários na medida cm que
favoreça os interesses dc chis-
se do proletariado. Afirmo is-
to, porque os camaradas cita-
dos aproveitam-se de manei-
ra unilateral da resolução do
CC, passando por cima da jus-
ta observação (so bem que
incompleta) de que "em tal
debate devem ser observados
a relação entre a democracia
o o centralismo, enlre a liber-
dade e a disciplina".

Lênin, em seu trabalho "A
revolução proletária e o rone-
gado Kautski" desmascarando
as posições de Carlos Kautski
frente à ditadura do proleta-
riado, diz:

"O problema que Kauts-
kl embrulha atrozmente,
se apresenta na realidade
do modo seguinte:

Se não se quiser mo-
far do sentido comum e
da história, claro está
que não se pode falar
de "democracia 

pura"
enquanto existam dife-
rentes classes, e só se
pode falar de democra-
cia do classe. (Digamos
entre parêntesis que"democracia pura" 6,
não somente uma frase
de ignorante, que de-
monstra incompreensão
tanto da luta de classes,
como da essência do Es-
tado, senão uma frase
completamente v a z ia,
porque na sociedade co-
munista a democracia,
modificando-se e conver-
tendo-se em um costu-
me, se earttnonird, porém
nunca será democracia"pura".

A "democracia pura"
é um embuste de liberal
para enganar aos opera-
fios".

"Obras Escolhidas de
Lênin em 2 tomos"
Tomo II — Pág. 458.

E' possível que nossos "In-
dignados" camaradas eonslde-
rem esta tese de Lênin jã su-
perada, quo estejamos agarra-
dos aos livros e assim sejamos
dogmáticos, já que agora tra*

do pro-
não se

pura". Daqui se deduz cama-
rada que o nosso jornal é um
jornal cie classe, ou seja da
classe dos proletários e nôle,
hoje mais do que nunca, deve-
mos debater 03 problemas de
forma a fortalecer esta classe
e não outra qualquer.

Infelizmente não nos é dado
tempo para nos deter em eada
artigo dos camaradas citados,
já que como diz o camarada
Prestos — citando Lênin: em
sua última carta no CC: "O
Partido não é um clube de de-
bates" o nós os revoluciona-
rios, temos mais alguma coisa
que fazer além de debater. Por
isso, nos deteremos nas opi-
niões dos camaradas Quintino
de Carvalho em seu artigo "O
Partido não é tudo", e Mau-
rlcin Pinto Ferreira, no artigo"Reavaliação 

que se Impõe",
ambos publicados na "Voz
Operária" de 3 de novembro
de 1956.

No artigo "O Partido não
é tudo" se observa claramente
4 traços bem definidos, cons-
ciente ou inconscientemente
defendidos pelo camarada
Quintino de Carvalho: 1) —
Tentativa de desmoralizar o
Partido; 2) _ Tentativa de
desmoralizar o Poder Soviê-
tico; 3) — Manifestações anar-
quislas; 4) — Manifestações
de nacionalismo burguês.

Nosso "indignado" câmara-
da aponta a causa dos erros
cometidos, ou melhor a causa
do culto á personalidade no
conceito de que o Partido é tu-
do. Daqui emana o papel hiper-
trofiante do Partido, o "qual
se arroga o direito de aflir e
pensar (Sublinhado por mim)
pelas massas, de guiá-las
(Idem) pelo cabrestq a pas.
toreá-las".

Reafirmamos que o Parti,
do é tudo, pois não compreen-
demos movimento revoluciona-
rio conseqüente cem o Partido
Comunista, como não compre-
endemos a revolução proletá*
ria sem este. Isso não signi-
fica que admitamos o caráter
de seita do Partido, ou que
esto deva se bastar a si mes-
mo. Porém, a formulação "o
Partido é tudo" é útil justa-
mente para destacar o papol
do Partido na introdução da
consciência socialista no movi*

mento revolucionário
letarlado. O Partido
arroga o direito de pensar e
guiar as massas, mas tem ds-
se dever se é que quer ser um
verdadeiro Partido revoluelo-
nário do proletariado.

Vê-se, assim, que as "teo-
rias" do camarada Quintino de
Carvalho, coincidem letra porletra com as "teorias" dos "eco-
nomistas" russos nos princi-
pios do século XX. Também
aqueles senhores ridiculariza*
vam a Importância da cons-
ciência no movimento opera-
rio, seu caráter organizado e
o papel dirigente do Partido
no movimento espontâneo etc.

"Sem teoria revoluciona-
ria não pode haver tam-
pouco movimento revolu-
clonárlo. Só um Partido
dirigido por uma teoria
de vanguarda, pode cum-
prir sua missão de com-
batente de vanguarda"

Lénin — Tomo IV *-
Pág. 880 (Ed russa)

e mais:

"Tudo o que signifique
prosternar-se ante o movi-
mento espontâneo, tudo o
que signifique rebni.rctr a
importância. (Sub. p/mim)
do "elemento consciente" a
importância da social-de-
mocracia, eqüivale em ab-
soluto independentemente
da vontade de quem o faz
.1 fortalecer a influência
da ideologia burguesa sô-
bre os operários" (Obra
citada — Pág. 390).

e ainda mais:

"O 
problema se apresen-

ta somente assim: Ideolo-
gia burguesa ou ideologia
socialista? N*a há meio
termo... Por Isso, tudo o
que signifique rebaixar a
ideologia socialista, tudo
o que signifique afastar-se
dela, eqüivale a fortalecer
a ideologia burguesa".

(Obra citada, pâgs.391/392).

Fica assim claro, que as"teorias" do camarada Qulntl-
no de Carvalho, desmascara-
das por Lênin em 1902, sáo tfto
pobres em conteúdo como em
idade.

43o&Ui.ua amanhm

iitailn iluminou-
ku e u» opor&rlot da Ilha, que *»
mostravam extremamente vinl-
iiinle», na observusiio do traba-
i .11 Uns homens nuo mandam,
iitruvC» «lu seus votos, para u
i-iiúoio Tiradentes.

BATISTA RAMOS

Apartos muiio vivos foram da-
doa ao t-r. Joiiuü Bablense, s,
propósito do uiscurso cimc-fc-uli-
14, tiuc u tr. buii-Ut Húmus pro-
nuncíou, cunio liilt-r do P. T, B.
o :v. Bablense disso uue tio'iv«
protestos nu nancada petoblsta,
mim os apartoantes retrucavam
(|U« esses protestos deveriam ter
ícítos de púlilicu, pois, oficial-
mente, a palavra «le iiatlsia l~*
mos foi 11 palavra ilo l'. T. 13.

OPERÁRIO. FILHO DE
U.'EKaKÍU

Depois do jornalista e ra-
di.iiisiu sr. José ..aegle, que
Hipotecou solidariedade aus
tiabainadores talou o presi*
conte Un büiiíli«'.!lo (ios Upe-
rários Navais, sr. João For-
nandes. Disse jue éle, opeii-
rio desde menino era íilho de
um veitio trabalhador daquele
estaleiro, Peiiiu a^s aepu-
tados qtue denunciassem ot
inimigos dos trabalhadores,
que tramam a morte da in-
uústrla de cunsti uçüo naval
em nosso pais. Afirmou que,
uo cano dos navios serem ie-
metidos para reparo.- na Eu-
topa, os operários üevuriíim a
Isso se opor. Falou Ja situa-
«Vim dos operários navais,
[,.uis a Illiu. atualmente eom
1.7SG homens, :em um Ueii-
CÍt» tle 4S.1 homens, devido à
falta de encomendas do go-
vérno.

Propôs, finalmente, que sa
tirasse uma eonalssáo para ir
ao Ministério da Viação, pro-
tesiar contra «a saída dos na-
vios tAraranguá», «Itapé» e
«Itanagés-. Essa comissão toi
logo aclamada, uni homem

I por oficina.
Finalmente, o deputada

Irineu José de Souza falou
sobre a necessidade de novos
contatos entre parlamenta-

I res, jornalista- e operários
1 navais.

I) A 1 E ORÍ/L,
MARXISTA DÓ

CONHECJIMíiNTO

De M. Rosental;

PUSKAS
Amilliry 6 i, rusllll* do» hlusiVí

Fiols 
lem lilimíie*. ilimtle CrS 10,00.

Iliiaílii» «Io ('iinihrtiia de llnlin CrS
450.00 lllusAos l-i-li; do Ovo Crí
830,00 a mal; SO Up,», de bliisoei
do tiyius as piidrorniBonij e prcçnu
nem eompetUbires Atençfto: prcçoi
especial» «iirrt, rfiveniltdnres Kua
ila Alfândega, SIS, I* imdar. -
ttua Vinte de Abril, 1, loja B na
1'niihu. Ilua Jnsé Maurício. 281Í-A.

DIKETüR

PEDRO MOTTA UMA

Redação e AdminlstracSo

Ruu Álvaro Alvim, '.!!
22» ANDAR

SUCURSAIS

PETRôPOLIS: lluu Alencar
Uma, 12—1» and. — sala 2

CAMPOS: Rua João Pcssfla,
12« (sobrado)

S. PAULO: Rua dos fstu-
dantes. 144

TELEFONES
Portaria 22-3070
Gerência 22-42M
Secretaria 42-2961
Redação .... .. 22-8518

VENDA AVULSA
Número on dia •-
Aos dommgus .. ..
Números urasados

.:rS
1,50
2.00
S.O«1

ASSINATURAS

Asslnatuid
Asslnniiirít
Assinatura

«iiiiial
Simestral
trimestral

EXTERIOR

6 mesea
S meses

JI.IU.lH.
180,00
10?..»

200,00
100.00

Via aírca: acrescidas das
despesas do porte.

1
i

il
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s\ i.H.idor ArgOiniro de Kiifuolrtulo avupou
O a tribuna d<> Senado «mt«ionfem para de-
inter o JJrobletll*. «"'• Ixi*" 'le Fernando Ha
vòronha, «'«JM--1»-»1 ¦> cwmplo do llmlro •<*•
Jflifar <•'"'" fii'»'»"0'"' fl11"' to dia «iHtH-ior,
,', i,,,,.» ciitiilcnfimlo de modo veemente o

ata de lesa pátria praticado pria governo do
,r jtttcelina KubitichOR,

{VELANDO o ««.'wnitor iidonitto da Pa

0 SENADOR ARGEMIRO FIGUEIREDO
E 1 BASE DE FERMHÜÜ DE H0R0HHH

R nifi»*WWt^ m*K *a(f0 
MM i„comprecn»ão o a repetição ato a»sinado pelo »r. Macedo Boam, disse

mom Vndoso campeão (que m\i Umecanka do mú*iat do tincml $.)m. 0 práevr udonlilat "Nus relaçõn jmolfloa*
,(,, MHfl «íiir nã, é e as fi ita» diária*room- pt-rluIisK,», podemos illscr «Jim 0 sr. Argemi- entre os Estados, em que »0 estu leletcm li-
proiiiffl o çonfrdrlo; «abem o da direita e, ro ,,„ yme\ml„ ,U,H mnntúneamtmlouma reltos o oWgaçOCS »I0 ajUttUlMUto </« Nfe-
,',„ mesmo tempo, ma tendência intolerante apreolduS contribuição; em ou discurso, rasses reotprocos. não ú possível axolilr .«¦, foiirebí*r o» putrlofae o nrmonaNafaa bra- ¦„/,, ,.„„(,.„ 0 B{...8/vo'«to «7o oonco-nflo «fu ¦•»¦••""¦''¦"•¦""¦ ''» oonoraiito. Nilo Imiwrfa ««¦

¦H
Ira

Iü
Mi

¦
mI

,>|rn* ("oinn "rOfWlOnffll", Atribui jwr «jul
|W.a rlr/i/fft** tio* imjvrlnlisidd norlo-amtrrl-
Mnoi '/'"*'''", r,T'" • •nbWaiwwfo ndo po*-
siifui. Jd «o (f«/lnlçfl«« dos -iropdnlfot do» iki»

| fricf"*, 0 íínodor vtr.oemiro dn Fiailoirerlo
[ f,rfrnt''i*'i uma ira que, so vê logo, ê forçada

0 riíirf.i convincente, E' quando dis e rejiete
„,, .,•» <í,-.'ur*o "* rrl/w* cn/iiiiiiiN saidas
rf.i (i,jmom»*odo (íríemal anti-comuniiifa do
Oocboli, «!«« coube por herança sinistra a
yf/irCartti e Foster Dulle»,

ISTO 
revela que o aenador paraibano ndo

m apercebeu do «jwfl dit retjieilo à jtoliticn
e oi farpas que lutam hoje em no*»o pais e o
que t divisor de águas entre o parrioli.*»>io a
ri mtroguismo em notsa terra.

I

base tle teleguiado* de Fernando de Noro-
nha, ato (ssu praticado polo governo du Re-
pilblioa, Peitols de pretender demonstrar pnr
mero edmiidiiio mio so tratar de uma cessão
de território, «o quo tambóm está equivocado
o parlamentar paraibano, afirma de mudo
peremptório o quo hoje Inícrosaii a toda a
nação-' "Consideramos nem vulitliide jurlili-
oa o tratado ou coiitic«fi7o Iníornuolonul <jho
te estruturar tem aquela pàrtiolpaçüó tdo
Congresso)" "A exigência constitucional du
purticipução do Congresso — argumenta o sr.
Argcmiro de Figueiredo — nos tratados i
convenções interestateis «' absoluta e formal.
Não comporta exceções"

DESDOBRANDO 
ainda mais o seu pode-

roso argumente sn*»'*' " validado do

»il*«4»^|»«i»«(*-^
(grifo do Hcnudtirl nu caso de Fernanda de
,\i,i..n/i,i OSIU i iuii.i'.'i«<i mtlit sr impunha pvlll
im;ioi'iim,'ir« jiidli/arçdMl da mataria, Traia-
se (/a Ihn/ii/iiçiIo (In iimii bate «tlllfíir de imen-
su pndir de destruição, por inspiração ÚO tui-
fdu enlranrjoira m> lerrudrio brailielro» R»*a
base trará eomiffo «« preteiiça, «i coo/xiraedo
o pontuei permatlAtola de força» estrangei-
ras em iioiino Pais". S ailu» iiím/a o 7)(irla-
tnetllar iideiifola,' "Uma convenção dessa In-
vorÁadiira liiferotua euWenlemonie â toboro-
nla territorial do Oraall; a sua segurança; a
poderá irttnor oomplioaçOos no setor do no»-
»us relações dlplomdticaa",

TRATA-SE, 
segundo o parlamentar nor-

destino, de "mataria nona envoluemdo m>
«eu oonfeildo dlrelloi o obrlf/açdei» «do jjip-
i'l«fo» em tratados e convenção» anteriores.
M ti Congresso tem atribuições pira resol-
ver definitivamente assuntos dessa grávida-
de, tm.i tfrmas da Constituição, — Niinen o
pnslitcnto da Republica do moto próprio".

Al 
está o ámugo da questão o nessa terre-

no todos os patriotas o os naeionalisltis
èslSó de acordo com o senador Argomiro dr
Figueiredo o a êlo estendem a
sua mão para que todos, por
cima de dlforonça» políticas e
Ideológicas, façam cumprir a
Cimstittiirilo e anulem o efeito
aii.offldlléo do "o;iiuít!" Briggs>
Macedo Soares.

NEGRÃO É FAVORÁVEL AO
APROVEITAMENTO DAS
EXCEDENTES DO INSTITUTO

DE EDUCAÇÃO

ler o limite o a oxlonsão dos vinculo» obri-
aaoionals, O que Imporia d saber «o «d con»
venedo, tioju ria natural a tradição de am-
fiança entre Estudos; dccorin ou não tle njus.
tes anteriores; restrinja ÓU amplie illraUos
e obrigações fixados em tratadas a COHVOil»
çõas vigentes, a participação do OongresíO
d oondlçdò nine «pm »(l» «'" wlldaao .'« nlo,
Melhor'diremos — sim a ratlfloaçãp do Con-
gresso, a conmiçiio tido obriga ninguém .

Eo 
senador paraibano, 

"wrlloiifarlíatido o
caso do ajusto do teleguiados, dis cum

Cnfttse que, "so a Constituição dc W, mun-
tendo, aliás, a tradição do nosso direito pú-
blico, não exigisse a ratificação do Congresso
para toda e qualquer convenção liitcrestatal,

sw**c»»a*iii****^^ mm.mm^mmmmmmmmmmmmmm
•S.aWaam-Sm-aaSSm^m^.
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O Que Incumbe Hoje ao Movimento
undial Dos Partidários da Paz

Câmara do Distrito

Recebeu n CAmara «Io Dis-
trlto Federal a vhtltii «|o pro»
feito, o quu provocou inle-
resse nn bancada do impren-
su. Falando aos jornalistas,
o sr. NoR-rto do I-In,n tloclo»
rou-so Intolmmonto favorá»
vel ao nprovciliimento dus 0X<
cedentes do Instituo de EdU'
caçAo. O diretor do Inslltuto,
disso o proíolto, uloga falta
do enpuço. Espora no entanto
o chefe do Executivo munlcl-
pai, conformo «firmou, on-
contror um« solução favorá-
vel nos reclamos doa pais du
alunas,

Sobro otttrns quostOcs tam-
bóm se mnnlfosimi o prcfol-
to. Disse que n Opcinção Co-
pucalmna serA executada no
verAo. O pagamento <ln pes-
soai, efetundo som atrasos,
serA uma de sitos preocupa-

(.-".<"!. Quanto nos fclnfonea.
ns lalicl.-iH iipi-uvatliifi sAo pro»vitórias,

Tumliém»a favor do apro-
vcitiimento das exa-dontet
do Instituto do Rduc-tçAo fa»
lott o sr. Osmnr Hesondo, om
discurso quo pronunciou du»
rnnte n sossilo,

OUTROS DISCURSOS

Reclamou o sr. MuRnlhAci
Júnior contra IrroRiilarldadei
no processo do entrcija dos
novos títulos eleitorais, que
sacrificam os cidadãos: a sra.
Dulce MagalhAos reclamou
melhor limpeza o coleta da
lixos na cidade, para evitar,
como durante o temporal de
anteontem, o b s t r u çflo do»
boelros.de esgoto e conse»
bairros; o sr. Levy Neves, fl»
quente inundação de vArlos
nalmente, protestou contra o
pro|eto do deputado Antônio
lloráclo, que prorroga os
mandatos.

M Deve Ser Ouvido o Parlamento
Sobre a Base dc Teleguiados

«KIM» A MÁQUINA QUE FALA

iroso Instrumento de
lã Academia le Ciências da URSS

Importante declaração do professor Frederic Joüot-Curie, presidente do
Movimento Mundial da Paz sobre a presente situação internacional

certo momento, ser o

im Podi nioíicáo
O professor Frederic Joliot Curie, Presidente do Con-

selho Mundial da Puz, publicou no dia 7 de março, umn im-
portanto declaração, da qual transcrevemos os trechos que
se referem à análise da presente situação internacional e
às tarefas ututtis do movimonlo mundial dos partidários da
paz.

MOSCOU — Março (Corrca-
pondfincta da I. P.) — "EIM-.
i u nome da maquina cxperl-
rnpnt.il de lníormaçilo, cons-
truída no laboratório do Instl-
tiito ,1e Informai-ilo Cleiitltlca.
da Unlao Soviética; pertencente.
t,n Comitê do Tíonlea do Esta-
do da U1ÍSS e da Academia de
Ciências da URSS. E' um
exemplo niaunlflco dos clentls-
tns soviéticos, na luta pela
pimpllficncao do trabalho, pela
construção da sociedade comu-
i.;.ia

. trabalho do Instituto de
!r.í'.rmaçao Cientifica da União
- .iítlca cresro Incessante-
:-,'nte.

Ao grande edifício de cinco
(•nvimcntos ocupado pelo Ins-
iituto, chegam dlaiiamcnto c.n-
tonas de diferentes revistas es
trángelras, procedentes de
paBes do mundo, bem como um
exemplar de todas as publlun-
0ss cientificas e tôcnlcaa »11-
tadas na União Soviética.

Esta correspondência dlirl.v
« distribuída rapidamente entro
?s treze redaç,Oos das vArlas re-
vi-stns especinlizadas por ra-
mos, tais romo Astronomia,
Riológia, Geografia, Geologia,
Matemática, Mecânica, Física,
Química e outras ciências. Em
âcguida os assuntos rão clns-
füicados por setores dc :-evls-
tas, e distribuídos entro os c. -
laboradorcs científicos do cada
especialidade.

Apesar da necessidade de
orientar-se rapidamente nesta
Ki-ande torrente de Informações
«i descobrimentos científicos, o
pessoal do Instituto é relativa-
mente pequeno. A maior parte
áo trabalho ê realizado pnr IS
mi! colaboradores, entre os
ôuais figuram 32 acadêmicos.
S4 membros correspondentes da
Academia de Ciências da URSS,
e 1.375 doutores em ciências.
Os artigo» das publicações es-
trangeiras são lidos e deles são
.'.vitos resumos pelo pessoal es-
pecializado. Semanalmente apa-
rece a "Informação Relãmpa-
go", publicaç-ão pela qual os
seus (subscritores se põem ao
par das mais interessantes no-
vldades técnicas.

Como funciona o aparelho que recebe per-

guntas. "consulta" o fichário e "responde" aos

aos interessados
O Instituto amplia de ano p;i-

ar ano suas publicações. ICm
1954, foram publicados 100 mil
resumos. Dois unos dcpuls,
esta número se elevou aproül-
madamonte a 4UU mil.

Muitas vozes, 6 difícil encon-
trar rapidamente naquele oiiea-
no de publicações o dado ne-
cessado. Índices detalhados e
flchárlos especiais com cente-
nus de milhares de fichas ia-?
cintam o trabalho; mus exige
multo para a sua realização.

MAQUINA

nieca-

85 RESPONDE A

Não seria posaive
nizar este trabalho?

Esta pergunta surgiu com
a própria organização do
Inatituto. Mais tarde Iui
instalada "èle, um Iaborató-
rio de mecanização do tra-
balho de informações- Este
laboratório tinha um objeti-
vo claro: construir uma má-
quina que pudesse respon-
der rápida e corretamente
às perguntas ondo, quando
e o que foi publicado sobre
um determinado tema.

Como fazer, porém, com
que a máquina entendesse as
perguntas que lhe fossem
dirigidas?

Para resolver éste proble-
ma o laboratório está orga-
nizando atualmente um sis-
tema impressor de informa-
ção. Trata-se de uma lin-
guagem informativa espe-
ciai, compreensível não só
às pessoas que trabalham no
Instituto, mas também à
própria máquina.

Nessa linguagem se in-
cluem todos os termos prin-
cipais (noções que abran-

A E«peea»açàc no
Oomértw da Penada

(!)

Sistematicamente, todos os
snos, nesta mesma época, o
peixe escasseia no Mercado
Municipal, nos mercadinhos e
nas íeiras-livres. É a situação
característica da Semana San- 0„trt»-iria

»a, quando, na falta de medidas acau eladoras das autoncU-
des responsáveis, desaparecem as principais qualidades do
Deixe «obrando as de tipos inferiores, como a corvina e sar-
«.a. Paralelamontc, sobem os preços desordenadamente.
A tabela da COFAP não é cumprida, pois nao h^íisca1™;
O, atravessadores, os intermediários Bannomn"°sflíe?,"^a
ro, os consumidores são roubados e pus.: «P^íffi
sobra, presos que se acham aos monopolizadores do Mercado
Municipal e adjacências.

Apczar dos seus 8.000 km de costa, não se destaca o
Brasil entre os grandes produtores do pescado Sua produção
dassifica-o em Í« lugar no cômputo mundial ou seja com
uma participação apenas de 0,6% sobre o total.

De acordo com dados oficiais, a produção' P« C»P»" *»

pescador brasileiro não alcança a cifra de STOkg. «""^
Contrastando com os 60.000 kg atribuídos em méd! atios
pescadores da Islândia. Admitindo a V^^^Láf^
temos para o nosso consumo aparente a m teoria porção ae
3.8 kg per capita anualmente, considerando-se o numero «io
2f» mil pescadores em atividade. Dez vezes maiorvvouh sej^
rie 38 kg foi a cota atribuída ao canadense, colocado cm
7' lugar na escala do consumo por pessoa.

A taxa de crescimento médio anual da produção brasi-
fade. 6 tó m S insatisfatória, considerando-se a re-
dudda cota de consumo atribuída aa.brasile~ e «jato da

população do pais apresentar um índice de crescimento em
'orno de 2,5%.

o produtor e o consumidor, remunerado a um custo e.e^.a
(íls-simo.

•j^o^ n.iP Keeundo estudos realizados, o
Deve-se considerar que^ Be^,ü0 

em condiÇ6eS de ab-mercado consumidor ^''f^X te produtos de pesca,sorver cerca de 3WJ" „»r p exnlndir a produção e indús-^sstando para isso reequlpar e expanair a v
'ria pesqueira. _ „ .,.„

Neste P-^.^^-íSSfaSSff. "* "*»
^"nos desvantajosa. E o que «"""=

gem um determinado ramo
úo ciência); Na esfera da me-
cítnlca o laboratório ja
separou os tfirmos e lhes deu
uma Interpretação exata.
Atualmente já conta cerca
do 3 mil termos, o quo per-
mite abordar várias ques-
toes daquele ramo ile dén-
«-•<•• . ,

Para que a maquina an-
quira não somente a «tün-
guagem» mas também a
..rncm^.riaí-, os colaboradores
do laboratório, utilizando
aquele dicionário, anotam
nas fichas perfuradas o con-
teúdo do artigo resumido,
apfiint como os seguinte-; da-
des: nin que revista p quan-
do foi publicado o mesmo.
A medida que cresce o nú-
mero de semelhantes fichas
perfuradas, amplia-íe a «me-
mória» da máquina. Temos
que reconhecer que a má-
quina possuo uma boa «me-
mórie»í pois nada pode es-
uuecer.
COMO FUNCIONA A "MM

Observemos nu Iaborató-
rt> como funciona a "EIM'

Ela consta de quatro partes-
o dispositivo da chave e o d»
controle, o mecanismo de in.
formação e o cie impressão.

Um funcionário do Iaborató-
rio apanha uma ficha perfura-
da. col;ca-a no dispositivo dn
chave, e utilizando urna chave
especial, anota r.a mesma o
conteúdo principal da artlRo.
assim cemo a data e o nome
da revista onde foi publicado.
A ficha introduzida passa para
o dispositivo de controle, que
comprova a anotação de todes
os Índices.

Em seguida vem o momento
de fazer a pergunta. O mesmo
dispositivo da crnve anota a
perguntn cm uma ficha perfu-
rad-,. em uma linguagem infor.
maf.iva "compreensível" il má-
quina. Logo depois, utilizando
a ficha perfurada, o operador
aneta a pergunta no dlspositi-

vo de composição da parte in-
formativa da máquina, e esta
começa a revisar as fichas com
o* tíiidos necessárits, arpta-
dos anteriormente, realizando
esta operaçüo a uma velocída-
de de 24 miil fichas por hora.
Assim cresce j&pldamente a
massa de fichas revisadas, en-
tre as quais são escolhidas as
que tenham os dados neces.
sírios.

Como se decifrar os pequenos
orifícios perfurados nas fichas?
Liga-se o dispositivo impressor
no qual se colocam as fichas
escolhidas, e a máquina im-
prime a resposta em russo. As
respostas silo dados blbliográ-
ficas concisos que Indicam on-
de e quando foram publicados
os artigos sobre o tema que in-
teressa a quem faz a pergunta.

INQUIETAÇÃO

— «A grande esperança
quo haviam feito nascer os
primeiros aos reais de alivio
da tensão internacional, nu-
cedeu-se uma Inquietação
provocada pela agravaçSo
das relações Internacionais;
Os conflitos do Próximo e
Médio Oriente, os nioiitecl-
mentos da Hungria, a rccrii-
.('.cscôiuia dos preparativos
militares, a volta ã descon»
fiança, alarmaram de novo a
opinião pública. Independeu-
te in e n t o das apreciações
sôlire o* acontecimentos, aci-
ma do dcsencadeanicnto de
paixões u que deram lunar,
não seria exagerado dizer
que, cm certo momento, ca-
da homem e cada mulher sen-
tiram passar bruscamente «*
sopro do uma nova guerrr»
mundial.

A jruerra fria ressurgiu e
se manifesta sob os mais «II-
versos aspectos. Ela altera a
confiança enire os estados e
os povos; cria a maior con-
fusão «ms espíritos; afeta pe-
nosámente as próprias rela
ções cotidianas c humanas».

CONTRA A VOLTA UA
GUERRA FUIA

«E* Indispensável que as
forças da paz se ergam reso-
latamente contra o retorno
da guerra fria. O Movimon»
lo da Paz não falhará diante
dessa tarefa, porque «da ó
sua razão de ser c encontra
hoje em dia novas justifica-
tivas. Temos o direito de ter
confiança. Em outras graves
circunstâncias, o Movimento

du Paz contribuiu para oselii-
recer a opinião pública e fa/.ê-
Ia agir com í-xito no sentido
do superar situações perigo
sas. Hoje, apesar du lendêii'
cia no agravamento dus re-
laçõis Internacionais, a idéia
ilu desarmamento e o desejo
«lo abandonar o sistema dos
blocos militares continuam a
g:-.tili!ir setores mais nniplns.
Alêirí disso não se pode no-
gar que certos hene-
lícios do período de alivio da
tensão subsistem, como por
exemplo us que se lij-imi ti
melhoria das relações iTimõ-
nileas o culturalá. Sc cada lio-
mem desejoso de paz agir pnr
seu lado, conheceremos um
novo período ile alivio da len»
silo, mais profundo e mais
firme».

A ACUMULAÇÃO
ATAM f CA

«Entretanto, o ime.nso pe-
rlgu que constitui para a lm-
manidade a acumulação de
armas atômicas de todos os
tinos. (le bombas dc hidrogé-
nlo, de projéteis teleguiados
para transportá-las não im-
porta a que poníó do mun-
do, cresce sem cessar. Alguns
pensam que a existência des
sas armas constitui um freio
ã transformação dns confli-
los locais cm guerra mundial,
mas errariam se acreditas-
sem que isso constitua uma
garantia contra a própria
guerra mundial. Com eleito,
a acumulação c <> aperfeiçoa-
mento acelerado dessas ar-
mas só podem reforçar a ton-
lação de precipitar a guerra
naqiielo que se acreditasse,

em  
mais torto. Resultaria dal,
Inexoravelmente, o emprego
do meios de deslrtilçilo e de
morte, cujo desenvolvimento
e efeitos escapariam ao con-
Irõle dos homens».

CONTRA AS
EXPERIÊNCIAS

ATÔMICAS

«Eis porque devemos sem
cessar alertar os povos, lm-
pedi-los de se acostumarem
a er.siv ameaça terrível, ter-
ná-la Insuportável, de lnl ma-
nelra que os governos sejam
constrangidos a se porem de
acordo cm torno dc medidas
efetiva!* de desarmamento e.
Imeiltuiamenlo interditar as
experiências com urinas atõ-
miras e o seu emprego.

A emoção despertada |icl<>
anúncio de explosões expc-
rlinentuts próximas é tal que
chegou o momento em que,
graças a um novo esforço,
poderemos obter efetivamen-
te ii suo interdição. De aeõr-
do com lõda a nossa ativlda-
de, saudámos e apoiamos as
numerosas iniciativas que
surgem no mundo para se
oporem a essas experiências.

O que está em jogo é a
sorte de tóila a humanidade,
a vida de onda um de nós e
daqueles que nos são caros».

a) Frederico Jolliot Curle
— Presidente do Conselho
Mundial da Paz.

Câmara Federal

O novo líder da UDN. sr.
Carlos Lacerda, falou onlem,
pela primeira vez, nessa fun-
ção. Koi um discurso longo,
que no entanto abordou as-
suntos importantes, provo-
cando resposta do sr. Vieira
de Melo, da qual trataremos
(lestacadamento, nesla edi-
ção.

Sustentou 0 sr. Lacerda a
necessidade dG audiência do
Legislativ0 no caso da base
de teleguiados em Fernando
do Noronha. Criticou ainda a
maioria, por sua ititude quan-
to ao funcionamento do co-
missões de Inquérito, parti»

cularmente a respeito da co
missão proposta pelo nr. Sei-
xas Dória para revisão, pela
Câmara, da política exterior
quc o governo vem seguindo.

PRODUÇÃO ACRtCOLA
Numa briíV-3 crr-.çio, o sr.

Atilio Fontana reclamou con»
tra o tião-funcionuinenlo dos
silos, cas0 inexplicável, pois
no mesmo tempo os triticul»
tores do sul alegam que sua
produção está apodrecendo,
por falta de escoamento Ime»
diato para os mercados do
consumo.

SF.GURO OBRIGATÓRIO
O sr. Fernanuo Ferrari

apresentou projeto do 'ei que
institui o seguro obrigatório
contra acidentes com passa-
geiros de veículos rodovia
rios de transporte coletivo.

RACHADURA NUMA PAREDE
DA BIBLIOTECA

;:^tii1í.*Sflé MM!!

No Sennilo, o sr. Gilberto
Marinho dirigiu apelo no pre-
feito, no sentido da admissão
das excedentes do Instituto do
líducnqilo, Lembrou a propo-
sito recentes promessas do or.'-
sidente .Ia República, du apoio
ft mocidáde ftvidn de InstruçHo.

RACHADURA
O sr. Vilas Boas apresentou

Indicação no sentido de quo a

Comissão Diretora da Ca»
mande examinar por uma equl-
pe do tPcnleoa a rachadura
apresentada numa parede da Jl-
bliotéca do Monroe, possível
conseqüência de obras de adap-
tac.ão recentemente rcallzadaf
ali.

Tlir.MOELCTRICA
Foi aprovado sem altera»

cõos o projeto que cria a So-
clednde Tormoelélrtca do Capl-
varl, no município catarlnens»
de Tubarão, destinada a apro»
voltar om atividades slderúrfrl-
cas oa recursos oferecidos Fe**'
carvão daquele Estado.

Prepara o Povo de Madrid
isnento de Protesto PolíticoMov

I Terror em lis - o Iü Um" le li

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Os combatas sangrentos travados pelo
povo Ue Havana, constituem um novo eiü-
sódio uu luiu üo povo cubano pela liberlaçao.

Depois do movimento insurrecional de
deit-muro último uu cosia meridional Ua Ilha,
o lambem com u oiguhttaçúo de uma verda-
ueú-u íorta de guerrilheiros nas montanhas
da serra nlaestru, o assalto que os estudantes
tentaram ultimamente, ao palácio du gover-
no e um golpe profundo no regime de terror,
graças ao <iuui so mantém ainda no poder o
Uilador íiu.isiu.

Sob as ordens uos Estauos Unidos, ia i-
gêncio Batista, «•onhecido como um agente
do National City Bunk of New Vorh, exerce
nu Ilha, há cinco anos uma sangrenta tira-
nia No seguindo dia do puteh militar que a
10 de março do 11)62 o «evou ao poder, Ua-
tistu suspendeu todus as liberdades consti-
tucionais e decretou o fechamento de todos
os partidos políticos. Milhares de prisões o
centenas de execuções foram efetuadas.

Nuo obslaiiie os lutas ocorridos, cm 11)51,
o vice-presidente Kichurd Nixon dos Estados
Unidos, declarava em Havana, durante uma
visita feita a Fulgêncio Batista, que o regime
instituído por éle era a melhor garantia «da
defesa dos princípios da liberdade e du «le-
moeracia». Na realidude uma espécie de
doutrina Eisenhower» triunfuva em Cuba-

Desaparecia por algum tempo os temo-
res expressos pelo «New York Times», quo
escrevia em fevereiro de 1952: «O capital
americano se abstém de proceder a novos n-
vestimentas cm Cuba, em vistas das reivin-
dicações formuladas pelos traba .«odores;).
Após aquelas declarações o Partido Sócia»
lista 1'opuiar era ameaçado «le dissolução,
seus militantes perseguidos, os principais
(Urli-entes sindicais vítimas de assassinatos-

As grandes firmas norte-americanas, po-
rém consolidavam suas posições nas rique-
•/.as'de Cuba, principalmente nas grames
plantações de cana de açúcar, e por outro
lado «una miséria atroz caia sobre a popu-
,UÇSMaisb 

que no passado, o «mundo livre»
apregoado por Nixon, significava para Cuba

a agravaçüo da exploração e da opressão
coloniais.

Em Cuba, como na Guatemala, na Co-
lònibia e no Peru e nos ouiros países «Ia
América Latina, u mentira do anti-colonia-
lismo ianque aparece sob u sua forma, mais
brutal. Submetida à tutela «los Estados Um-
dos, esla vasta região do hemisfério ociden-
tal — uma das mais ricas da terra — sofre
ii miséria e u fome. Dos M» milhões de
homens que vivem nesta «rea «lu Terra,
três quartos, quer dizer 121) milhões, são
analfabetos. , . §

Um belo balanço de contas para estes g
civilizadores ianques que brigam hoje paru ^
suceder aos colonialistas unglo-franceses na
isia, na África do Norte e no Oriente Pró-
v,.iio! Ainda há muitos batistas, não somen-
te na América Latina, mais também cm Seul.
em Salgou, e em Formosa-

Quanto il máscara de aiiticolonialismo,
é muito anterior ii «doutrina Eisenhower».
A intervenção armada dos Estados Unidos
em Cuba remonta há mais de sessenta anos;
não se tratava e nem era por causa, de fazer
faço u «Miin «anieaçH soviética». O pretexto p
escolhido fora o de «ajudar» os Insurretos i
cubanos a sacudir o jugo espanhol. Da mes- g
ma formn, Mister Nixon se emprega hoje g
em persuadir os povos da África e do Le- g
vante a aceitar a «ajuda» americana contra g
os que foram durante muito tempo, os seus g
opressores. Ah! se Mister Nixon pudesse é
celebrar amanhã em Damasco on na Argé- é
lia, vitória do uma «democracia» a moda é
Batista! - , á

A maneira como Batista «restabeleceu a -|
ordem» em Cuba dá uma antevisão do que é
so passaria cm Beirute, Rabat, Tunls e no g
Cairo, se a «doutrina Eisenhower» fosse apli- 

|cada. É
Os acontecimentos de Cuba suo uma ad- j|

vertôncia aos governantes, para que eles nüo p
se comportem na Argélia ou em Suez, como |
o fez, em Havana, a rainha Maria Cristina |
da Espanha, É

MADRI, 27 (IT) — Fo-
Ihetos, redigidos em (ermos
diferentes, mas dando as

mesmas instruções de pro-
testo passivo ao povo de Ma-
dri esião sendo distribuídos,
há dois dias, na capital espa-
nhola.

Uma dessas folhas, que
circula pelos bairros opera-
rios, pede aos madrilenhos
que se «abstenhani, a 30 c 31
do corrente, de comprar jor-
nais c tle ir u espetáculos,
mesmo ao futebol».

Um outro folheto, que pa-
rece ter sido dirigido a um
setor bem diverso, da popu-
lação, de cerca «le 500 pala-
vras, pede aos madrilenlioa
quo mostrem que «êlcs dizem
— não — ao novo Gabinete
espanhol, enquanto não liou»
ver mudança de sistema»,
absteiidn-sc, a 30 e 31 de
março, de ir a espetáculos •
de comprar jornais c revistas
e abstêmio se ainda, a P d»
abril, dia de aniversário d»
fim da guerra civil, tle usar
transportes coletivos e de a»
sistir ao desfile das tronai.

II
I
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z iiperana»
0 N' 408 do semanário "Voz Operária",

que circulará amanhã, contém os seguintes
artigos, entre outras matérias de grande
interesse:

•^ Discurso de Chu En Lai na Conferência
Política Consultiva da China.

% Reportagem sobre a Convenção Popnlar
Contra a Carestia em São Paulo.

¦j^ Planejados novos assaltos contra a eco-
nomia nacional.

-fr Entrevista de Aidit, secretário do P.C»
da Indonésia.
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Através da Imprensa
VP

PBODUÇ&O D« WBOítBO WO

(.Tl-j-urtMa-k, vetar • p****> *****

*aua
351 "JS8.2t37.S13 kg
952 .. .0 .. 174.639.990 kg
353 160.677.113 kg
1954 172.032.568 kg
!í»8 .. .. .. 190.286.753 kg

**-*-*< TiilltÉil TTH"" lk>
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Eis o que diz o -Correio Oa Manhft». em editorial, entre outras

coisas: declarncões do sr, Muniz Fale&o, ontem feitas a lm-
nri.,,1 o duís ftou sabendo que o governo nBo yal remover os

^£He«^
.^ÍÍSSS Á^r eV a= tti-JfflSSÇ

cm Alagoas.
DIREITO

O *0 Jornal", alem àm t»
daelan*- amerloanlsü». fwr*-
nho, alaSa noa aparece ooxn
outra que é de arrebentar.
VUando eSbre a torma»**u> <k>
Morcaío Cwmim Europeu, ai»!

" B' um direito que lhes an-
¦i\nt*a, pois contém doftftn. forma,
ndo si consolidar min n"<*l'*"ln
.•..lonlal"...

Chega! Nomioü leltorm ti-

rar&o ae conclusOcs nccosBC-
rias nObro os defensores do
"mundo ocidental e crlstlo" .

BRASÍLIA

Dl* Auitregésllo de Athayd»
nc "Dltrlo da Noite":

"Bm Brasnía, tora das pres-
«Oes indispensáveis da critica
4a opinião pública, voltados de
costas paru. o mar, ou seja, pa-
ra os centros de cultura, son-
plbllldade e proprrosso da vldn

braslollra, a consplraçilo con-
tra as liberdades democráticas
triunfará".

Nilo concordamos com o seu
prognóstico, pois o povo bra-
sllelro esta atento, mas nao
sabemos que metamorfose esta
se passando com você, Aus-
troBÍ-sllo. E' contra o debato
popular sOlire o ajuste do Fer-
nunilo do Noronha, mas agora
arvora-so em tribuno. Seríl
que você também esta com
vontade do fazer agltaçilo?

QUEM ESTA' CERTOt

Esse João Duarte, filho, «
mesmo das arábias. Procura
daqui, remexe de lá, sempre
acha um modo de fazer
picuinha barata para servir ao
amo ianque. Falando Rflbre a
apllcaçáo de. Lei Denys, asse-
vera:

"Quem está certo, portanto,
» Lott e ntto Juscelino" .

Isso, Joflo! Sempre cumprln-
do a ordem de concentrar o
ÍORO.

OUTRO TELEGUIADO

Mestre Gudln, com a saplên-
cia que o caracteriza, fala no
"Correio da Manha", sObre a
política financeira do governo.
Quanto íl "expansão" de crédi-
to do Banco do Brasil, diz êle:

"... não seria talvez juíto
jogar sobre o governo do 1050
unia culpa quo cabe ao Con-
giesso Nacional o ao atual Ml-
nistro da Guerra..."

Como se vê, ordem via Llght.

ENSINO

O "O Jornal", num tflpleo
ao pe do editorial, comenta a
atual sltuaçito dos colégios e
as medidas que estáo sendo to-
madas pelo sr. Qôvls Sal-
gado."Estabelecerá em primeiro
lugar o nível das taxas para
ver quais stto os estabeleci-
montoa quo ne excedem na sra-
nancla. A punlçüo será pri-
vá-los do subsidio destinado

pelo Ministério a auxiliar
ensino médio. Nem todos sa-
bem que, alem do que cobram
aos pais de família, os colégios
ainda recebiam semclhanto
ajuda".

Bom! E' preciso, pois bata-
lhar para que tais medidas se-
jam aplicadas com urgência,
cortando pela raiz os abusos de
alguns colégios quo nilo so «i-
tlsfazem com us subvenções (10
Fundo Nacional do Ensino
Mêdlo.

LIGHT

A Light acaba de majorar as
tarifas telefônicas. Isso, alem
das constantes majorações da

gás e eletricidade, que sô ser
vem para aumentar em multo
os já fabulosos lucros que re-
mete para o exterior. Mas o
Geraldo Rocha náo acha ju.ata
a repulsa popular à ganância
do truste Ianque e, eis a ma-
ravllha que dis, «m artigo, no
"O Mundo":

"A Llght, promovendo a
captaçilo do fontes de energia
ito Rio o em Silo Paulo, elevou
as referidas cidades dc peque-
nos burgos do cerca de duzen-
tos mil hahltantes aos grandes
centros Industriais de que hoje
nos orgulhamos".

Nilo é preciso dizer que a
"concorrência" ao "gulchet"
foi torto.

PKODTJCAO

O <Dlarlo Carioca», também, está preocupado com a tormaeao
do Mercado Europeu. Como medida salvadora, Pjop**:

<Vamos produzir multo e vender a preços razoável» Aiüm. re-
""ttrToVÓ5 

SÍSto W« "o comércio exterior e ampliar

E anVes de mà°s mula, Impedir que os americano, aumentem .en
dómlnlo instalando o base de Fernando de Noronhn.
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Museu de Arte Moderna do Rio do Janolro
PROCIUAMA DA SESSÃO

DR C1NKMA
A roallwiMO no Aurtltíirlo

4a AH i As 18 horai tia \n<>-
alma soxin-íeira, din 20 de
marco do 10371

I
O «Natlonnl Film Board

ef Canada» apresenta tria dc-
icnhos do Nnimiin Melnrcn,

Dota & I.tiiips» «UlInUlty
Mank» «Hyllimc«lk».

II
D.n.C. apresenta M» do*

cumontnrlos italianos produ*
lidos em 1055-105C:

iLo Volta Slstlna», Storle
Delia Crenzlone» «Mlchelan*
gelo: II Gludlzlo Unlvcrsnle»
—¦ producAo e direção do Au*
relln Attlll comentário do

Vitória de Fibra e Coração Conquistou o Ouro Verde
CaIu o Filhou de Silo iforgo no «(¦Iiis.hU-o» por 8x0 — Os aurl-vorden foram Menhore» abnolntoa,
tóonlca e terrltorlnlmont» — Dlsuipllna impecável — Nos outros jogos, — O Iplronftn aprovado

no «teste», vencendo o Liberdade: 0x5 — Barros Filho 5 x 0

produzido., respectivamente, DèòólécTô r.cdlft do Camppn
•m 1940, 103-1 . 10.1U: | — fotografia do Vlttorl e Grl-

«Pon Polnt rcrctmainn, «anti.
.**-*'>.«J^l-X/V* t -a**—

Reunião do Conselho
dc Representantes da A.M.E.S.

Recebemos com pedido de publicação a seguinte nota:
A Associação Metropolitana dos Estudante; Secunda-

rios, está polo presente convocando os presidentes dos
Grêmios e Representantes credenciados dos corpos dis-
centes de Estabelecimentos de Ensino do D. F. para a reu-
nlfin mensal ordinária do Conselho dc Representantes da
entidade. A reunião terá lugar no dia 31 próximo (domln-
go), As 1.30 liorrts no prédio da UNE, fl Praia dn Fia-
mengo, 132. Salienta a ImportAncla da mesma pelos as-
suntos dc InlerOsse que nela serão debatidos, estando em
primeiro plano o recente AUMENTO DAS ANUIDADES.

ROULIEN RODRIGUES CHAVES — Presidente
ta

ESPETA. UL0S AJ)E

CBNTKO
CAPITÓLIO — 42-6788 — Seisflea

Passatempo.
«fiATUMBI — 38-lOIU — «Bnlft na

Noite».
CTINEAC TRIANON — 42*6024 —

Sessfics Passittcmpo.
COLONIAL — -IH-S5V2 — tNo SI-

ICnclo dc umn Cidade».
BSTACIO DE SA — 32-2923 —

«Amantes *lor um dlai;
rLUJtINENSE — «E ns Rutvns

ChaTttrnm».
FLoniANO — «Os SobreVIvén-

tes». . 
IDEAL — 42-1281 — «Aos. Qua-tro Vento»» e M Prrica dò Po-

cario» .
i.;;!> —. .Ilnlas na. Noite», ..
IM.EniO — 42-1281 — «JtJC Mac-
bérlh-..
MAHItOCOS — «Eseravn tja Mal-

d.iilt-. o «Os Condenados».
MEM DE SA — 32-232.1 — «O

Homem do Brnco de Ouro».
METRO PASSEIO — 22-G141 —

•Gübys.
ODEON — 22-1508 — «Onda dé

Paixões».
OLÍMPIA — 12-12<J_ — Em obras.
PATIir — <Mi.nlnnl-.as cm fo/jo*..
PALÁCIO — _2-(K.!> — «Anis-

. la.-la...
f-jUMojt — ••rM.cm — «No SI-

!f riflo rte uma Clriatloi.
PRESIDENTE — 42-7123 — «Md-

. slca Noturna».
EEX — <0 Samba na Vilas,,
PLAZA — 22-1057 - «No Sllín-

. cio dc uma cidade-.,
RIO BRANCO — «Montanhas em

Fo_o-.
VITORIA — -12-9020 — «Mtios

Salvaiioras».
RIVOLI — Fechado pnra refor-

. mar.
S. JOSÉ — -Montanhas em Fo-

-CfAIlMOLI — «O Ultimo Mata-
dor» c «Mulher de Cábarfet».

CENTRAL — «EpoDélji Sanjireii-
ta» e «Balas nn Noite».

MAUA — «Montanhas cm fo-

ZONA Sll.»XASKA — 'Onda ilo Paixões».
ALVORADA — 27-2930 — «Ba-

!as ha Noite» e «Cassino da
Morfo-.

*KT-PA1.ACI0 — «Os Sete Sa-
murais».

ASTORIA — «No SUfnrln de uma
Cidade».

AZTECA -- 45*6834 — «MúsicaNoturna»;
BOTAFOGO — «Onda de Paixões».
CAH1SO COPACABANA — Anas-

t.Mtia.
COPACABANA — 57-5134 —

«.Toe Macberth».
FLORESTA — 26-6257 — «Ma-

. dru_iitl.-i tln Tralçfit**..
GUANABARA — 26-9339 —
—í Afinstâcl 8».
IPANEMA -- 47-7806 — «Mios

Salvadoras» e «Joe Macberth».
LEBLON -- 27-7S03 — «Anast.1-

sla».
METRO COPACABANA — 37-9797
— cClaby». . ...

éFRJCJJ FR RA RA RA RA
MIRAMAR — «Onda de PnlxScs».
NACIONAL — 26-6072 — «Mon-
. tanhus cm Foro».

PÁX ..— «Montanhas cm Fógo»-«
MONTE CASTELO -

sins.
MEIE.". — «AnustAslá».
NOVO HORIZONTE — «Flor do

Pecado» e -.Tirano de Toledo».
PALÁCIO VITORIA — 48-1971 —

. «A Morte num Beijo».
PARA TODOS — «Música Notur-

na».
PILAR — «Casa da PcrdlçBo» e

«Procurado por liomlcltllo».
SEOENCIA — «Musica Noturna».
RIDAN — «O Salário do Peca-

tlò».
ROULTEN — 49-5691 — «Balas
.. na Noite».
TODOS OS SANTOS — 49-0300.
VAZ LOBO — 29-9S98 — «De-

Ilrlc».
BONSUCESSO — «Ortda de Pai-

xões»..
BRAZ DE PINA — «O Sftmbâ ria

Vila».

Mala uma r».i dorrontaram-na
filho» dl SAo Joraa « dn Ouro
•s t-qiilpra do Centro Ki-portlvo
Verde F.O., neala oporttinldadu
(aMndo o cIAuIm. ria 3a. rodaria
do turno no ceriama orgamaa-
do pe!» I.lRi» Amntlorl.ila tia Zo*
na Sul.

como «tra «tperado, o O rama*
do do o.ttM.0,0. apanhou um
pt.bllco iitimem-o aetpiloso i«m
presenciar mala uniu illnimla
íntre e» Jft tradicionais rivais,
ainda mais Mbendo-so que am-
boa vinham oâupnhdo os |»atoa
principais da tábua de coloca.
Mo,

Ós verdes-rubret na llderam-à
a aiirl-vrtdeâ na vlce.l|der»nç«.

INICIO PROMISSOR
DO VIBITANTE

O cotejo no inicio foi equi*
librado; a partir do vigíslmo
minuto os p.t.llo_ dc Djalma"Sérlío" passaram aò ilomlnio
técnico t Wrritorlítl a JA aos
28 minutos o marcador era mo-
vimentado em seu favor per
Intermédio de Maroelo, escornn-
rVi um escanteio eobrado por
Ernc.Kti; os minutos finais des-
ta fase caracterlzatam-se tom
à Bl.nntcica luta da íetnguar.
da Iccal oom o quinteto avan-
cado do Ouro Verde, que mane-
Wva constantemente a metn de
Nelson, encerrando í«ue período
com i x 0 para o Ouro Verde.

PRRUERAM
OA VBUirK-nUHROfl

A I.lli.ri.AN (.A
D A INVENOIBIUDADE

Aptta o descanso normal, vel*
ti in acampo os litinatitri a com
luso a eipofAlitja da torcida lo-
wil dn que o painorama so mo*
dlflCÃaiti luto porque o técnico"ni_od«>" leiln doilo a «eim pu*
pilou as liuilriiçtJeu necvssArlaa

eilíaWiTO flRM A SORTB
IXM VErmES RURROH

Aoa 34 lnli,i|l-''i llt-í-i.' ..H.itlu
em tleflnltr i a sorta du rillios
ria SAo tlorii» rom o 3" lento
¦<uia'Ct_in<J-n j/or _tr_ei_|* p.«ri.
di nur|*vorde.s.

Oe nilmifna fiii.ií i (rrinueorre-
mm npini'1'.' com os vl.iltaiitfci
Stlliliotíj da. «HiiacSo, enntitilS'
lantl.i O fllllm tln l)l'tlilMltllin

pnra quebrar as mi.nobr.is dos p',",".1 *""') vlu,rltt ,l8 m*J
..... varri» coraqno, lJro uniu vei uniu II-auri.\«rnes, . rt„rnn(|ft , umn invenclbllldadn.

v, Ioro, da Inicio Isto foi no* | i-*«v»-«» resnnlinr uuu a iii-u-l-
tario, pcls vimoM quo Tnurada pilná foi ImpéoAvol, t-utítiulo tle
e Moscou imsBnram a policiar l i",rl,w""' "••'«•,'1"" * «ous pupl
de perto o In-sider Marcelo, paranrio por liistant,*'s as avança-
da» dos vlflllantes, do quo st
aproveitaram tm locais para fa*
íer alRiimn.i liiscursões nté o ar-
co dc NHcrol.

Etam decorridos tr» minuto»,
quando o técnico Ujaltna fer--.
reciíru- Ernesto, nvnnçantlo Mnr-
ccloj Isto foi como mim A^ua
na "fervurn" da reaç*. dos ver.
den*rubros, passantlo o Ouro
Verde a mondar inteiramente
nas nçõcf. t:om0 o fis-erit nu lo.
fáie,
2X0O OURO VERDE z RUI

Aproveitando-se do dCficõn-
traio da retnguardti local, pas-snrnm os Biul-Verde o pvesslo-nnr com liiBlatêncln e aos 25
minutos era movimentado no-
vãmente o placard em ssu fa.
vor por Intermédio do Rui.

fio».LEtrLEOPOLDINA — «Onda de Psi-
,xOcs».MELLO — «Slléntrlo dc uma Cl-
dade». . .

PALÁCIO HIOIENOPOLIS —
«Um Estranho no Paraísos.
ORIENTE - «AnaslAcla» c «Ba-ias na Koite».. .. .PARAÍSO — iMúsIca Noturna».
PENHA — «BVrilas na Nelle*.
RAMOS — 30.„m>! — «SIlínrIo

de unia Cidade» e «MOsicn No-
turno». .., ...

ROSÁRIO — 30-183 — ísféslcaNoturna».
SANTA CECÍLIA. — «Anastácia».
SANTA HELENA — Cafílho daMorte*.
SANTA TEREZA — -Ürunia da

Vida». .
S. PEDRO — *Mont«r,_ns de Fo-

RO-,.
S. GERALDO — «Sa?un:> e Per-
. sepulntlo Criminosos-.
D—100 pó
PIRAJA — 47-261 — ..Onda <ie

Pnlxíies».
POLITEAMA —¦ «Aos Quatro Ven-
tos» è «A Praça dn Pecado».

ROJCSf — «Anastasla».
RlAN — «O Srimbn n«t Vila»,

FUTEBOL DB SALÃO NA F. P. A. §

ln-i i(il.' I'. '¦!..,I.ni ti ICVÚH COIIIO
tlecoirénfla do Hji.f.o,

ü&tALtíMb' tiícnicos
Ouro Vertle: — KltorAI, OoM o

Dlloai 1'urntinilnico, Tico « D.ml-
mn (llfiilio) «aVidler, Uot('lru, rir-
ilbdtÒ, ttul, Mdrtfélõ o Cocada,

Filhos do i»'fto .It.rBe: « Noi-
pon, Rclnnlilti (JoAo), IJzirtiulcl,
Moscau, Tourado, Niiton, «'•, .loa-
qulm, Nilo, Diu-oy e Dlrclnho.

Teiitt.H: — Ern«i0| lítu o Mnr-
colo tnirn o vonÉèUín-i

HltKI.lMINAU
No cotejo Uo asplrarttén, cm

uuu ambos on oonlendore» vi-
nlmm tnniiiõlfi n.t llderaiivn o In-
vicl«>», o nilioR tle S, Jurgo saiu
vencedor pt.r D x 4 em peleja -ni
t|tic ü Julil fRut-ioso deu a vitória
aos locais u-js cinco minutos fi-
imiti, consignando dois tentou sin
olsitioroíd linpodlmento. Venslu
6 Ouro Verde por 4 lt §,
PAPSOO Í1WM PHW) "TESTh."

ü lí-ifíANÜA

ZO\A NOHTíJ
4S-451S — .Onda

«O Ho-

AMERICA —
dè PalxOes».

AVENIDA .- 48-1664mem do Bravo de Ouro»
BANDEIRA — 27-7575.

CARIOCA - 28*8167 - «O Sam*ba na Vilas.
ESKYE — 28-5D1S _ «Festival
. Jom e Jerry».
H. LOBO — 48-9610 — «Madru-

gada dc Sangue».
MADRI _ 42-1184 — «Anastá-

sla».
MARACANÃ — 48-1010 ~- «Alias-tasla».
METRO TIJUCA — 48-9004 —-

cGaby».
NATAL — 48-1480 - «O Samba

na Vila».
OLINDA — 48-10.S2 — «No Sllên-

cio tle uma Cidade».
SANTO AFONSO — «Ahnstésln».
SANTA ALICE — 39-9993 —

«Anas tasla».
SANTA RITA — «A Volta do

.tlr.^X».
TIJUCA -- 48*4518 «Mãos
.Sànggrehtas:».

VILA ISABEL — 3S-Í910 -- «Má-
tar ou Correr*.

ALFA — 29-8215 — .Museu de
Ccrn-).

ABOLIÇÃO — «O Samba na VI-
lá». .

ÁGUA SANTA — «Rumo ao In-
terno» e «Hienas Humanas».

BANDEIRANTES — 29-3226 —
«Rio Fantasia» è «Balas na

. *..«.... Noite».
«Anastá- BELMAR — 29-1744 -- «O Sám-1 ba nn Vila».

CACHAMBI — «A Eeslà Negra»
..e «Amantes ^Secretos». .

COLISEU — -29-8753 — «Monta-
nhas em Fogo».. ..

ENGENHO DE DENTRO — «MÚ-
slcá Nbütrna».

ESKYE .(Mílcr) — «Festival Iom
e Jerry».

OUARACI — (Rocha Miranda) —¦
,. .«Música Noturna»,
IRAJA — 32-8330 — «A Conquls-

ta do Espaço».
IMPERATÒR — «Montanhas em

Fogo».
MADUREIRA — «Onda de Pai-

xfles».
MARABÁ — 29-8038 — «Metido

a Bacana».
MASCOTE. — 29-0411 — «No SI-

Jêneio dê uma Cidade».
MODELO — 29-1578.

CLASSfflCADOS
ÁÍM)GÀÍ)ÜS

OR. f.KTELBA RODRIGUES DE BRITTO - Rna Álvaro
aivlwii -5. - 4-" andar, grupo 402 — tel 53*4295.

Dr. SINVAL PAIJHEIRA,- Av. R!o Brane*. 108 - IR*.sala 1.502 - telefone: 42 I1S8.
DR CALDEIROS BONFIM - Causas trabalhistas - Rtia

SSo JoSA. 50 errupo 1.408 - telefone: 2«-*>876.
DR. MILTON DB MORAES EMBR* - DRA; ffORMAir?

DE MORAES EMERY. advogados. - Causas trabalhista.«vela - Criminais - Direito de Família - Inventário.
Rua da Quitanda. 30. 8," andar, sala 812. Edil. Santo Angek
Telefone: 32*5879. Das li as 19 Horas de secunda á sexta-feira.

DR. HEITOR ROCHA FABlA - Oáusas '.«èb coi.iér-
«iais - Direito de família — Inventário. Rna do Ouvidor
189 s/917 - Tel.: 43-6475. - Horário: de U -u? 12 e de 16.§0
às 18.30 horas. .

BRUZZI MENDONÇA - Advogado - Avéfiiaa 13 ãh
Maio, 23 (Ed. Darke) Sala 1.904/5 — 19.' andar.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO - Segtntdas, quartas 6•extns, dás I4,á0 às 18 horas. Rna Álvaro Aivlih, 81— 3» - a/302 - tel.: 52-83Í1Í.

, ÍJR ANTÔNIO .HiSTiNO PRESTES MENESES -= ÍI.
9ica gerai -. Av, NÜÓ .Péç^nhá, ÍB« - ifl« - i/l.é*§ -
Diariamente das 12 as 14 horaa:

DR. Al.l RP.DO RUGBNIO - Clinica médica - Hunie»
patla. Si-Kuntlas quartas t seitasffili-aa, m_ 16 ài _s _t>ras leu:: Ci;rtstlltórlò: 8S758 6 ftS.:Tfi-SftBB; Rua Sett üeSetembro. 219 - D andar.

DR. IRANDOLO FONSECA - TêrçaS; quintas e sà-
bados. Só àtendb ctim hora marcada Rua Álvaro Alvlm,81 - 8- andar, sala 3<DS. - ftli! 6_i_8i_.

Ariuêlea que ainda nfto aeredl-
l.itnin no »alor do «.Uadrí) do
lulr.-insa, terAo Agora tiuo oeder
diante dos fatos., ãpflfl a sonsa-
clonal vltírln dos i«ii|>IIoí dc
Moacir .Sil sObiS o J.it'crdaile do
Costa llnrrus por «j x 5.

Os nlvl-celestcs, t.u*. e.lo lios-
Buldorèa Uo um doa molhores
(ltlddros do cnmpeonsto nilo «.Om
tltlo sorte o umnrifaram o tercei-
ro revés consecutivo, (..He en-

I coniro, titio para multo.a' cerla
como vérdailflfa "prova de to_o"

_ -^ . %-. P"1-*'* 0 ••lleiijiimli." tle flonorlo,
O Departamento Esportivo da Fábrica de PròJ.tels f flèffl-Sflítfóü ser cia «tm t-'_Mt«*_

lo Andarai (FPA) programou para n tarde tle hoJi> rio p j entégorlí-idá e t_iie vai dar mui-
Stftilirj -•Duque tle Caxias-- a FènllzãçÔò ilft Torneio Tniéió pi to trabalho nos "pap.les". A

fie Futebol de Salão (interno! na cáteggri.i de ívéieranos* #i entenda ttaritltMréty cnm gr-m

HOJE 0 TORNEIO INÍCIO I
DE «VETERANOS» I

No Estádio «Duque de Caxias» a disputa |— Às 17 horas á pritnèira pfovti 1

do
ei

fom inicio previsto para às 17 horas.

| 1' — Xavantes _ Gniolelros
I 2' — Fogo na roupa x Limpa Ares¦à 3- — nesta Negra x Venc. 1!
I t" — Venc. V x Venc. 3'.

ENTREGA DÉ r«S*.MOS

i ..Aproveitando a oportunidade e antecedendo á* provas |i do Torneio a «Diretoria» da FPA Clube, procederá à entre- '%
% ga dos. prêmios aos vencedores das competições de Atlctis- ^
piiioé Basquetebol,ã. ..

¦¦¦:

.1

O flagrante acima fôcí/fiq a famosa, retaguarda do Filhos de
S&o férge, denominada "Cortina dè Ferro'' da Linha Auxiliar
que foi furada ires vezes consecutivas pelo ataque do Ouro Verde

ele niov!mentat;!to e o placar
oscilava pra pnrn um ora paru
outro, ílhuHçando com o Justo
triunfo d*. Ipiranga, que àgfortt
ji. 6 olhado com mais rêSpelfò,

DRTAI-HKS TfeCNICOS
Llfíerdade: — Orlando (Jorge-

j\:-.-!cl!lo, Nailtil, Husso, K.'rt»lo «?
Monelr; Bftieiroj Araiiimedc-j,
Htto, Bguimar e Btoqiiíot.

Iplrnntjfi: — Mato.«. Pnntos a
Walleri Veiga, ZUrilflsa fl I/áer-
te; Machado, Nego Velho, Blra,
Bsctilrnho e Daico.

Tentos: — Bira (2). Dalco (2)
Bscurlnho (1) e Nego íl).

Preliminar: — Liberdade 4x0.
BAKROS FILHO 5 X í

O Hder Barros Filho rtcebou a
Tlslta do UniSo de Róchá Miritn-
da e colheu mcls um ciniixio
triunfo por f. x 3, Os tricolores
nesta. apresenta..tto demonstra-
ram ouo quando tiverem mais
conjunto dar.lo multo trabalho.

Cifram pára um áaVèrsâíío do
categoria.

DKTALMKS TÉCNICOS
Barros Filho: —- A.l.-n-.cr. Be-

tlnhn e Tonho; í?tlvio, Paulo e
niiton; Malhado, Dj.ifma, Jot-gí.
Moar!r p ÁmCrlcíí,

GIP. ÉM NITERÓI
Domingo próximo as equipes

do O.I.P. enfrontarSó o indeper.-
dente F. C. de Nêves-S&o Gon.
r.aló.

A Diretoria convoca os atletas"gipeanra" a comparecer na.
Praça 15 de Novembro às 12,30
horas, afim dé segitírèm pára o
local do encontro.

Unido «1» R0e__ MlMtlda! —
Paulo, KilTn, Psiillnlioi Jo»*,
lltilrsjlltit ta líl.|.,itiin; (rinl#r,
Almi. i.«-i-iiti<i'i., .riiAo a se/mniin,

TsiiIiip! — Uliilins (I), AmSrl*.
en, M"it.-lr • MalliHtlo,

bíÇÔTíPc.ÒWtKÍ O
CR.VTKMAI110

O quadro tllriddo par MasP'
flnl.l otiitumd (asur tis* suai «
iliunlngii niiiiiiii nlto fiiBlu h tt'
gra. Após Unia brilhante perfor-
manco iiiuntn dn Unido A» Ktxitt-.
MtrnntlT voltaram ou tilTl-v«rditi
fla üuna Aralw* a tlnuípelonaf,
pefdantlo 1.1-nnlifitni'nla para o
M'... ,1'ihA por1 s x ti, «m «mn-ii ad
ciitORorlda.

O Orltenitrln aliiuu t*»tm íuf.
iiinilo: -- Ble»lifiU, Italmllfidi» »
Oiàmar; Odali-, Sllvfiú * tAhtrUl
Clilqulto, Judô, Jorge, nnlnnlnlin

o .Turn*«y.
M__v.t_Ô 1 ÍT JUVKMTOíl 1
Nova atuaiido fllí«5l-t.U tio M»n-

go no Altlmo tluniliiK" íviti» uo
JuvcrltuH, tendo o préllo «Ido o
inal.-i fraco da r.Klada encerrnn-
d'.-*'') kem Vencedor, com ufn em-
pUlO dl: l x 1.

T.'«mljpiii fl* piellfnlnai- regia-
trr.u-no nm empata «Jo um
lento.

VBtíCBÍ/ COMO QUIS
O COSTA 1IARRÓ9

Btn Croxiii. Bnrroa, o quadro
I6r'f«l venceu eômo qul* *« CnldO
cie II. nf.rl". Gurgel por B x t, o
clnbo «le Jalr .Machado vem so
r.ivelnndo um fierlaalmo cândida-
to .'. "lanternlnha".

Na preliminar (iimlW-m venceu
o Couta Barros por f> x 2.

^gpgg^™^^

^ . i

Mexericos
& Mexericos

De Bisbilhoteiro

Os Portelenues d liem qu» hem
nó dé "snmbii" vive ó hoitiem.
Estão atí hoje aguardando o
pronunciamento do "Di-pSftfc-
mento Esportivo" da. famosa
Azul e Branco funcionai...

Coelho. Waldir, vftcí» eatAo
com a palavra...

t. _ ;

O J. Macedo disse ao *h*u
"ch<?tê" íjue éóil cltlbê n8o tem
ninls advereílrlcr aqui nestas í-an-
das. elos agora IrSò exéiirslonnr..

B como éle £ modesto, nilo ha
rí:mò um flla após o outro b uma
n-'ite rio melo para atrapalhar...

xxz
O VÜlèla "Liberdade" disso

niim Èruplriho fió S. «t. í). L. U.r"Eu naò agüento mais aqutles
juizes "torceaórés" da íi.À.H.Ct.:
qualquer dia desses oa dou um
Jeito Tü-to**...

Calma, meu "faixa"! Quem *s-
pe.rn rempro alcança... w cotias
rio melhorar.

X X 31

Paplntio "Birros Mltia1* -ml
engordar Aê tatitõ torcer por seu
pupilo. Como fléa Intiflcll o ho-
tnensihho!...

Contaram-nos qm» o tíérm&tt."L. A. H. G." Lima fi!-. ifljsírías
no campo flo Costa Barros, usnn-
cio Acülos escuros para nflo vci
as coisas claras...

En, helm!... m ». mafla
pega!...

Dentro em póaeci notas "STon-
cas'' vío Surgir pôr causa do
meii "faixa" que anda de "má-
Ias arrumadas" para explorar o
mercado esportivo de Bangu,
Campo Grande e Santa fcriii!...

Chi... a cobrii ral furiiir!...

00 OUSE AO RIVAL
HAVIA TKIIMINAIM» tl fll iiiln tio íQlUVIK/Ü*, . t«,_ «,Aida Uarrldo caeroveu e apiosentn no 'leinii. HlVal nt**-. \!m

riorutln 
do 1U57, Dentre os eloniontos irontra'n*los t|ii<

urge», Vlccnto Mirohnlll, CofÃ Costa, Itonéit UOII, Irmi _,_,Jono linavlsiu, Luiz rif-inl n J. 1'lnliolro li'*i urn «, i ¦ \•.-(.,' jr)
Toiitro Duve, de Paichoal Cnrlu* Magno, » i«tiq *J.vi.t. n
qualidadeB arllillcaa ae ImporA ao nosiiu püblftJO loii-i¦>, ,.._•,
o iugnr quo merece. Anlmiio o «onlldu sitio du ttntiv. iu
v* a arlo teatral como pnsuniompo OU melo uo ai.. i ',nr popuía.rldado. Maa, 6 melhor quo i-imidovul Motta (nlo, b.,\-, íi_ ,, 0antrovlNtado qut deaceu do .Snntn Tareia, ontíe o Tôütro ü<«_.
ao encontra.

Quo noi diz da oportuiildado de aparecer ao «io ,,.
A Ida Garrido?

—- Aparecer ao lado da Aida Garrido e e-uihb t|U«) urm«
o útil no iimriti.ivfl. Mxpin-u: Aidu Garrido ó umn edmetlluntn
que há multo tem seu liif.nr no teatro branllelro. NotAvel j.-.-Ia :
subh quolldodcg liixlilAnicnri: moreca o reapeilo o a admiiit.ftj
da todoa oa quo sabem vor onda sa encontra o artlau loglilmu,
1-ortanto, «- iitil trabnlhar ao sou lado porque quando . mr,
mos om contato com temperamentos artísticos autêntico* «_.
perlmentamos o resultado tlu suas exporlínclaa múltiplas, Alrtj
Garrido 6 não _ó uma uni/, vencedora é um exemplo de anv.r
no público, de «mor no (entro, de dignidade pessoal. Ven.eu
em toda linha sem permitir que se afastasse de si mesma
aquela flor pcrfiimiulu que faz o encanto daa grandes pci ¦,.
nnllrindcs: a alma simples o humanu. Por Isso é útil e agr».
tlnvel trnhnllinr uo seu lado: aprende-se no contato diário com
ela n trabalhar melhor e u viver melhor,

E du conluio com os demais componentes do elent.','.'
Tenho a melhor das impressões. Reina a disclplin.i,

Kelnft a cordialidade. Tudoa somos amigos. Procurar .1 s ajudiir
uns aos outros. Certo é que os veteranos abrem;".. n*'ilU_
e multas perspectivas e nflo posso deixar de citar o num. _n
Delorges que se tem revelado grande amigo e COfnpflDlielro
procurando ensinar e orientar cam tôrln a dfidJcâçáó, '.rnm
coisa norteia nosso trabalho comum: a apresentáçüo dd uni
espetAculo bem ajustado. De resto, sempre íol essa a pre-....:-...
çAo nn Companhia de Aida Garrido.

Em que peças trabalhou antes da atuai?
Pisei no palco, pela primeira vez, no Duse, attiaitUq

na poça «Põe o Dinheiro no Bolso Rodrigo», de Pau. 1 Düquu
Costa, sob a dlreçAo de Carlos Duvai. Depois apareci em ¦!,.•;«.
plâo», de Raquel de Queirós, dirigido por Sálvlo do Oliveira,
Mais tarde veio «JoAozInho Anda Para Trás», de Lúcia Be.
nedettl, sob a batuta de Jnson César e. por último — 110 Duse,
ainda — desempenhei o principal papei tle »Ti'6peird5ái, de Ivr.11
Pedro Mnrtins, sob a orientação de Cailns Murtlnho, quü h*--j*i
se acha fazendo teatro profissional 110 Rio Orande du Sul.
Essas íoram atividades no campo nmadoristá. Iniciei h vida
profissional aparecendo em <A C'is«i üe '.'liô tjd I.iiiar de Asòs... ,
de John Patri«_k, no Teatro Brasileiro de Comédia. Ti."._ii.!i
em três peças na Televisão Tupi. K, agora, foüzment'.', passei
â Integrar 0 elético de Aida Garrido graças flfl interfssc oi«e
por mim tomaram dois grandes amigos, aos oiiais poi.' líiúito
gratd: Glauce Rocha, a excelente Atrfí que o Rio GÕn.iecÊ o
que atualmente excursiona polo norte eom â CompUiüii.;. de
Luis Iglésias, e Antônio Bulhües, o inteligente ésefitoi' c ha«
dutor.

Os inúmeros compromissos aos quais Sendov.ai AÍqttü
está preso impediram-no fie alongar suas declarações. Despéõiii*
se esperando que o público vã aplaudir a última pródüçílaj -.'.ti
Aida Garrido.

COMENTANDO AS CARREIRAS
Qtlatro sAo os competidores que reúnem mais possibili*dades dè êxitd: Exaustão, Idílica, EStrCrla do Oeste é Ltixiana.

Exaustão tèth bòhi exercicidi Idiiica íol pessimamente pilotadaánterlòfriiéhte. Estrela do Oeste, nas mflos de Rigoni, talvezctiníormè seus bbris privados e finalmente Luxíàfia que sob o
govétho eflérglco de El Negro Dias, deverá correr o suficiente
para vencer.

, Márcafhos Exaustão para vencer, Luxiana ita escolta éIdílica para W.
Nesta segunda, prova, vamos encontrar animais nacionais

que honram à criação:. Taxi Girí, Landgrave, Cabo Vertle.Baicuri, Morena Flor,. Dantèsco e Ürapará. Taxi Giri nãoanda correndo liada, Landgrave é inaiuugo enieitadOj í_abo
Verué já comepou .a confirmar os «traüáirios», Baicuri andaatrás dé «:pòulè», Morena Flor melhorou 5U metros, Dantèscoê baleado, é ainda o Urapará qtie está nas mtismas condiçõesdó Dantèsco.: Qptariioà por Drapará para ponta, Baicuri nadupla. Dantêrco para terceiro púsiõ.

N&0 SÉ ESQUEÇA QUE.
Luxiária í atrevida na distância e vai com cÉl Negro*...
Rigoni pilotará Estrela do Oeste nesta primeira provai..
Moreriã Flor gosta rritiito da pista dé áréiá....
Ürap.rá corfla em tiirrnà superior ern Cidade .Tardlrri...
Ilha Bélá *lhdo pró páti* não perde pára Anchitâ...
Càlillii é barbada de «légua e mela»... Não é Rigbhl???
Sportsmàh ê matürigo; mas nesta turma sô há llsSb...
Jphri Fox $ completamente áiópradó... Nõ prado.
fíirbiix está errí pèffôita íormá; pergtliitém ao Màriano Sal-

Ws...
Fójo está Inscrito crh «handicàps especiais»???
Tento pôde lávrài- lim... Tenld.
Moderno ê Urri ánlfiiàl dé Idádé avançada... tétn cháhce.
Agressivo sô pótié agredir o sègündó tíóloêadó.

0 PROGRAMA DE HOJE
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NOTICIAS -— Por uma lamentável distração das òíici-
nas nossa secção de domingo último trazia ó comentário do
LP de Waldir Calmon, «Feito para dançar n. 6» (Rádio), tnin
cado. Pedimos as nossas desculpas aos leitores. • Já está
casado o divulgador da Odeon, João Araújo, qué tereeai t. pri-vilégio de contar como amigo pessoal. Ao Joãozinh* ee nos-
sos parabéns. * Outro qtie também casará dentro em Itteve ê
o divulgador da RCA, Ramalho Neto. Será no dia 35 de maio,
• Leon Eliáchar de maneira muito deselegante acusa òs cio-
nistas de discos de serem comprados póf discos. Fraricaihènto,
Leóii, não estenda o seu caso pessoal de caçador de discos aot
colegas da crônica especializada. • Dentre os LPs que estão
à venda nas lojas de discos, recomendamos os seguintes: *Sm
excelência, o samba canção» (Odeon), com vários artistas; ¦«__
pergunta dos 64.000 dólares em jázz» (cólõmbla), com várias
orquestras; «-A ínse áurea do swing* (RCA), com Benhy Good-
man e «Valsas de minha terra» 'Continental) com Radamé<;
Gnatalll. •

38 RPMl.PS ffl FOCO
*0 nordeste cántá», na vo.

dos Cangaceiros.
Êste é o LP 3âv da ftâ.lici.

editado em 10 polegadas.
Conta com uma capa d«s

motivo nordestiflo, itMeressari*
te. com ponto Iraéo numa ex?
Veirâ dé bôi. O autor nfto as-
sina. As notas dá cóntrâ-cspa
são dè Féi-nàtido Lobo. N3«3
entendemos béni pórqúé liáca-
pa diz ser fiá *vt)z» dós can>
gacèifós, qitârldô hâ reájidada
iíles càhtarri sfirlíenté dois nô«
meros. Coisas.

As músicas a&o at «a-
guintes:
Gãlatigó di vóvô-M-

. hhà .......... |
Çabrá Chlc6 ....... 2
Wáldlra  3
Trabâiá Mârtê ...... 3 * rS<?*/
Alegria do fcákâ .. È
Caravana branca .. 4
Capricho Pbtygüaf 3 * meio)
Pâtl de arara ...,., 1 « melo

féfitãnéó César e Drirís Montei'
ro, a melhor dupla cie atitor 8
intérprete que apareceu desde há
alguns tempos no Brasil (Foto

ÃDA)

Clubes e Escolas de Samba
Noticiário dás Escolas dc Samba e dos Clubes

DR. ARMANDO FEftRElttA - C.llhi6_ jfèfii - Dtóg
nôstico e Tratamento tSI.KTROOABDIOGRAMA. Dlàriamen-
to das 9 _s 17 horas, menos as quintas-feiras. Travessa Ma-noel Coelho. 206 - Sêtõ P8jít__ - S. Gíwtcálo - 1.1.: S-788.

PROFESSORES
DRA. ÜBFJFtlS - Francês, Iiiglta, ÈònVérsàclSo, Htèràtilra.

Dreparaçao jmra bolsas de estudos, viagens, •%!*««?»¥¦, tie...ct.ft Mont_De_ro, 99 « IPANEMA

_. ..;. :«¦.(_ . . ¦¦¦ í»*t*™ •*= «> uísu ítot!
«...c*VTeir*_d-i.c*l, está terceira do brógiama; Anchítá, Ilha111.:S?B,I,Í."'. k T c% <*5-»l"-'.(
Bela, Vovó Ana, Ecrapbrâ e beíinidã sáo as 

'méüióiès 
Ai. ^ gff| %\£- tf&^mchite está com jóquei, e _josta da distância, ilha Mã uejtdu " - - '- '• ' ¦' *"lu,m

modéstia, ha. última, Vovó Ana está tinindo e gosta dâ pista,pchapora íolgândo na ponta, vai dar trabalho é í'iiiáüijc-pi« a
Definida, etn qiie u Uonçailno está depositando nuiita fé.ííossa preferencia retrai em Anchita, para dupla, ficámos comIlha Bela e deixamos Vovó Ana para ameaçar o següfidò plácê.

*
Tèfnbéfti riftó eístâ. fácil esta quarta competição. Destaca*mo_ ás páíèllieiraã: Pérfida, Inventiva, Mojica, Burladufà eGarka. Pérfida certa leita, secühaott Piuirie Dorcé e não le*vava o «homem do violino.v; inventiva quando larga èm boascondições, dà tiáBálliõ, Mojica esta há muito neste páòreutagora, pode largar e. acabar, üurladora è companheira de «box»dé (Fáz FáVórj ê alHdã â Garkix qiití ha árbia corte Urna báf*baridadei Concluindo: Pérfida — inventiva — Garka,

iiíío pflinêlfp páreo.dos -uettings--, selecionámos: Caliil,Dofi (éd&m. Õíbfilta, SJiÜrísman,. Bàhtli, Má -fóhifflè, Hoyá
e Joiíbis. Caliil ê çém meiros liieihür qtié à tuirná, Doií QUi-Jí.olê âiiitía iiâô voltou áüs séiis boiis léfnpós, Urciiita iiá dis-tftriéíá é pêíigõsà( Dahlü èstu êm .turma camarada, Má Pòmiiie
está çòni o «dedo no gatilho?. Buya está tentando desviai ú
atenção dò carreirista e linaimenie JDiibis que está em turma
dé séu ihteirb agrado; Vamos marcar Cailil colho barbadti.
gâfâ düplá détòáhiõã o fiainú. O terceiro placê é de Sporlman.

Outfã carreira de difícil prognóstico é está sêxlã do _.io-
grama, {tadarnés íoi barrado pelo Rigoni, que deu preferênciaa John Fox, Chivi volta em turma fraca e coin bons exercícios,
Bálsamo ainda vai aguardar, FoJó correndo é perigosisaimo,Hlsbi i__efa_ltíb ganha) Tarbux flcUu parado anteriormente é
Aívltftiüor VtJliâ éfii türrrta que hão lhe mete «iêdo: Nossa
escblHà fècãl êffi iCÜivi. S&u grãikie rival í Johfi Fox. Tnrbux
8 boiíi azar.

*
Está illtimè carreira, resürhe-se em apenas três cuhipeti-

dòrès- Tehtoi Moderno e Agressivo. Tento, nesta turma 6 de
se respeitar. Moderno levará Ullôa ehí seu dôrso é Agressivo
está em tyrma que nüo o aniédrofitít.. Optámos pót Moilncni.
Vetiln é «eflo adf-írsAíir ¦» Â„rBss!vfi h botn plárP

OOTJVALOO

i. tAbfetí — àí U|9f) Uàiii --" m —
... 5 36

 _. .. -.nulm 3 56
2-^-3 Exaiictíd, A. Barbosa. X &6

4 Iillllêilj c. Carvalho .: 6 5*3
3---5 Est, ii'Ocste,. I.. Hlgonl 4 3(i

. C TFiiinò. P... tabre S .«56
4=n Kzet-âtie, N. còrrR ... 2 5ti" Baralilila; N: corre; 1.;. V S6

. »t 1-AlUiO — _¦ 15,00 horh» —
1.80(1 irtt-lfiis —-MS 50.000,00 —
i—í Ta.;l-CSlrl, M. Teixeira: S S8

2 lrOnlcO; L. .Bbhilngues. 3B12-13 j^ancigrave, A. Cartwsu. 8 au
4 Cabo Verde, J. Ràrhbs ; 2 36

S--S Bálcutl, f-Bs S!li«a .:. ti 60
6 Morena Flori J: Barros. 7 56

4—7. Flèet Acre, h.. Béniteá . 1 60
§ — Hanléseo. h. Dláz .. a 28
9 UfUpàra. H: Hahèü-i : S 58

, 8?,rAKEO —- fts 15,30 Jtorus —
í.loo mms — ert iB:o»0jOo •=•
X— X Ãnclut. ta, I*. íllaz 4 5G
3— 2 Ilha ibia, s. castlllo 2 88
3— 3 Vovô Ana, L. Vièlrá .. 3 56

4 Echaporã, P. J.abre .. 5 .¦._
4^- 5 EVItlehfcla. S. cahiara . 1 56

.6 Oélliiitia. A. Heis...... 6 S8
4v PAREÔ —- hi 18,00 hoi-áit —

1.400 melro9 -- Cr$ 55.000(00, —
1— Pértlüa, L-. Itlgonl  í 53

2 Cantlongas, II, Uniu*.. 6 52
2— 8. lnVei.ttva.j_H. Vascoàc. l 53

UèâiJa, A. ítCis 4 32
8- 5 Mojica, U. Cunha .... 2 56

Burlatiorti, A Nüi'y  D 52
4— 7 piabHirà, Jos. Bãfrlca.mmG- aM,1íi
i;ijíl_rafifiil(BETrrixhl
1— l Calll, h. lllgunl 3 56

2 Pou Qulxote,. F.G. Sílvá (5 3ti¦J— 3 Üiclülá. 11. bunl.il ... -: CUi
| PÍiJuhy, \V: ÀllUiadr- .. S 52!

9— 3 Sportsinán, 1. Souza ... i 561
3— 6 Ma Pume, N.C. Pereira ii 54

Hoyai E.. Castlllu  V D4
4— S .Toabls, P. Fernandoi .10 f?6

9 B6ntu,.D. Azevecio ... 9 36-tO.Âs'^?. .I.abf/;  1 34
II» TAnírO — *«i 1..IJ0 hnra^ —

1400.metros — Or? S5.000,00 —
(RFTTtííe)
1-- .1 H.vlátiiís. U. Mnv.fiò ." Jnlin Fór*. I. Rlgonl .1 2 eaf>.-*-\ K: .mm .....

\ 2— 3 Chivl, D. Morelrê : 1.
j S— 1 Bfiisaino. .1...Barres ...
1 5 Seèthovfri, Jos. B?.*i!c
I f— * Foí-v H B_lv->Uo

'mkM s

7 Aratu, _ Í.O., silva 14 61
Riso, Mi Alves ...-:;. 65

9 Tarlial. 1 Ui Gunhi . t;!3 a_
4—10 iSOlden Gâte, H. Vase.10 54

Ut Çrgürâ, N. , Êõríd 4 52
13 ftlvltrallür, G. AlrnélOãiW 58" .Fãrabun, Hi Uma. y.-i 5 54

. it irAitEO — ài 17,80 Jium» —
1.000 mt-trcl» — Cf» .0.900,00 —
(BETTING)

1— 1 Tento, U. Cunha ...." Tatul.. F.G. SIlVS ..
2— 2 Téllj L; Higdh. iin.a amse, lo.e. .Pereira
S-*- 4 Irtllltirlálls^L^piár
3-=- 5 PAOlVülrüj 0. MBrêfió

iVlodéfiil), O.. Ullôa

56
9 56
6 56
3 56

10 56
1 58

567 ÍUresslVò. D; , Moreira 7 56Sreíliie. A. càta-Bát. ,-.-, 2 50

Nossas Indicações: j
Exaustão - IdiÜéá - tu-
xiana j

Üraj-árá sa Balctífl B LW- .
tèscò .

Anchita — liha Bela — VoVó
Ana 1

Prtjfida - Inventiva - Garíc* i
Gâilll sa BátitU !=- Síl&rtsmah l
Gjiivl - John Fox - fàf-bü* 5
Modcl-no ~- Teritò » Agres- ;
stvõ r

9 SS

2 54

^.* -;-

A BARIADA
Caliil

a ma mu
Mddéfiio

a mu
T* » 13

A Escola de gambá dd For
tela. festejará a conquista do
titulo ffénté as grandes escd-
Ias, no próximo dia 4 de maio
lios amplos salões do High-•Llie. que deverá ficar peque-fio ánté o grande número de
sambistas qüe para lá afluitá.
Um amplo programa está sen-

dó elaborado é espérâ-se que
á festa ge constitua nüm Ver-
dâdèlrô BticesSõ. O Prefeito
Negrão dè Litná * d dlfêtot do
Departamento de TUrlsmo, sr.
Nelson Batista, esti-áo pre-serttes. A# orquestras dé Raul
de B^ríos e Sêveriho Arauj*
estarão presentes.

Reunião da Batiia Portugal
Esteve reunida onteni âg

20 horas, a diretoria da Ban-
da Portugal, para tratar de
assuntos de importância pa-ra aqüel_ clube recreativo,

Hoje ierá realizada hová usa--¦iSo. às 20,30 hora» para 6_*
mé de balancete aátéHor d«|
segundo e terceirt. triméftx*
dh attial ádrtlihistrtiçao

Bloco Filhos do Ma*
O bloéô PUhòs do Mar. ó!e->

rStíefâ drjmihèd tia casa dô di-
retôí Ffâhcblinó, Uma sucu«
lenta feijoada para todos o«
componentes do bloco. A gor*dà Anállâ promete íáíél" üniâ

feijoada. que é» èóiWií-* iw*
ça rtálg esquece»©. Mpr»nsa
Populat íeeebíü àiriáVel co*
vite e lá estétfá. Ô ihtóà ds
mesma está preg-rahiàdã ?«-«
rà àg 15 horas.

Orfeão Português
Nó domingo, dia 31, sèrãrealizada uma festa dançante,

de iniciativa da comissão de
festas. Nó dlà 8 de ábHl, se-

rá realizada um* reata em tio-
menagem ao Club» Tenente»
do Diabo, campeão da ridack,
Hás sociedades-

Fêz Anos Ademar Gomei
atualmente preeident. da V*
lha Guarda de Mangueira. Am
horh amigo í-ãpel, o* curúpr-'

Fez anos on tlia 19 passadoò presidente Adeinar Gonza
ga, mais ednhecido como Pa ...,.., „,„.B_ , _F*-,,
pnl' um dos vultos de maior mento5 desta scçãVrreratig-io tle Mangueira, g'

E. S. Unidos üa Tijuca
A Ala dos Distintos, per-. dèate ano. Sua diretoria .u*tencente a escola de Sâüibâi' nãò _ê descuida de ná«á> jiunidos da Tijtica, e qu. i_V-1 pféÊfemnu para hoje urtà af

pres-3ionott bi-m ho super aes-1 seffiBÜIa |êfái, na àúal Krt*file âaè eseóM dé samtós a8 : B^ÇàãSü B?an6e para è l*wc*rnava] do Hno ph^ãò, Ja sé I f. A iUt, croneiaw èmÉencontra ern preparativos pà-1 comparece, ò preeMtoíw *5«a .-ia« atlvWa .ea 00 dfetSRft_f 1 htü__l .«v_i*Mt »*fc

M,

¦

:i
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AGRADECE AOS
COMPANHEIROS

1'sttx-e onttra em noiM te-
düxAci n OptfArlO dn Conutrii-
ç,io Civil. |o»á Dente dn Sil-
va, a dm de por nono In-
li-rmedio comunicar »o« nm
companheiro» e nmip,oi t\m
leve flllrt d.» liospltni N. S,
,i,- 'ocorro, i*'<ra »<• Internar
po ITounltnl Mnncorvo Filho,
i fim ile «e «iihmrlcr ti umn
áfliridti Intcrvençüo clrrtrolc»,

Ao meimo (empo inirncV-
ce n \allov» «otlilnrlcilnile
nue r.'C"-hcii doi seus com-
ennhclros c nmlfloj.

Adiado o Congresso Sindical de Minas Iuidasinmcãl
face o Vnlto Tonado na Soa Preparação

roniuneao do i o importante conclave mrii mili/iido na NORiind» quin/eim do junho'___ a.?»!?"*™ — Concentrações em varias cidades — Previdência social o tema quo
A próxima

Conarcsao Sindical
limiares du Minai Gerali vem
Mjlltnndo oa meios tniliiilhUtiu
dn Ratado, npiufu quo mnla do 80
Hlndlcntoa J_ lilpotucaiam a«u
npolo im-Hirlto no conclave.

VArl«B concentrnçOea propa-ratórlaa firam ronllxndni nio o

mais interesse tem despertado
momento, nn» cldadea de Cato., conlTnm-«o com niaombléla
itunzea. Silo .Tono dei Rei. Nova mnrcadna pnrn tm üm,
Lima o Juiz de Forn, com n
iwtlelpn.ilo cfoa IntvRrnnlea dn
CnmlisRO Executiva dn Con*
-treino, Nelaa or dirigentes aln-
dirnii tfm dt-butldo na .ucMüob
reforentoa no temário, iniu
como aa medida* a m-rcin tfo-
mndna par» dlyulnar nlnda mal»
rt Carta Econômica, do» "Tro.
bnlliodorea.

Cadn o«R«nlr.açA(i piirllcirnin
to do ConuroBSo dcverA contri-
hulr co munui quota mínima
do Cr$1..0UO.OO, n quul )A vem
sondu rocolhldtt pelo tcamirolro
da ComU-ulío Kxicullvn.

O TEMÁRIO
DO CONGRESSO

O tomíirlo a ser dolintltlii

Cr.EVE DO PROLETARIADO BRITÂNICO
ETELVINO PINTO

Est&o cm greve ra Inglaterra, cflrca 1.200.000 trnba*
fhadores dos estaleiros o dit indústria mccünl.a c se espera
para u dia G de abril quo engrossem a «pnrCdo» mnis um mllhno
do operários.

Isto .significa que cada vez mala se agrava a situação
.Ia burguesia brAftnlca, que jA nflo pode dispor de suas rolo-
ni.is como antigamente,

Hojo. paises como a Índia, Paquistão, Costa do Ouro o
os p.ilsen do Oriente Médio, deixaram de ser parto Inlcgrnnto
• Ia economia da Gr_*Brotnnna que devido a miséria c n fome
.leste, povos, podiam dar migalhas ao proletariado britânico.

A esto respeito, Engiels afirma: «que n evolução política
Io movimento pioictArio na Inglaterra, dopende desta perder
primeiramente sua poslç.lo monopolista no mercado mundial'.
\Z cm sua caria de 30 de agosto de 1883, escreve Bebei:

«Aqui nflo surglrft nenhum autêntico movimento prole-
tArio —- salvo imprevisto, — enquanto os proletúrios nfio sen*
litom quo o monopólio mundial inglês está fracassado; A par-
tlclpaçao do domínio lnglô.i sobre o mercado mundial, íoi e
continua sendo n baso econômica da inslgnificáncln política
dos trabalhadores ingleses. AiT.-ist.-imlu.se atrás do burguesia,
e participando sempre das vantagens-dn exploraçSo econômica
ilósto monopólio, 03 proletários como 6 natural, seguem politi-
ramente o «grande partido liberal». Êste por sua vez, atira-
lhos algumas migalhas, reconhece seu direito sindical e gre-
vista, renuncia à luta pela jornada ilimitada de trabalho, e
concede o sufrágio univeri.nl aos trabalhadores melhor pagos.

Mas quando os Estados Unidos, e a concorrência unifi-
ceda dos demais paires industriais, abrirem uma brecha neste
monopólio (no que diz respeito ao ferro está muito próximo e
no concernente ao algodão ainda nflo) verels o que se passara
por aqui».

Estas palavras foram escritas a 77 anos e estamos ven-
íb quo de fato o proletariado britânico evolui dia a dia em
suas lutas, tanto econômica como politica, a medida que os
monopólios britânicos perdem seu domínio externo ao mesmo
!"ivno _ uma lição para todos nós principalmente para os eu-
fóriõos com a industrialização do nosso pais, sem analisar

pulo conclave encerra problo-
, , mas do interesso vital pnrn os

Do Conijroíso podor*" parti-. tr„_a||Wtiores, sendo «uu-
clpnr os reprcsunlnntwi do «In- principais pontos:dlcaloi ou aiioclnçôea eleitos
um aBsembléia, l*endo cada or-
ganlzaçRo direito a um voto. O
número d_ delegados varia de
2 11 fi por organização, sendo o
Prosldciiii! considerado doluua-
do nato.

APOIO
DOS TRAHAMIADORES

A Comissão Executiva tom
recebltlo numerosos nhnixo-ns-
slnntfos do operários aplmidin-
do a Iniciativa de c**nvr_ncílo
do Congrosso. Assim procede-
ram corra de 100 oporárloa da
fábrlcn Morais Sarmento, nm
Juiz do Fora. que ao sn congra-
filiarem pii'n ronllznçflo tio con-
clave exigiram que o mesmo
tome umn enérgica poslqfln om
defesa da previdência social

Também os opurário.s dn íâ-
brica Renascença, em Belo Ho-
rlzonte, enviaram um memorial
á Comissão Excculiva. De ou.
traa fábricas Wm chegado idên-
tlcns mensagens, o quo bum- de-
monstra o Interesso despertado
pelo Congresso.

Por sou lado, a C"mlBslo Exe.
cutivn, que vem desenvolvendo
um Intenso trabalho prepara-
tório, visitou *o Governador
Blas Fortes u o Prefeito de Belo
Horizonte, sr. Celso Melo Aze-
vedo, expondo os objetivos do
ct*nc!av0 e soiiclliindo uma aju-

5 — Comllçôo» du vida:
Carla Econômica do» Traba.
lhmlon-H. combato A carestia
do vida o problema» econômi*
cos.

Rtiscudos nussu t-iiiúriii vA*
i'Iim nindlcnton vflm olnbornn-
dn ii"i"s imiiortantoe, ondu
analisam oh problcmnii o pro-
curam aprosonlar modidas
capazes do soluclonA-los, prln-
clpnlmnnto no quo «a rufara

véu dn pnliivra do mus repre.
HcntnutQH.

ADIADO O CONCL.AVE

A Secretaria da Comlwno
ExmiuMva vom funcloimndo
nn «edil da Delegacia Regional1
aa CnnfoderuçAn Nacional dou
Tnihalhadoren na Indústria, A
Av. Afonso Pena HG7. 10* nn.
dar, parn ondu devora» se dl*
nglr todas as pessoa» o organl-
zbqOw Interessada»,

D.iilu o vulto tomado pelo
Conirresso, o por a'nda nA»

1 tor sido hului-liiiiiiilu o problo*
mn dn verba solicllada as au-

X — Provldíncln social: re-
forma da previdência aocial
c loi orgânica.

— Condições do trabalho:
contrato» coletivos, esltthilldn-
de do dirigente sindical o do
trabalhador e insalubrldode.

— Legislação do trabalho:
reforma dn Consolidação.

— Lei Sindical: liberda-
do o autonomia sindicais.

A providência social, tema que ¦ 
torWuUeíl »_|„cípa_monto no

mnis IntaresftO tom desperta- MJni|ltro _„' Tr„balho. a Co-(lu' I mlssflo Executiva decidiu
Dovidn a Importância do qu» , adiar o mewiio de (I abril para

so rovostlrão os debatei» do I u 2» quinzena de Junho, após
CongroMO, foram convldudos o ( ouvir os presidente» dos sin-
so espora o uompart-clmonto , dientos e federações,
do Ministro do Trabalho, dos Tal adiamento, como se cs-
Presidentes dos Institutos de
Providenciai ele., ou quais t«*
rfto a oportunidade então de
ouvir do perto a opinião dos
trabalhadores mineiros, atra-

pera, possibilitará um melhor
debate do temário o a maior
participação dos sindicatos, c

; associações do todo o Estado
dc- Minas Gerais,

PBCTO BE UNIDADE COÍIEMIS
0 FECHIHEITO OE IJLO n 11

aW«ll
Decisão unânime da última reunião — «Plano Contra a Carestia»

enviado às autoridades

A S S12 BI B L fe IA 3
MARÍTIMOS

ftoj**, A Ruu Camerino 00, nninlfln conjunta dos marl*
limos para deliberar sobro u «itilpiirnçAo lalarlaL

< AltKKliAIMHtlS |M> l-ÚUTO

Hoje, As 17 hora», 1111 wdo do Sindicato- parn deliberar
sobro u uquisIçAo du sedo própria.

AKKUMAUOllKf.

Hoje, as 18 lioras, na sede do Sindicato, pnrn dcllhcrnv
sobre os ponalldiidcs upllcadas pila Diretoria u vários" associa-
dos o antros assuntou.

KSirilKOAUOS ESI lOMl-ltfiSAS CWEAIATOGUAFICAS

Hoje, as 10 horas, paru discutir a cumpuuliu por autncn-
to dc salários.

MAit<i'Ni:mos

Dia 9 d* nbrll, na sede do Sindlr.ito, para eleição de 10
associados que representarão a'"corporação na Convenção dosi
Trabalhadores Cariocas.

1'ltKSTACAO ÜE CONTAS DA DIRETORIA

Pura deliberar sobro os relatórios das respectivas Dire»
torlas os balanços füiuncelros do uuo de lüõü, scrAo realiza-
das assembléias nos seguiutes sindicatos:

Hoje: Metalúrgicos, ás 18,30 horas, á itua Mariz c Bar-
ros 05 — Vidreiros, ás 18 horas — Radialistas, às 15 horas, no
Auditório da Radio Mundial - Sapatclrus, as 18,30 horus —
Marceneiros, às 18 horas m 

'-'mpix-gados em Escritórios do
ElmprÀsas de Navegação, às 10 horaa - Comlssôrlog da Ma-
rinlia Mercante, as 13 horas — Federação du_ Trabalhadores
da Construçào C do Mobiliário, às 17,oU Horas — Trabalhado-
res em Artefatos de Borracha, às lf" lioras — AS-Oi-JaçAo dos
Servidores do Ministério da EdUCl às 10 horas.

AmunhA Bancários, às H.ao .s — Trabalhadores do
Trigo, às 18 horas -- TrabaHiadot.d nn Carris, ás is horus
— Empregados em Sociedades 'tle "Beneficência, às 17 lioras —
Músicos, as 13 horas — Coiitt;'r__S.i_!Í,'à'< 18 lioras — Condu-
toros dc Veículos, as 1!> horas _- Vigias Portuários, às 18 horas.

Dia 30 de março: Trabalhadores om CerAmlca para Cons-
truçúo. às 17 horas — Aeronatitas, às 10.30 horas - Trabalha-
dores em EmprÔsos Comerciais de Minérios, As 18,30 horas —-
Federação dos Metalúrgicos, As *> 

Uorãs — Federação <iua
Trabalhadores tia Alimentação, às 9 horas.

SAO PAULO. 25 <Do cor-
respondenU) - l**m sua. últi-
ma reunião, sob a prejiídôn-

cia do dirig-nte e lider :;indi-
cal bancário, sr. Romano Lo-
sacco, dirigentes stndlrais p.iu-

lLstas que inlogram o «Pae-
10 de Unidade
por unanimidade,

decaíram,

n,r_ mãos de quem vai estes meios deprêduçAo, » êle está ^."^tno^deSsas" Zl.-do ou não em beneficio de toda sociedade brasileira ou é I ""í™ *_^s__5_____^ 
Ambas„ nte para fortalecer . burguesia brasileira. K_&S«^am ÓÍ

tudor o assuto e fazer tudo o
que estiver ao seu alcance pa-
ra atender aos trabalhadores.

ESCOLHA DE DELEGADOS

Grande número d,; sindicatos
já escolheram os delegados que
participarão do conclave, como
o Sindicato dos Mineiros de
Nova Lima, oa Sindicatos dos
Mineiros e Metalúrgicos de
Lafaiete, vários de Bel" Ho-1-
zonte e ó*e outras cldndes do
Estado. Outros sindicatos en-

Aprovadas as Contas da CNTI
O Conselho de Representantes da Confederação Nacional

os Trabalhadores na Indústria, ora reunido nesta cidade, com
a presença de delegados de 31 federaçóes, aprovou o relatório

as contas da Diretoria referentes ao ano de 1S56. Durante
..- debates, diversos oradores se manifestaram sobre as ativida-
ia rta CNTI no ano findo. Os trabalhos do Conselho prosse-

>tirão nestes próximos dias, estando em pauta a proposta or*
mr-ntária para o ano de 1958 e a Indicação da lista tríplice

para as próximas vagas no Tribunal do Trabalho.

Notícias dos Estados

BANCÁRIOS EM REVISTA
UEUNL-O HOJE: — A diretoria do Sindicito convoca os
colegas bancários era funções de portaria, vigias e tele-
íonistas paia uma reunião na acue uo .Sindicato, hoje,
dia 28, às 19 horas, para tratar dc assunto de seu inte-
rêsse.

PRESTAÇÃO DE CONTAS DA DIRETORIA; — Amanhã,
dia 29, os bancários se reunirão om assembléia gorai para
apreciar a prestação de contas da Diretoria, e deliberar
sobre o relatório e o balanço do exercício de 19õ6.

BANCO UIVOTIXAUIO AGRIC. M. GERAIS: - Os
funcionários deste Çanco estão se dirigindo em memorial
à sua Diretoria, pedindo seja vistoriado o prédio onde
funciona a sucursal desta Capital, visto apresentar as
paredes, grandes feridas. Alegam que o prédio fica junto
ao eiiiiido onde funciona o Departamento de Correios e
Telégrafos, que está ameaçado de ruir.

SEDE CAMPESTRE -- Pedchos a Diretoria do Sindi-
cato Informar aos bancários em geral, que o sorteio do.i
bouus pró-sede campestre, que deveria ser realizado 110
dia 31 Uo corrente, tendo em vista su-r esse dia um do-
mingo, fica transferido para a próxima terça-feira, dia 2
de abril, no mesmo local, ou seja, na Sede du Sindicato,
às 19 horas.

CONJUNTO RESIDENCIAL.
DE BANCÁRIOS

ARACAJU, (Do correspon-
¦ ,ntC) __ Vai ser Inaugurado
•n dia 30 o Conlunto Residen-

•ti Fausto Cardoso, construi-
Io polo Instituto dos Banca»
:ios para seus associados, de-
•endo comparecer o Preslden-

te daquela autarquia,

FALTA DE ENERGIA"
EM ARACAJU

ARACAJU, (Do correspon-
It,nte) _ a Indústria, o co-
niSrçlo e ta populaçüo vèm
sofrendo sérios prejuízos com
íi falta de nergia .látrlca nes-
ia Capital, decorrente, segun-
tio se alega, de defel«os ocor-
-idos nas Usinas da 0*I.E.S._\

NAO RECEBEM
VENCIMENTO»

est&o resistindo ao seu Paga-
mento os comerciantes paraen-
se*. Embora termine no próxl-
mo dia Io o prazo de recolhi-
meato, somente 1.700 deles

efetuaram o pagamento, res-
tando ainda por fazè-lo cerca
de 2.300. Os interessados vêm
adotando medidas tendentes 11
resguardar seus interesses.

I

matüfeatar
a sua condenação ao ato arbl-'

I liário do govôrno icueral, e ile 1
violação das garantias cons*

I iitucioiiuis, mutidanuo suspen-
I der de suas atividades e te-

char a Associação de Deíe-
sa dos Direitos üo Homem.
Mensagens de protesto dos dl-
rigentes sindicais paulistas
serão enviadas ao Presiden-
tt- úa Republica, governador
tio Estado e presidente du As-
i-embhMa Legislativa o das
duas Casas do Congiesso Na-
cional

cPLANO CONTRA
A CARESTIA»

O presidente da usseinb'éla
tove oportunidade de anun-
ciar que o *Platio contra .\
carestia». aprovauo ra Con-
venção Popular reaiixaiia no
Teatr oColombo IA fõva coca-
minhado ás autoridades fede*
rais e estaduais, isto é. Pie-
sidente e Vice-Presidente da
República. piesldeiite-. da
Câmara e Senado Federal, "a
Assembléia Legislativa e da
Câmara .Municipal, ao gover-
nador Jânio Quadros o ao P.o-
feito dc São Paulo.

Encenada a Concentração
Aeronáutica I1

PEQUENOS ANÜNClOi>
(fOMk 22t-3t7t*

I Encerroo-se em Puma dei Leste a Concentração Aero- g
Ú náutica Santos Durnont, promovida pelo Uruguai
ú homenagear a passagem do 50' aniversário cio prl
I vôo do 14-Bis, constando de uma serie de festividades, |

para |

Anulação cies Acordos
5r.po*!anrçues

TÓQUIO (Córrospoiulêiiela es

% voo
I como conferências, exibições aéreas

' é manente sobre a V'
ip A cerimônia do

aniversário do primeiro É peelal) — P.econteraente o pri
ividudcs, íg I meiro ministro ilo Japão, Kiss'

leu uma entrevista C'e uma exposição per- ÚI_:ida eu obra do pioneiro da aviação. | Jornalistas estrangeiros
Snce^ramçnto teve lugar no Cante- g | No nuo r0^,

distribuição de medalhas e dl- 11 ^^

AMIOO: üWln » rtoomtnda ao» «eu» amigos o parentes
noua leçto de "PEQUENOS ANÚNCIOS" à
Crt l» 00 «r vez, até 6 Unhas. Seja também um
oorretor «íe sra jorna:. Disque tt-»0l0 o solicite
InformaçCei tóbre como anunciar com êxito e
economicamente.

i oril Country Clube, com distribuição ae meuauias ei- |
Iplomas alusivos ao acontecimento. Um quadro a óleo 

|
I de Santos Durnont, de autoria de renomado Phj»W'Uru- g
| guaio, foi ofertado ao Ministério da Aeronáutica do |
i Brasil. ''**
¦Á A próxima concentração
-_ em

aeronáutica,
1938, será no Brasil ou no Chile.

VITÓRIA, (Do correapon-
dente) — Há mais de três me-
ses não recebem o pagamen-
to correspondente, os funglo-
nários beneficiados pelo acôr

realizado entre o Estado**

ATENÇÃO!
Por 18 mil cruzeiro», vendo Mela

água c| terreno 100 cruzeiros men-
¦ali sem Juros, local agradável,
clima de praia. Tratar na «Bar-
raça Bel dos Terrenos» na Tra-
vessla da Unha férrea- Junto da
Estação de Campo Grande, c|
Joaquim Costa ou José Maria.

GELADEIRA NOBUE
AMERICANA

do realizado «ntre . «t™ JJtí^g*^?2&¦ ¦ o Ministério da AgrlcuKu- J__*.°crs 25.000,00 - preco da

GERMINAL - CABELEnEIRO
Atende a domicilio, deixar re-

cado pelo Tel. 34-6629.

t*a Essa foi a denuncia que
fez na Assembléia Legisla»-
..-, o Deputado Francisco
.-hawarz.

NOVAS ESCOLAS
EM NATAL

NATAL, (Do correspon-
dente) — Entraram em fun-
rlonamento 15 novas Escolas
nos bairros desta Capital. A
Diretoria d0 Ensino Munlcl-
pai está organizando novas
unidades, esperando-se que
nlcance a trinta, até *> llm do
semestre em curso, o nome-
r0 de estabelecimentos de
••nsino nos bairros.

O ABASTECI^IENTT0 NA
CAPITAL RIOGRANDENSE

NATAL. (Do correspon-
loníe) - Vão ser instalados
nesta Capital postos d0 abas-
iccimento da CO AP, visando

, proporcionar a população
artigos de primeira necessi-
dade pnr menores preços. Com
Asse objetivo, foi a Recife o
Presidente daquilo órgão a
fim dc observar o funciona-
mento de tais poslos na Ca-
nilal pernambucana.

PERIGO NA PONTE DO
DO RIO CURIMATAU

NATAL. (Do ,co"esP_";dente » A pWMÍWMgg
protestando contra o estado
orecárlo da ponte sobre o»»
Curimatau. por onde passam
os coletivos da b.nha Natal-
João Pessoa-Reoife, bsm cor
mf°„s caminhões de c,rga
o ndfls do Sul 09 W[3 A "on:
Tini»'* íleía-ríari h»vonrto--9
DNER prometido aflnjw hW
diatat* providência-!;
da prita leV8nW,

CONTRA A TAKAÇAO..An-VALm!FM"
OS COMERCIANTES

PARÁWJSES
PARA - PQ eiriespo

Não se conformando eom

prãca Cri 60-000,00 — ver o tra-
.-» Rua Maria Freitiy*, 77 -

1» andar — sala 202, das 8 as
18 horai — Maduréira.

TERRENOS EM SANTÍSSIMO
Com água, ruas ustaltadas es-

gotos, arborisados, luz da Llght
loteamento aprovado pela l.

D F sob o n» 20.252. Sinal
mil cruzeiros e prestações men-
Tais sem Juros, tratar exclusiva-
mente com José Cunha, dlailn-
mente ft rua Clemente Marques, i

Estação de Santíssimo,

MADURÉIRA ELÉTRICA
Consertam-se KAiltos, Televt-

sao, Refrigeradores e Mftqulnas
Uo Costura, Vendo-se material
elétrico cm geral e acelta-so
encomenda de placas esmalta-

L* B. üe Melo - fUm Do-
mingos Lopes, 682 - Maduréira.

a realizar-se p

im pitcto ile
ao acordo admlnla-

nlpo-amorlçano, líisal
p j ileeliini que, em última aníUlse,
_i i obedecendo ans desejos do povo

japonês, devem ser anulados;
Dotondo-so, om seguida, sobre

ns limitações do comércio com os
países do campo socialista, Kissl
observou nuo é uma nêcessldaflo
essencial para o Japão a redúi-fio
ilesaas ItmltaçOes e a expandio
do comercio eom todos os patsni,
particularmente eom a China
Agora, depois do restabelecimento
uas relações diplomáticas com ..
União Hovi.-.tica, declarou Kiísi,
e.stíi de pé O prubtenia da amplia-

gão do comércio nipo-sovlético.

ELEIÇÕES
PARA DIRETORIA 13 GONSBLHO FISCAL

Para renovarão da Diretoria, Conselho Fiscal e repre-
sentantes no Conselho da Federação, serão realizadas eleições
nos seguintes Sindicatos:

Economistas, hoje, amanhã e dia 30 de março.
União dos Servidores Postais e Telegráitcos, dia 30 do

março.
União dos Portuários do Brasil, amanha.
Foguistas da Marinha Mercante, a terminar em 8 do

Aeroviários, nos dias 3, 4 e 5 de abril.
Federação dos Oficiais de Máquinas da Marinha Mor»

cante, no dia 3 de abril.
Pilçtos em Transportes Aéreos, nos dias lo, 16 e IT ua

abril.
Ferroviários da Leopoidina, no dia 21 de abril.
Trabalhadores em Bebidas, no dia 23 da abril.
Empregados em Sociedades de Beneficência, nos dias 11

e 12 de abril. ., „_ _ , -,
Empregados em Casas de Diversões, no dia 20 ile abril.
Associação dos Lavradores Fluminenses, no dia 21 da

março.
PARA O CONSELHO FISCAL DO IAP

Para eleger o delegadoeleitor que participara das elet-
ções para os Conselhos Fiscais dos Institutos de Aposentado!
rias e Pensões, serão realizadas eleições nos seguintes Siu<
dicatos:

CONSELHO FISCAL DO IAPM
Amanhã: Empregados em Escritórios — Práticos, Anais

e Mestres de Cabotagem — Oficiais de Máquinas.
Dia 30 de março: Motoristas e Condutores.
Dia 2 de abril: Taifciros, Culinários e Panificadores —

Contra-Mcstrcs, Marinheiros e Moços — Coníerentes de Carga
— Comissários — Mestres de Pequena Cabotagem — C.irp.n-
loiros — Enfermeiros.

Dia 3 de abril: Eletricistas — Foguistas — Kadio-lelo-
crafistas.

CONSELHO FISCAL DO IAPC
Dia 11 de abril: Comerciados,

S3HD3GÂTO DOS GQHDUTORES DE VEÍCULOS í
RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO RIO DU êMllim \

Sede Rua Camerino, 66 — Fone: 43-3101 \

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoco os associados quites e com mais de

seis meses de inscrição, a reunirem-se em assem-
bléia geral ordinária, que se realizará em nossa ,
sede social na rua Camerino, 66, no dia 29 de mar-
ço de 1957, às 19 e 20 horas em primeira e segunda j
convocação respectivamente, para a seguinte. 5

VENDEDORES — Bico — Pre-
clsa-se. Que tenham frenuesla
Junto as padarias, armazena, qul-
tandas, papelarias para venda ae
papeis e sacaria em geral . Co-
missão do 10% - nua Nerval de
Gouvêa, 331.

ATENÇÃO — Nacionais e es-
trangelros que queiram Ingressar
nas feiras .ivres, trabalhando por
conta própria, com barracas de
quitanda e roupas feitas,: com
apenas um pequeno capital damos
todos os documentos o lodo o ma-
terlai necessário e um técnico
competente para treinar u çandi-
dato. Maiores esclarecimentos c
tratar diariamente a Itua M6xt-
co. 31, 13» anclnr, prupo l.a 1.
s| 3, no escritório, Sr Waldir, _
D Freitas, responsável por osn-
setor, dus » fcsr12 C das lb os
20 horas,
funciona.

COPOS 1'AKA ItKKKES-OS
«llhclrn:

Ndmoru a  L*r* m»
rJúmero 3 ........ LYS 12«,00

'irandfl Depósito: Ituu Nerval
de Gouvêa, 331 - l- apitar. -
Hem na estação de Ciseaduri.

N. B„ Sábado nüo

LABORATÓRIO QUÍMICO, IND. LTDA.

P«didos: Roa da Conceição, 74

«Classificados Dos Subúrbios»
õõüTõs

ÓTICA SANTA I.UZ1A
NILOPOl.lS - ESTADO DO UIO

Consôrto em fleral - Aviam-se rcrcltai
E. C AZEREDO

Lola c oficinas: Travessa SAo Mateus. \7!>

I

suamÁ a
TEMPERATURA

Mas nfto se preocupe, pois
AMAURV tem a sua roupa es-
porte, blusões pele de ovo Cr.|
220,00 Cambraia de Unho <-r*
'150,00, Shorts Usos a CrS UH.U0.
Estampados CrS 150,0U e pnrn o
seu Carnaval o conjunto «Diz
que eu sou gostoso» c ainda os
blusões do «Tadlnhu de mim» e
«rtocli n'Roll* e blusões de CrS
70 00 - 80,00 - 00,00 - 100.0(1
_ lEUi'00 - ÍTO.OO, etc. Calças
Brancas ue Punnmn u CrS 250,00
Preços especiais para rcvemledo-
res. Uua da Airandcgu, 318 - 1»
andar Rua Vinte do Abril, 7 -
loja e na Penha, Rua José Mau-
ricio. 28B-A.

a) leitura do relatório do presidente;
h) balanço geral da tesouraria, do exercício

de 1956;
c) parecer do Conselho Fiscal

Rio de Janeiro, 25 de março de 1957.

ANTONIO COUTINíIO MELO — Presidente.

face

illlfen-

te) do rm-a taxação •••"'¦vnl,1''cr*1rnfi..rõ(.R
5,0.10 *. ix-dústrias o proüsaõe-.

* Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
de Calçados e do Luvas, Bolsas e Peles de

Resguardo do Rio de Janeiro
S_de Própria: Rua Santana, 205 ••- V andar

Tel 32-6186 — Rio de Janeiro

EDITAL
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

A Diretoria deste Sindicato convida a tuduB
m associados em pleno gozo dos se»s direitos jain-
dicais a comparecerem munidos de suas respecti-
vas carteiras sindicais, à assembléia geral ordma-
ria que será realizada no próximo dja 28, as 18,_u
e 19 horas, em Ia. e 2a. convocação, respectiva-
mente em sua sede social, à rua de Santana, 205,
1» andar para tratar da seguinte

ORDEM PQ DIA:
l) Leitura, discussão e aprovação da ata da

assembléia anterior;
b) Leitura, discussão e votação do balanço

geral, relatório da Diretoria e parecer do
Conselho Fiscal, referente ao exercício de
1956. „ _ a

NOTA: — votação que trata o 2» ponto da
ordem do dia será feita por escrutínio secreto, só
podendo votar oa associados quites e oom mais cie
6 meses no quadro social.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1957.
PUNIO ALVIM

Presidente

Madeira»

tina

SERRARIA VITÓRIA
Materials para Construção - riioloa. Telhas Manllha»

Areia Cimento. Cnl Loucas Sanitária» »»c
IOAO N COHURIRO

Coronel Monteiro de Barros W - Estação de Awtta -

Estado do Rio

— I

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Htm Maivchal Floriano MfàÀ' !,A79n*^ ofnNOVA IGUAÇU - PIH-.(.OS DO RIO

•174

nEIM>sn() m MATERIAIS

PE CONSTRUÇÃO ¦
ANACLETO RAMOS MAVIlMHt

-Ci^aino, mnp sobras dtdeuialK-ôes rdoinw on constrnço,*,
Rua General Polidoro, IH ftotafogo

Telefone: 2tí-9i2(i
Em nos» Hbal dc N,w. Iguaçu teme, além * Jf«* f»
de 

-Miolos, 
telhas, cimento, areia, pedras etc. um* SERRARIA espe

d-liiada eu. esquadnas taco,, ca.bro.s cipas etc - Pronta entrep.

Ruz IS de Maio, 476 -_ ,\'oro Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 2(i422t>

GASFÉ HARMONIA
BcbiiluB naolonals e estrangulias. - Oe tudo para todo».
--Ambiente de nilmeira onlciu. - Bua Pedro P*rm*_te.Ambiente de prl

n' 50. - Tel,: 23 141)1 Stiúili'.

0 CAMARADA
Madeiras serradas .- aparelhadas - Materials |iara cons
lrti(;ã(i em _eral - PredlS mim» víkUis utu* so «i» * A
M ARADA a pude la/.er - R«a Maria' TeL\i:in»,

Osvaldo C'rux
ii» 10

FUROR NO R0GK
M' ROU

_. o liluaao que Amaury apre-
senta para p »eu carnaval e »o
procu (lê Or* --50.01! e ulnda o
conjunto oOli nue eu ->ou Rosto-
so» Shorts a CrS 80.00 p estam-
naüos a CrS 150,00 E uma tn
flnidado tle hlusftes u preços de
t"ábrlcn Preços espcolul» para
Ilevemleilores Uua <fa Alrtndpgu. 1
318, 1» amlur. Bua Vinte ile Alirll,
¦J, Injii « na 1'enliii. »un Ioh* Mim-

rlelo. Ü8G-A

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
nos OLHOS

OR. PAULO CEZAR
PIMENTEl.

'ias., 4ns. e lias., das U
As I!) hs.; 3as., 5as. e sá'
bados. das «0 "»9 13 Iib.

CONSULTÓRIO:
Bua 18 de Novembro. 134
Niterói - Telefone: 

*"**?

'SÍAURTirRE!^^ 
I

Amaury. o Hei Uo» Ulusóe». ten.
_ sim dlspimlcilo para o seu Car- '
naval. » eimjunto <tllli que eu «ou
_ost.ii,.>.. IlUisiln Itoeli n- Iloll n
(!r$ 2511,00 Shurti llsu. ( estam-
puilo» a t'rS ÜI1.1UI e ISO.Ol) e alml»
mu niriailu Mirtuririitii 'h' HIUSOOS
,1^ r.iiliõfs u litnih diverso* a nar
Ur tje Orl "'U-OU r inUii'. de I»
naniA 1'retos l'*nn iul» para l'e
, ,.ml,.dor.'.s - Una da iCAmWü-v
SÍH, I» uiiitiie Ituu Mulo ile An"!
7 loja !'*• mi real"'- "ua José
Maurício. 280-A

Ninguém Vende Mais Barato!!!
DROGAS E MEDICAMENTOS

DEVOLVEMOS A DIFERENÇA EM DOBRO, SE ACHAR

MAIS BARATO EM OUTRA PARTE

TOME NOTA:

FARMÁCIA PIIEMX
Av. Mem do Sá, 11 — Esq. de Maranguape

SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEIROS
E TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE
SERRARIAS E MÓVEIS DE MADEIRA DO RIO

DE JANEIRO

EDITAL
Pela presente, convocamos os companneiros

trabalhadores na Indústria dc Móveis, Serranasi e
Carpintarias, em pleno gozo de;^direitos so-
ciais, a reunirem-se em Assembléia Geral Oulina-

f realizar-se em nossa sede social no próximo
dfa 28 do corrente, às 18,00 e 18,30_horas respec-
tivamente em Ia. e 2a. convocação com a se-

guinte ORDEM DO DIA: -

n) Leitura, discussão e aprovação da ata da
Assembléia anterior; .

b) leitura, discussão e votação do Relatório
da Diretoria é do Balancete financeiro do
exercício de 1959, com o resuecüvo Paro-
cer do Conselho Fiscal j

6) assuntos gerala.

Rio de Janeiro, 23 de Março de 1057.

JOSli JAIME GOMES
Presidente

m

i

'



Hoje: Assembléia de Mantimos Pró-Equiparação
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Técnicos Brasileiros em Petróleo ! Greve no Gás em são Pauio
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NOMEAÇÕES ESCANDALOSAS
NA JUSTIÇA DO TRABALHO

Verdadeira onda de r»»ol-
'» ««ta *«• operando entre os
dedicados jerventuitrlon (ta
Justiça rio Trabalho, dado o
ctltérlo utlllíads pelo Tribu*
nal HfRional do Tr.iballio, pa*
ra o preenchimpiuo dc car-
goe, dns .iiinm» de Concilio-
«lo e JnlRfimcntrw rrcem cri*
•da«

Dentre as nomeações,».- dc**
•vi pelo aspecto Ilegal e mes.
mo imoral, o referente h do
ar. JOljo Benedito otonl, pari
• cargo de pcrtelro de audito-
rio, padríío I.

De\i'mos relimbrar que p
mesmo cidadfto bojo nomeado,
é pessoa anteriormente dacnl*

.IMa n liem iln «n-rlfo péMIro,

REPÓRTER POPULHR
TELEFONE: 22-8518

pelo menino Tribunal que ho*
ja o nomeia, A demlaaao do
deaoneato funolondrlo foi de*
vida a uma dem.noia feita na
época pelo Dr, duatavo On*
nvara «imí-rs DartWMk, DD,
Jul*. presidente da, 7« Junta
de Oonciliaeoo • Jutnttm*nto,
atraca do oficio n» 176/83 de
1« de Outubro de 1993.

Oonatitulda uma c-txalaaao
da Inquérito, ficou oocnprova*
do, entre oiitraa faltai do et-
tado funcionário, apropriação
indébita do cuntaa da nusyi.
da Nacional, ou teja, dearlo de
dtnbetro o qual fite> hn)* nao
foi devolvido.

Por Assei e outro» fatos da
tamanha gravidade, ume I*o-
vldénclaa afim da coibir tala
nomeações eaeandaloaaa aa
quais, dentro doa próprio re-
cinto trabalhista o fai cair
no ckaorédlto do público e
jwiiKrlpalnvmte no eonoelto doa
trabalhadorM.

Eleições na União dos Portuários
A Chapa ineabieada por LkttHIo Machado
Forrofra conti com axprotsivo apoio dos tra-
balhadorot do falia do Calo — Defisa do Porto,
PaoHkafio do Família Portuária, Volta doi
DomltMot, Itoni do Programa daqiiola Chapa

'<-?H Ba7:-^ •"•'•¦ ^sm
*•* '"".v^ J Wít'M'< •' ¦ -1

H Bít^Jyi''' mi • éfl^.^^1
-»-É/mmi£Êam^'w <*****mJ»m tmmtsm

tísmm^ÊM^WWmmmm
St. LuclUio Ferreira, um dos fortes concorrentes das eleições amanhã

taa U.P.B.

Hi',ill.'.ii-'.--.1.i. i.iii.uili.i, H:i
¦"'. nn ..|..i.,.'i.-*. pura Diretoria
dn 1'niiii. (Um Portuário» tio
Hriull, Ao i'1'H". .ui" viu
ilnaporliimlu ciaii.l» «nttislus-
un. nn iiiiiiii-i.iim família par-
nutriu. Concorrerá alim ds
iiutnui, n cbnpa (incatttculu
pelo tr. I.uelllo Mn.ilin.1n K«r-
relra, qu* pelos diversos pon»
tos ile mii nianlfesto-prorrm-
nm, vòm mereaendo o npolo
ilooldlilo da maioria doa trnhx.
l»:ilhadores da A. P. It. J,

Além da comprom*Ur-«a •
lutar por Inúmeras retvtndlen-
•;.i.'*i, prometam os oomnonen-
los da referida chapa lutar
pela pacificação da família
portuária, taxando voltar a
A. P. K. J. todos os demitidos
•tendi» 1049 nl» hoje» quatsqusr
nus tenham sido os motivou,
pela anistia neral, contandn
tampo de serviço b eom direito
tis promocOes.

DRFBBA DO PORTO

Outro ponto qu* se destaca
do Programa dr» chapa enca-
beçada pelo sr. Lucllln Mncha-

CONTINUA O DRAMA
DOS EXCEDENTES NAS ESCOLAS

do Ferreira t o em que ia
oanipromvtn a náo purmltlr o
iirriinilnmeiilo dn Prtrlo a pur*
tlnulnren uu a sun, irnnsfnr-
nmçAo em emprfsa d« cnpltal
misto.

Mi.aiiio qu» outros puniiiN
Justos nko tlvess* o seu Pro-
«rama, os dnls citado» nerlnm
sufleltntes pnrn crailnnclnr u
chapa de Luclllo Machado Fer-
relra & cunflanca de toiton ns
portuários, pois aqueles dois
compromissos reflatom, d* um
tudo, o elevado propOsIto res-
peitar s fntor rospeltar ns 11-
liordndes democrático* « dn-
illcols, reparando Injustas dis-
crlmlnaçton IdoolOglcaa aten-
tatOria* fts llbsrdndes Indlvl-
duals oonsaaTadas no artlrto
141 ds nossa Constituição, em
cuja defssa os trabalhadores
portu&rios tlm sempre ss co
locado na vanguarda. B d*
outro lado, a firma dlapoalç&a M

HonlUn.wi hojo, Aa 18 ho»
i.ií. um» ip.iii.ln ,iv,i'iniiii-i.i
eiiiijunta doa »dn(llcittoa mn-
ritlmoH, nn seilo do Sindica1
to dos CoiulutoroH do Volca-
lou Hndovliirloa n Rua Ca*morlno co,

t:.-.iu reunião é do grnndo
BltiRnlflcnçílo pnra s corpo-
ração iiiarliliiiii tendo om
vIhIii a hiiii grando luln que
vem ao dosonvolvondo peln
oqiiipnrnçAo rinlarlnl, do» Ira»
Imllmdorog dna emprôana pnr-
tlculnros com a doa hoiih
compnnholroH •utnrqiilcoR
(Uldn o Coatolra.

Em vlitu do adtnmunto

iloiilit asNoinhliXn, n ruunwo
du Uünsollio dn i'o(|(iru(,*âi.
r..i. Lm d doa M.'. ' •¦ r«
noivou ontem, qtii* ,)» slndl'
caloi onvlaaaom 'nemUroí dn
nn'1'.ii. • o aaociadoa para

viiilitirpiii ui looali ila tra<
iinliin paro convidar us ira-
balhõdoroí a comiiarocorom
om ui i -i a itiiiuIo íiHsnm
i.i.-i.i do hojOi lalo iiurriiij o
tempo oato «o paaaandu p >.<
(•Hgiitniulo o piUSO dado po»
ni n ilocretiiç.ln dn grovo du
23 do Obrll, ''«ho ntf IA nu
patrOos nfto tonliam nlondl-
do ii rolvlndlcncoo plollondn— oquIpnrnçAn ítilnrlnl.

mÊÊÊéà\\fâ'f'*mWmlm\'' "'Wm^mmmtytítâ'>yfi*itamm\. ii&mWfftomf^yfXVm^l&íVwtAmKmisaTMi1
OVaaBr sTaTja^sTBa^sTsW. ^sTsai sTlKw^V/OM^sTsTBflsTH
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Aspecto de umm das últimas reuniões da FcdcraçUo do) Marítima!

lais^aia*»!»»^^

A questão dos excedentes
«tas escolas oficiais continua
u ordem do dia. Os pais doa
candidatos aprovados noa
(¦umes do admlssAo ao Oo*
Kgio Pedro II e Instituto de
EducaçAo têm vivido dias agi*

Solucionado o caso no Colégio Pedro 11 — Sem solução as excedentes
do Inst. de Educação — E as crianças sem vagas nas escolas públicas?

tados etn busca de soluc&o pa •
m a falta de vagas nesses
educandârios. Sob a ameaça

de verem seua filhos perder
um ano de estudos ou ter
que matrlculA-los em cole*
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' Mattos pais, por ocasião das rnsMcuiai dormiam nas portas das escolas para conseguir uma vaga
para os seus filhos
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DESCASO DA PDF PELO
BADJR0 DA FONTEVHA

Encontra-se em estado lamentável um grande treeno da Estradada Fontlnha. Uma companhia loteadora dc terrenos, ao invez deaterrar os seus lotes de terras, situados cm uma parte baixa, re-solveu, com a conivência da Prefeitura, retirar terra da estrada,
nivelando assim seus terrenos com a rua. Por esta razão, qualquerchuva miúda transforma a estrada em um verdadeiro lamaçal, lm-
pedindo a passagem dc viaturas, que, quando tentam atravessar,
ficam atoladas,

TAMB£M NO LARGO DA FONTINHA
No Largo da Fontlnha e Estrada Henrique de Melo a sltuac&o

d idêntica. Também lá, uma escavadeira da Prefeitura está tirando
terra das ruas, enchendo-aa do poças dágua, que se transformam
em verdadeiros ninhos de mosquitos. Nem o ônibus da linha 28
(Fontlnha-Tlradentes) consegue encostar no ponto, situado no Largo I
da Fontlnha, pois uma grande poça dâgun, que existe há multo
tempo naquele local, o Impede.

MATO E LIXO
Outra queixa dos moradores do bairro sfto o mato e o llxn

que Imperam ali com fartura, sem que o Departamento de Limpeza
Urbana tome as medidas necessárlu. Também os ônibus da Unha
28, Inaugurada com tantas festas pelo verendor Pedro Farias,
andam sempre atrasados, nilo podendo os moradores do local contar
com eles que são a única condução existente no bairro.

• • Na Alemanha, onde ma»
grande preocupação pela vi*
fa dos pedestres, estão sen*
éo usados una cintos oom
grandes botões fosforeseen*

¦'«es para wran vistos à

Na Grã-Bretanha des-
./«obriram um modo de tratar

o leite, por meio de ondas
nltra-sônicas, o que permite
conservar o produto pelo me-
nos seis meses sem deterio*

. ração. Velho mas conservado.

Entraram em greve os
operários da Cia. de Gas de
S. Paulo. Cerca de mil e cem
homens reivindicam: 30% de
aumento salarial e Cr$ 2.600
?Je bonificação por vinte
anos.

- • O Sr. Roberto Amerl*
,'eano Rodrigues realizará, ho*
je, às 20,30 horas, uma con*
•ferência no Clube da Socie*
dade Interplanetária sobre
astronomia, cujo tema será:
«O nosso sistema solar».

A Ab.,oclaçao Comer*
«tal de S. Luiz do Maranhão
•Urigiu ao presidente da Be*
pública e ao ministro da
Agricultura um protesto con*
ira a concorrência aberta pe-
I« COFAP para a Importa-
jSo de 10.000 toneladas de
banha, sendo que nossa pro*
iuçfio de Babaca é capas de
auprlr todas as necessidades
nacionais de gorduras.

Ainda continua a dis-
eussAo sobre o ensino opta-
tivo do francês ou do Inglês.
NSo hã duas opiniões seme-
lhantes. O aluno em geral
termina o ginaslal sem sa*
bar nem a própria língua.

»' ¦ • O Tenório, sobrinho,
nlo se apresneterá em Sio
Paulo para contestar as aeu-
staooes de ser êle o autor do
bárbaro crime da Via Presi*
dento Dutra. O tio Tenório,
em seu papel de cgangsto»
vitalício, ameaça de morte a
«toem pretender levar Teaft*
rio «Júnior» pela força.

O Centro Experimental
da Merenda Escolar «tá
anunciando uma importante

. atividade no sentido de com-
bater a subnutrição das crian-
ças no período escolar, prl-
meira responsável pelo bal-

xo rendimento da aprendi*
zagem.

. *+>*.*j*jm ma> *»»***« *»>n>s*»»

gios particulares, que cobram
preços extorsivos, os pais
desses meninos náo têm pou-
pado esforços para consegui-
rem o Ingresso naqueles dois
cstabclccimentso de ensino.
Comissões à Câmara, ao Pre-
feito, ao Ministro da Kducn-
çao, telegramas, memorinis,
tudo vem sendo feito.

CRIADO NOVO ANEXO
DO PEDRO II

Acaba de ser encontrada
uma soluçã0 para o caso dos
candidatos excedentes apro-
vados no exame par.i o Co-
légio Pedro II. O movimen-
to dos pais desses candidatos
foi, assim, coroado de êxi*
to.

São om número do G00 es-
ses excedentes. O Ministério
da Educação foi autorizado ;i
alugar as dependências do
«Colégio Felisberto de Me*
nezes», na rua São Francls-
co Xavier, onde os alunos
poderão freqüentar as aulas,
à tarde.

As matrículas 1.1 se acham
abertas, tendo-se Iniciado on-
tem, com o recebimento dos
pedidos de candidatos aprova*
dos que obtiveram notas en*
tre 5 e 7,4,7, inclusive. O se*
cretário do Petro II esclare*
ceu que os interessados de*
vem apresentar-se munidos
de 3 retratos formato 3x4 e
preencherem o requerimen*
to que será distribuído a par-
tir das 11 horas.

CONTINUA O DRAMA NO
INSTITUTO DE EDUCAÇÃO

No entanto, o caso das ex-
cedentes aprovadas no exa-
me para o Instituto de Edu*
cação ainda nilo íol soluclo*
nado. Ainda anteontem, nu*
merosa comissáo de pais e
candidatas aprovadas esteve
com o Presidente da Repú*
blica, procurando uma solu*
çfto para o problema das 170
alunas que plelteam seu

aproveitamento naquolo cole-
glo.

O sr. Juscelino Kubsti-
chek, depois de ouvir o apê-
10 dos pois, feito por inter*
médio da Professora Alfre-
dina Paiva e Souza, prontl*
ficou-se a entrar em entendi-
mentos, no mesmo dia, com
o prefeito Negrão de Lima,
no sentido de encontrar
uma solução favorável pnra
o assunto.

E AS CRIANÇAS
SEM VAGAS NAS ESCOLAS

PRIMARIAS?
Mais grave ainda, não só

por se tratar de crianças que
vão iniciar agora sua vida
escolar, mas principalmcntu
por serem dezenas de mi*
lhares, é o problema da fai*
ta de vagas nas escolas pú*
bücas primárias.

Até agora, não obstante
o movimento dos pais e as
promessas das autoridades,
nada de concreto íoi feito
para matricular essas
crianças.

O aproveitamento das de-
pendências do Maracanã
não passa de um paliativo,
conforme já tivemos opor-
tunldadc de focalizar em
edições anteriores. Crianças
do Lcbron, de Bangu. Ma-
dureira, Penha, etc. não po*
derâo de forma alguma» fre*
quentar aulas no Maracanã .

Está claro que a solução
tem de ser encontrada den-
tro de cada bairro. A esma-
gadora maioria dos pais
dessas crianças não tem
condições para gastoB com
passagens. Ainda ontem no-
ticiamos o caso de uma alu-
na que íoi barrada na Esco-
ia por não possuir sapatos
pretos- Sem falarmos na
questão de tempo gasto no
transporte, não só pela
criança como pelo seu
acompanhante.

O que esperam os pais
desses meninos é que saia
o Prefeito do terreno das
promessas e dos paliativos
e dô uma solução concreta
para o caso.

d» luta dos portuários em de- I
fesa da economia naclono.1 nfto '
premltlndo que os serviços
portuários do Rio do Janeiro
ae transformem «m mais uma
fonts de evasão de nossos re-
cursos flnanaelros.

Pela conquista ds suas rei-¦/indicações, em defesa das II-
berdndcs sindicais e peta sal-
vaguarda dos lnterfisses na-
clonals, espera-se que os por-
tuarios votarão na chapa en-
cabeçada por Luclllo Machado
Ferreira o seus companheiros.

SjÃ.iwiiauiiiaauiiiiaintaaw.iwm';

AMENDOIM i
NO PULMÃO Ii

p A menor Maria Adellna, p
P com 2 anos de idade, filha 0
0 do sr. José Pinto Bustaman- 0
p te, residente na cidade dc Ú
ú Itanhsdu, Estado de Minas ú
0 Gerais, há dias engullu um 0
% caroço de amendoim que sc i|
0 alojou no pulmüo esquerdo, p
p Traslda ho|e a esta capital. 0ú já cm estado grave e quase 0
0 sufocada, foi imediatamente Ú
% operada no Hospital Sou:n Ú

§Aflular 
pelo dr. Rubens Cn- pbral, que depois da delicada 0.

p IntcrvcnçSo cirúrgica conse- ú
Ú quiu extrair o corpo extranho. -^

j 0 ficando a menor Internada, já 06 completamente fora dc perigo. Ú
9•r»«wii!s^^

PROSSEGUE A GREVE NA
UNIVERSIDADE DE MAGKENZIE

SAO PAUtO, IT (Pelo tele-
fone) — Prossegue, agora rc-
forcada, a srave dos alunos d»
Instituto Mackenzle, Iniciada
pólos estudantes ds Direito, do
protesto contra o aumento do
01% nas taxas. Depois da
adesílo dos acadAmlcos da Va-
cuidado de Filosofia, os alunon
ile Clínclas Econômicas o dn
Arquitetura resolveram parti-
clpar da parede a partir do
ontem. Embora apenas a
ureve dos estudante» de Dl-
retto tenha caráter permanen-
te e a das outras trís Facul-
dades esteja fixada em três
•lias, por deliberação do Dire-
tdrlo Centrei de Estudantes do
Mackenzle, empresta-se gran-
de significação fts novas ade-
Rfles, que vim tornar mais
firme o movimento o refor-
CÍl-lo declsl-mmente.

800 ESTTJDANTBB
EM GREVE

Como Ja tivemos oportuni-
dade de noticiar, a greve lol
deflagrada Inicialmente pelos
.198 estudantes da Faculdnite
do Direito daquela Unlversl-
dade. Com a sdes&o dos 83
alunos da Faculdade do Filo-
pofla, 113 da do Clínclas Eco-
nOmlcas e 200 da de Arqulte-

lurn. ntlngc n cêrcü do iOu ¦
namoro total do grovlstus. Isf
domonstrn a profundidade .i
movimento. Os estudante»
alogam mio suportarem nov»
aumentos, que ns ImpédlrAc
Inrliinlve, de continuar ü* <•»
nulos

INTRANSIGENTES OB PRO*
PRIETARIOS DO INSTITUTO

\\(- agora, nenhuma soluçfl.-
foi apresontada pólos ilnnnh <i:<
Uiilvcrf.Iil.ulo, i|iie, comu »-
sauo, ô conatltufilu d» n»ii*.
timorlcanoa quo Dxplotnr»
dnstrla do ensino no üm*.'
Alegaram ôles, paro justlíi?..!
o aumento abusivo das taxa»
a situação deficitária tio In- •
tltmo. No entanto, em reunia,
recente do Dlrotórlo dn Ur
vcrsldade, do ruic demos nc--
tlcla detalhada em outra etli-
i:"ío, um lt.lcr estudantil pi"-
vou que 08 lucros obtidos ni
ano passado foram do eôrc •
de um milliílo ile cruzeiro.-*
que, com 03 novos aumento-*
das taxas, ôles subiriam
mais do 3 mllliBcs de cruzeiro».

Aguardam os estudantes -.
resposta do Conselho Dell!>*. -
ratlvo do Instituto, que pro-
meteu uma resposta pam
dentro de três dias.

Paralisada a Empresa de Gás em São Paulo
30 POR CENTO DE AUMENTOS QUEREM OS OPERÁRIOS

S. PAULO, 28 (Pelo te-
lefone) — Desde de anteon*
tem às 11 horas que os tra*
balhadores da Cia. de Gás de
São Paulo estão em greve
por aumento de salários de
30 por cento. Esta greve foi
deflagrada em vista da in-
transigência da Light que se
recusa a aumentar aeus em*
pregados.

ESFORÇOS PARA
EVITAR A GREVE

A diretoria do Sindicato
dos Trabalhadores em Em*
presas da Produção de Gás
do Estado de São Paulo,
íèz todos os esforços para
evitar a deflagração da
greve dos 1.300 trabalhado-
res dêsse serviço de utilida-
de pública, tanto no que diz
respeito aos entendimentos
com os patrões, como junto à
Câmara de vereadores de S,
Paulo, a quem estava afeto
a questão da revisão de ta-
riías para o gás na capital
paulista.

Tanto isto 6 verdade que
desde das 9 horas da manhã
que o sr. Leopoldo Brissac,

MORRO DO JURAMENTO:"Serão Tomadas Providências
Contra a Ação Dos Grileiros"

presidente do Sindicato dos
Trabalhadores do Gás, se
achava na Câmara de Verea-
dores esperando uma solu-
ção ató mela hora antes de
ser deflagada a greve.

Precisamente às 11,30 te-
ve inicio o movimento. De-
pois das expllcaçCes dadas
polo presidente do Sindicato,
do que todos os recursos ha-
viam sido esgotados para
uma solução conciliatória.
Diante dessa exposição, os
trabalhadores que estavam
em assembléia em seu sindi-

LOTAÇÃO "A JATO""
Estiveram ontem em nossa

redação os snrs. Vicente R.
da Silva e Arcelino Cabzral,
reclamando contra o excesso
de velocidade que o motorist-i
do lotação chapa 17-49, da li-
nha Estrada de Perro-Leblon,
imprimiu ao seu carro, em
viagem feita na manhã de on-
tem. Segundo eles, o lotação
cobriu o percurso Estrada de
Fcrro-Bar Vinte em apenas
20 minutos, quando habitual-
mente se gasta cerca de 40
minutos.

cato, irromperam com vibrar, •
tes ovação de greve a parali
sação do trabalho.

A CIDADE SEM GAS:
Toda cidade se encontra

sem gás, em vista da para
lisação dos trabalhadores des-
sas companhias. O Prefeito
da Capital, sr. Toledo Pizza
depois de deflagrada a gre
ve, esteve na sede do Sindi-
cato dos Trabalhadores para
ver se conseguia a volta do>
grevistas ao trabalho, não
conseguindo entretanto por
nã0 ter dado nenhuma so
lução satisfatória aos tra*
balhadores.

FIRME A GREVE
Uma hora depois de lecre

tada a greve, nenhum tra-
balhador era visto em ne-
nhuma das empresas em
que trabalham. Os patrões
para evitar maiores prejui-
zos, recorreram ao Corpo de
Bombeiros para manter as
fornalhas acesas, fato esto
que vem causando indigna
ção nos meios sindicais de
São Paulo.

Declara em nossa redação, o presidente da União dos Favelados, que as autoridades do
Ministério da Guerra prometem entervir — Soldados da Polícia Militar continuam fa-

zendo desatinos
Esteve ontem em nossa

redação, o sr. José Miranda j
Duarte, Presidente da As*
aodiação dos Favelados do
Morro do Juramento, falan*
do ao nosso repórter sobre
a invasão daquela favela por
elementos a serviço do gri-

Twérk) m Polícia
de São Pauio

S. Paulo, 27 (do Correspon-
dente) — Chegou a esta ca-
pitai o deputado Tenório Ca-
valcante, a fim de se enten-
der com a pol'cla paulista sõ-
bre a exigência do oompare.
cimento a eBta cidade, do seu
motorista Francisco P. Santos
e de seu sobrinho Manoel Tc-
nórlo Cavalcante. Como se re-
corda, viajava este no carro
do deputado em companhia do
Pranolisco por ocasião d cri-
me praticado contra dois guar-
dai rodoviários, e que resui-
ta» a» morte do guarda Mário
Melonlo Sobrinho.

Ooclarou a imprensa o De-
pulado Tenório, que em hipó-
teaa alguma apresentará o seu
sobrinho e o motorista a po.

os mesmos serfto entreguei a
llcla, pois está certo de que
policlola inescrupulosos que Bfl

encarregarão de entregá-los ao
linchamento.

Hoje o deputado entrará em
oontacto com o titular da Be-
«aÇA-, d» Bípnança. WBjIío».

leiro Henrique de Almeida.
Acabo de chegar do Gabi-

nete do Ministro da Guerra,
— disse inicialmente — on-
de fui tratar da situação da
nossa favela, que continua
sendo invadida, inclusive por
soldados da polida militar,
a mando do grileiro e levei
várias reportagens e docu-
mentos sobre o assunto.

— Fui muito bem recebi-
do pelo chefe do Gabinete de
S. Excia. o Ministro da Guer*
ra, Ten. Cel. Tavares, que
prometeu tomar todas as pro-
vidências até sexta-feira pró*
xima, pois — disse aquela au •
toridade — a determinação
rl0 sr. Ministro" da Guerra
era favorável aos favelados,
visto ser o sr. Henrique de
Almeida apenas suposto «dó-
no da terra».

O senhor José Miranda,
ainda trouxe ao nosso conhe-
cimento que, ultimamente, os
soldados de policia estão le-
vando as famílias daquele
morro ao desespero, atiran-
do a torto e a direito, co-
mo se ali íôsse algum Stand.
E prosseguiu — «O "pior é
que quando os moradores re-
clamam contra essas arbitra-
riedades, são taxados de «agi-
tadores>.

Veja o senhor.. .>
Hoje, os piores elementos,

os chantagistas agem assim,
cometem toda sorte de arbi-
trariedade, burlam a lei e
para justificar seus crimes,
como é o caso desse conhe-
cido grileiro com seu admi-
nlstrador, ficam a chamar os

que defendem seus direitos,
de «agitadores» e coisa que o
valha. Mas esses métodos já
estão muito conhecidos e des-
moralizados.

O importante é que a pro-
messa feita aos favelados
pelas autoridades competen-
tes se concretiza, a fim de
que todas as famílias ali

ttyjpsi, Miranda, guando falava ao nosso [aportar

ameaçadas tenham sossego
e paz para trabalhar, isto é
o que desejam e esta é a
razão da luta em que estão
empenhados os moradores
do Morr0 do Juramento.

•Sr Quem é o novo amigo

•ff Obrigado, reverendo

-tr Discussão teológica

Está eleito Amigo da Cidade o sanitarista Mário Pinotti. A
eleição é feita por voto dc "qualidade", escolhidos os eleitores
quase que por si mesmos, por indicação dc amigos do peito. A
cidade não toma conhecimento. Mas desta vez. pelo menos, o eleito
faz jús ao titulo. Que o revalide — são nossos votos — oencendo
a anunciada batalha contra os mosquitos, esses inimigozinhos mimero
um do carioca.

Técnicos Brasileiros
cm Refinação de Petróleo
Rcallzou-sc no dia 25 último, no Palácio Universitário, asolenidade de entrega de certificados nos novos tócnlcos em re-

ílnaeão, diplomados em 11)57, pelo Centro du Aperfeiçoamento
e Pesquisas de Petróleo.

Estiveram presentes dentre outros, o Magnífico Heitor uaUniversidade do Brasil, prof. Pedro Calmon, que presidiu a sole-nldadc, e o Coronel Janary Nunes, presidente da Petrobrás.
A turma composta de 17 alunos, teve como patrono Mon-telro Lobato, e elegeu como orador o conclulnte Álvaro Oscarde Andrade líamos, que em seu discurso enalteceu a Petrobrás,lembrando que em 1957 levará ela ft execução o programa que

prevê a ampliação da Refinaria de Mataripe rie 7 para 37 milbarris diários. O Inicio ria construção da Refinaria do Rio deJaneiro com capacidade para 91) mil barris diários, a conclusãoda Fábrica dc Èteno de Cubatão, c o aumento cm cffrca de SSOmil toneladas da capacidade de transporte da Frota Nacional iífPetroleiros. Terminando, declarou ôlo náo ser a Petrobrás um..
promessa, mns uma realidade.

Baixaram os guardas mu-
nicipais o pau na favela da
Rua Souza Lima, ali atrás do
Hospital dos Servidores, c
arrazaram tudo. Uma dessas
cenas de desumanidnde que
recordam o feroz Capitão
do Mato lançando se contra
mucambos rie negro? fugi-
dos. Que tristeza, vem assim
uma Policia Municipal que
Pedro Ernesto criou„para a
defesa do povo!

taforma do Armazém 30 do
Cais do Porto. Quando jor-
nalistas chegavam de cami-
nhonete para registrar o do-
loroso fato, uma menina gri-tou: «Olha, mãe! E' o carro
de D. Helder que nos vem
buscar!» Não era o carro dc
D. Helder... Apenas o sam-
ba continuava no ar: «Obri-
gado, reverendo*.

Pior estão passando 127
cidadãos nos xadrezes da Po-
licia Central, a nèuséabürída
«maloca» dos fundos da garage. Não se trata de crimi-
nosos, e se criminosos fos-
sem tinham direito a trata-
mento humano. Não são
mais que elementos acusa-
dos da prática de contraven*
ções. Na maioria bicheiros,
que se venderam realmente
o milhar d0 pavão, do gato
ou do elefante, bichos tâo
limpos, não merecem aquele
castigo do chiqueiro de porco. Além de que, de tão aper-
tados, os presos tõm que re
versar-se para dormir no
chão.

*
Dezenas de famílias, ven-

cldas nessa râzia du covar-
dia, nã0 encontraram outros
barracos ou casas pobres de
parentes e amigos onde pu-
dessem abrigar-se. Ficaram
em promiscuidade, prática-
mente ao relento, sob a pia-

T"Á°' eomo vemos- '*-* 'onf7e do» sentimentos bons do brasi-leiro! Mas nao hâ de ser nada. Sofre-se hoje. melhora-se amanha.Vc,am o que está discutindo o cardeal D. Jaime Cimara com osespiritas. Nega, dq seu ponto dc vista teológico, a reincarnaçêo,base da doutrina cardecista. Mas nesse plano alto. ati que a polè-mica dci.va bem as duas partes. Porque hoje em dia a Constituiçãoestabelece o principio do respeito igual a todos os credos. E então'Agora ja não é possível baixar o pau, como sc fazia antigamenr.nos centros espíritas, postos fora da lei. As coisas mudam. Lc!*ega:

PEDRO VELHO
/*'***»**>,^''y»»*>«>**«»**>»>**>*>*>»»*»«»»**>«»*'^


